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JlHDArr;ío r. OFflclXAS: 
RUA DE S. BENTO 3 5 - B 

TELEPHONE. 8 2 9 
m ü E R O 8 1 5 1 

A V I S O S E S P E 0 I S E 8 

TODA A CORRESPONDÊNCIA OEVE 
SER DIRIGIDA A ESTA CAPITAL. 
CAIXA F, AO RESPECTIVO ADMINIS-

R. SR. ANTONIO DA ROCH/ TONIO 
. . . . . . QUEM O 
d e v e r a e n t e 

NCIOS ASSIGNA 

TRADO . 
RIBEIRO, 

SR. A 
RA EN ENTENDER SOBRE 
ASSIGNATURi 

TODOS OS PAGAM 

PUBLICO 

A 8 S Í C 

RÄO SER FEITOS ME 
BO PASSABO PELO, 
COMPETI 
TAMBÉM 
CLUIR O 
COR DA FOLHA. 

SN TOB DEVE 
IANTE RECI 
MESMO. EN EM 

COMPETENTE TALÃO DEVENDO 
TAMBÉM OS VALES POSTAES IN-
CLUIR O NOME DO ADMINISTRA-

M o d l c o a 
DB. F. NASCIMENTO PEREIRA—Clini-

ca medica, com especialidade: feires e 
tuberculose. Residência, m a Darão de 
Campinas, 81. Consultoria, rua de 8 . 
Bento, 45. Consultas: de 1 ás 3 horas. 

DR. ADRIANO DE BARROS, c l i n i c a 
medica—Consnllorio : rua doCommcrcio, 
6, da 1 ás 8. Residência: rua Ypiranga, 
82. Telephone, U22. 

DR. NICOLAD DE MORAES BARROS 
—Partos, moléstias dc senhoras e clrur-— I i i lun, muiraiiun uv on.mua-, c tiiui-
jria peral. Com longa pratica nas prinei-
paes clinicas de Vienna e Par is . Consul-
tas : rua de S. Bento. 45, das 2 tis 4. 
Resldencia : rua Set» de Abril, 45. Tele-
phone, 200. 

DR. ERASMO DO AMARAI.—Da Fa-
tuidade do Medicina de Par is . Clinica 
medica, com especialidade — St/philiê e 
moléstia» da pelle. Consultorio: rna de 
6. Bento, 45, do 1 ás 3 horas. Resl-
dencia : rua D. Veridiana, 57. Telepho-
ne, £60. ' 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Consultorio. rua 15 de Novembro, 22— 
Consultas, dus 12 ás 2 da Urde. Residên-
cia, rua do Liberdade. 57. 

DR. MATHIAS VALLADAO—Clinica 
medica, com especialidade—maleatias ner-
vosas, syphilitica*, da c o r a d o e pulmão. 
Besidcncia, rua da Consola», ílo n . 2, te-
lephone, 652. Consultas, rua da Quitanda 
1, da 1 hora ás 8. 

DR. VIRIATO BRANDAO.-Clinica me-
dico-cirurgica t especialmente moléstias 
des ci flawa geitilo-nriiiarioi, pelle e st/-
pliilie. Consultas da 1 ás 8, rna Quinze 
d» Novembro, 31. Residência, largo da 
l iberdade, 56 Telephone n. 100. 

lrmanaram-so na mesma adoração, sendo 
que, ao alguns tiveram primazia, foram 
atjMlIc*. Era a primeira acloalo da fra 
lornldade naquello alfobro da Bethleoin, 
do que Jesua foi a planta. O homem co 
morava a ser encarado na sua parta sub 
jectlva e a egualdade daa almas, fllliaa 
da mesma nrigein divina, a aer annun 
ciada. 

Foi assim que Jesus Chrtsto, na sua 
fôrma Iminana, começou casa peregrina 
cão na Terra Santa, cujo epilogo no alt< 
do Calva-io transformou uma noite cali 
glnosa na aurora imworta! da Redem 
p g l o . 

Trinta e tres annos peregrinou alio por 
aquella terra , que é hoje uma patria sem 
flllioa, daa ribas do Jordio ás praias do 
Mediterrâneo, do cimo do Hermon ao do 
Qolgotha, dei tando em toda a parte 
gplco inilludivel da sua divina origem 
Sua vida realison aquella parabota do 
semeador, trar.ida p>r S. Matheus. Com 
aquollo gesto sublime que Hollmann 
maior dos pintores bíblicos, lhe empres 
tou, o plantador do Bem peregrinou por 
toda a Palestina. 

Mas u s a peregrln.iQÍo do Homem que 
era Deus foi pequena. Durou apenas 
tempo da sua vida terrena. Veiu, porém 
depois, a pe r eg r inado do Deus, qne, por 
um momento, se fizera homem. Essa 
dura ha vinte séculos. Nüo soffreu inter 
rupijSo e a estrada tem sido formada pelo 
coranjo dos homens. Porque nüo teriam 
os corarjflea formado através dos tempos 
uma Terra Santa immortal, ae já < 
Actos dos Apostolos diziam: «era nm 
coraçío e uma alma dos que tinham fé ? 

DH. XAVIER DA SILVEIRA — Clinica 
medica (moléstias interna»)—Cons : rua Di-
reita. 87, telephone, n. 924. Residência : 
ma S. Joio, n. 59. 

A d v o g a d o « 
fS. .CARLOS DO PINIIAL—A DvnciADO 

—Dr. Manoel Joaquim da Silva Filho— 
Acceita também causas nas comarcas vi-
zinhas servida* por estrada de ferro . 

DK. DINO B U E N O - r c a b r e seu escri-
ptorio do advocacia á travessa da Sé, 12. 

DR. JOKE' TORRES DE O L I V E I R A -
ADVooAno — Incumbe-se de serviços na 
capital e no interior, em primeira o se-

fnnda instancia E»i ri». r-rjUL de S . Ben-
o, n. 12. Resld.—rua de b. Joío .n . Ib3. 

ADVOGADO—Dr. Pedro de ToVdo— 
Acceita cuusas era 1* e 2* instancias e 
no interior do Estado. Eiwxiptorio, n u 
de 8 . Bento, 12, sobrado. Rcaidencia, rua 
UahSo Bueno. 33. 

ADVOGADOS-Dr». José Pedro Mar. 
rondes Cesar, José Angnsto Cesar e Ar-
duino Bolivar. Escriptorio : rua de 8. 
Bento, n. 47. 

D e n t i B t n s 
DENTISTA. — O cirurgião dentista A. 

Castello faz qualquer trabalho dos mal.) 
aperfeiçoados e modernos da sua pro-
fissão, por preços muitíssimo razoáveis, 
Acer il a pagamento em prestações, pie-
íiamente contrariadas.—Gabinete e — 
fidrncla. rua Direita, u. 20 B. 

J . BITTENCOURT— DENTISTA - Exe" 
luta todo c mialquPr trabalho concernen 
te á ma profisslo. Preços modicos. Rua 
Direita, n. 26, sobrado. 

L e i l o e i r o s 
ALFREDO C. PEREIRA—Rua de San-

ta Tlicreza. n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS - Rua Mareclia 
Deodoro, n. 8-A. 

QUIRINO DO CANTO - Escriptorio e 
fgencla. rua de S. Bento, 35. 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rio á rua de SantaThereza. C A. 

Suspensa sobre a sna colliua verde, 
cercada do valles, Bethieem, a fértil, o 
celleiío de trigo da Judca, jazia ador-
mecida no silencio da noite. Na atinos-
phera transparente a subtil daqueilas pa-
ragens aeccas, o fulgor das estrellaa, qne 
apontoavam o firmamento de lado a la-
do, o do luar, que deapontara entre o 
recorte da dous cimos doa montes Moab, 
davam uma extranha doçura á paizagem. 

Ora, i parte leste dc Bethieem, sob os 
colmos dc um estabnlo, A duodécima ho 
ra da noite, nascera o filho de José ( 
de Maria, filha do Anna. Nascera, e, em 
falta dc berço, fòra collocado sobre as 
folhas de uma mangedoura. Joaó e 
Maria fitavam-no, nuina adoração exta-
llca, a o recemnado sorria, envolto no 
resplendor de uma aureola, com a 
alada caricia de um aorriso luminoso e 
sereno. 

Viera ao mundo a criança qne proplie-
tiaara Isaias e na cidade quo propheti-
aara Mikéas. O «Príncipe da Paz> nas-
cera em «Bethieem Ephra ta« . 

Nasceu num estabulo. Dormiu o pri* 
• e i r o somno da aua encarnação terrena 
•obre aa palhas da uma mangedoura. Fo-
ram as aeus primeiros adoradores os mais 
«bscuroa dos homens: pastores a vaquei-
ro« o aa primeiras vozea com que seu 
Baacimento foi saudado foram as mais 
knmildea da crcaglo: o ornejo e o mu-
gido. 

Qne muito foi ? Se alie queria mostrar 
<yie teu domínio era o dos humildes, o 
dos fracos, o dos pequeninos, . . 

Foi depois adorado pelos tres Reis do 
Orienta, qne lhe trouxeram ambar, m j rrba 
( Incenso a foi uma estreita que os con-
ínala a sen berço —Que muito foi? Se 
•11« queria mostrar que os poderoso« da 
•wra também lha deviam adoraçlo e qne 
• própria machiaa 4o aairerso, a um «eu 
te«no, podia sahir d» «nas engrenagens.. 

Começou assim a sua misalo desde que 
Confederou sob aen culto todaa 

M hwrarchiaa aociaes • proclamou a 
•gualdada perante Deus, da qual a egnal-
h < < Perante a Justiça a l o é mais do 
*»« ama emanação. Zagiea « rek, pa i 
tpw» M »relha« e pastores de j o t o » , 

Sim. A sombra celeste do Christo pe 
regrina ha vinte séculos através dos ho 
mens, entrando-lhes nos espirito« com 
doçura de um raio de luar no cálix dc 
uma flor. Hospeda iinmaterial e beinfa 

I zeja, d:i, em vez. de pedir, e, em troca do 
i:m asylo momentâneo, offerece a eterni 
dade. As gerações e gerações que, desde 
que rllo naa eu. ae succedciti e se somem, 
como que têm reuni lo , através do tem-
po, j s corações, para com elles formalem 
a Terra Santa por oude ello continuo 
sua missão evangelisadorn. 1'or Uso, os 
milagres que praticou, palmilhando aqutl 
las terras banhadas pelo Jordão, não ter-
miuaram, nem hão do terminar. Christo 
inda vive, inda préga, inda consola, ioda 
é Christo : perguntae Aijuelles que o implo 
rani no infortúnio se uào ouvem o l>a 
rulho discreto de suas samlalias. Cnris 
to inda tem uma Terra Santa: essa que 

,.» ru«i„i.loo «trai-Jj ,1,-, tC.nipO, 
formam par.', sua r ò t a . Porque n;lo ha 
do eile, pois, ser hoje o uicsmo do 
tr 'ora ? Porque de seus | a. soi não brota 
tarão os mesmos milagres ' 

Romeiro da fé, tua missão n - i tertn 
nou. Nem todos ainda te coniprelicnderani 
e amaram. Vol.e sl-js dias de outr'ora 
ein que com teus apostolos evangelisav, 
as gentes. 

Repete os tens milagres. 1'estituo 
vista ar-s cegos, a voü aos mudos, 
movimento aos paralvticos, a vida aos 
finado-. Dá nos que te nào enxergam 
a vista, ao* qvc t euão imploram, a voz, 
aos que le não seguem, o movimento, 
aos que morreram para a tua miscricor 
dia, a vida. Cegueira, mudez, paralvsia 
e morte ainda existem, cumo nos temfios 
em que mostraste que deaapparcciani 
um teu aceno. Mas o mal cresceu com 
co;. r dos tempos a hoje é, nas almas 
que teus de curar esses fla^eli^s. 

Olha o inundo de hojo, cal-.a de novo 
as sandalias e vem percorrer os cora 
ções, ropetiihlo u» teus milagres, pere-
grino das edades. 

Somos um oceauo do impiedade, cujas 
ondas são o nosso orgulho, a nossa du-
reza, os nos'os desvios e a-i uossus mi-
sérias. Que a lt:a&o;.ibra pe-pa^s", poij, 
por cima dessas on las, sem nein de leve 
as tocar, como outr 'ora sobre as do 
mar da (laliléa perpa-isou intangiiel e 
soberana. 

Soutos uma multidão desalentada e 
t rb tc , liradando em vão, nos desertos 
da vida, pelo alimento do Ideal. Vem 
multiplicar na« almas a tua figura re-
demptora, que ú a esperança, como ou-
tr 'ora nos desertos de Bethsaída multi-
plicaste o pão azymo. 

A vida moderna, de uma tensão ner-
vosa única na historia, a \ ida moderna, 
cm que um materialismo monstruoso de* 
flagra todas as paixões e as convulsio-
na, como o vendaval as ondas, bom of-
ferece, sob a sua athmosphcra oppres-
sora, formada pela falta dc senso moral-
o u p e c t o d e u m a tempestade. Ella preci-
sa, pois, do teu milagre. Acalma essa 
tempestade que bate de todos os lados a 
tua Egreja e teus fieis, como acalmaste 
a que raivava aobre o batel que tc con-
duzia c a teu« discipnlos no lago de (ie-
nezaretli. 

Vês tu ? Os milagres da que precisa-
mos são os mesmos de outr 'ora. Vencer 
oceanos, alimentar multidões, acalmar 
tempestades nada te custará. Continua, 
pois, romeiro secular, a tua peregrina-
ção através dos corações. 

BAPTISTA PEREIRA 

C A M B I O 

8. PAULO 
O mercado mostrou-se fraco durante 

todo o dia de hontem. 
Na abertura, os bancos offereclam -a-

quea a 11 13|10 a 11 37(32 e compravam 
a 11 29|32 e 11 7(8; mas, logo de recebi-
das netlciaa do Rio, ac-cntuou se a baixa, 
eahlndo lentamente as taxa«, a té que, 
na hora do fechamento, os bancos sara-
vam «óincntc a 11 3(1; repassado, tal-
vez, a 11 25|32, e compravam a 11 
27(32 a 11 13]16. 

Com estas taxas cm vigor, o mercado 
feciiou indeciso. 

O movimento do dia foi pequeno. 

F.is a tabolla official affixada hontem 
pela Camara tíyndical doa Corretores : 

9 0 DIAS Á VI«TA 

Londres 11 25|32 11 21(32 
Peris 810 818 
Hamburgo 1 UM) 1010 
Italia 82 i 
Portugal 383 
Nova-York 4213 
Soberanos 205900 

Extremos: 
Contra banqueiros, 11 3 | l , a 11 I3|16. 
Contra a caixa matriz, 11 a 

11 13(16. 

Em eguãl data do anuo passado : 
90 DIAS A' VISTA 

Londres 12 11132 
Paris 77;; 
Hamburgo 951 
Itália 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos: 
Contra banqueiros, 12 1(! a 12 
Contra a caixa matriz, 12 1(1 i 

12 7(3;! 
781 
90! 
769 
337 

4017 
20-ÏÎ0-I 

7|I0. 
i2 7(17 

S. Paulo, 21 (á» 10 horas). 
Bancário—11 13(16. 
Bancos comprando—11 7[-S a i l 27-3J. 

Mercado, frouxo. 
S. Paulo, 21 í i 1 hora; 

Bancário —11 13(16. 
Bancos comprando—II 7(8 a 1127(3-'. 

Merca-lo, indeciso. 

SANTOS 
(CoinmuniraçtScs da Traça do Comnier-

io . 
SANTOS, 21 

(12-55 m.) 
11 13(1 
11 7(8 

o em nomo dos pobres soecorrido« 
offert«. 

. * K r l ' 
decemos a generosa ofrer ta . 

—Do sr . Paulo L . Ribeiro recebemoa 
e agradecemo« um cartão de bõas lestas. 

—O sr . L . Orumbach, eoininercianta 4 
rua dc S. Benlo, 91, enviou nos tamben) 
um cartão de bõas festas. 

— Dando-nos as bóas festas, o ar. F . 
Neumann, hsbll charuteiro, estabelecido 
á rua Quinze du Novembro, 66, offere-
ceu-nua duas caixinhas de cigarros 
premiados na Exposi.ào Municipal. Gra-
tos . 

—Da Companhia Industrial Americana, 
com aede no Rio e succuisal nesta capi-
tal, A rua do Rosario, 12, recebemos 
uma bonita folhinha. 

—O sr. Francisco Amaro, proprietá-
rio da Fundição do Braz, cnvíou-nos 
também uma bonita folhinha. 

—Das orphans do Abrigo Santa .Mari:, 
recebemos uin cartão ue bõas fes tas . 

— Da Empresa Balnearia de Poços de 
Caidas recebemos também um bonito car 
tão postal de bõas festas. 

* ( > i l » n n < ' o n ? i < i - . j o e s na t-Aa* 
DO OU KB-

it A — lilia hirrila, 4 . 

Bancario. . 
Particular . 

H I O 
(Commercial Telegram Bureaux) 

l t i o , ü < 5 

Her íi 

9 35 A XI 
10.0.", . 
11.2.1 

1,3t 
3.1.) 
i . a o 

I'M 

r.nucQ* 
sacam 

11 7|8 
11 13|I6 
11 25(3J 
Il 3i t 
II 3| t 
11 25i3i 

Dancíi 
compram 

Mercado 

I5[in Estarei 
7iS Froux « 

27132 Estável 
13i 16 I rouxo 
27(321 Estável 
i7 |32 |Es tav- l 

Bancario 
1 , 't r.ts a 
Compradores 
Mercado, estável. 

Rarcario 
Letras u , . 
Compradores 
Mercado, estável. 

I . « m « I r e « , l i í 

RIO, ^ 
11 //. 

11 25(3 
11 27, 
11 7[8 

RIO, 24 
/ /:. 
11 O."-,:;: 
11 27(23 
11 7 

Prefei tura. 
Foi acceita a proposta apresentada pa-

ios «ra. Monteiro & Pacheco para a exe-
cução daa obras de melhoramentos das 
riiax Major Qnedinbo. Major Octaviano, 
José Monteiro e parte da rua 21 de 
Abril . 

—Pagamento« anetorisados: dc 300$. a 
Eduardo Mcnde» Gonçalves; 209, » Al-
fredo Firmo da Silva; l:086.|50i>, a Ra-
phael Fioondo. 

—A Prefeitura manteve a multa impos-
ta ao requerente Miguel Romano 

—Foi mantida também a multa impos-
ta A Empresa da Limpeza Publica e Par-
ticular, por infracção de clausula« de aeu 
contrato. 

—Plantaa approvaJaa: de Del Sino Mi-
chelli. Manoel Halgueiro, Emilio Campai-
nha, Miguel Marzo, Joaquim Fcrnandea 
Eatrada « Abrahlo Jorge. 

TENDO A PREFEITURA determinado a 
demoliçlo do prédio onde esti catabe-

leeida a Cmmisaria Mnscottf, e«ta casa 
continua a Infuidnr o «eu grande ttock 
de roopss branca» a preços excepcionaes 
a fuso*. —Largo d* Rosar» , » . 6-2 

Ta \a 
dr descontos 

Banco de Ingla-
terra 

íanco da França. 
Banco da Alleina-

nl:a 
Mercado « * Lon-

dres, 3 iin-zes. 
Mercado d-1 Pa 

ris, 3 me/.e 
Mercado de ii-r-

liiu, 3 mezes 
Cambios 

Sobre Paris . . 
Braxellai 
Nova-York 
Gênova 
Lisboa 

Cheques 
Paris «obre Italia 
Paris «obre He*-

par.lia 
Paris sobre Ber 

lim 
TÍTULOS 

BRASILEIROS 
Apólices 

Ouro 18794 ' ; , •/» 
1 8 8 9 1 " . 
1895 5 
Fundlng5% 

5 Oéste de Mi-
nas 

Premio de ouro 
Buenos-Airas. . . . 

Cambio sobre 
Londres 

Buenoa-Airei . . . . 

4 « 
3 ' 

115[Hia4'-. 1» lô f l i í a l "« 

° » 0 . 

3 », 3 ' •:. 

25.14 
17 

4.Kit »;. 
23.14 
4 i f»i lG 

2.V 11 
20.17 

4.8»! 
25.15 
42 5(10 

100 l | l» j 100 i | l»; 

371.00 371.00 

1 2 3 l | l t i 123 ![32 

79 79 
40 1 t 

88 
101 

88 
101 

8 3 8."» 1 . 

127.40 127.30 

4 8 9 [ l d 4 8 9|16 

Foram justificados os dez dias da ."al-
tas da enfermeira do Hospital du Isola-
monto, Rosalia Giambruno* * 

Pagamentos anetorisados pelo secreta-
rio da Agri- altura: de 6:5388729, a For. 
tunato Nigro c Alfano Gaetano: 3:724É|' 
a João Penteado; 2:I7SK$387, a JoaouIS 
Monteiro de Mello; 1:66;'.$6116, a J . K|in-
nier: M12$275, a Antonio de Camiliir, 
878Ü366, á Companhia de (iaz; 7,'105600; 
a ,1'iào Penteado; 4^3.^, a Germano Vert 
282^815, á Camara Municipal de J a c a r é 
hy; 1'30-íl, a Alermo Ernesto Miranda: 
lõnÇõlo, a Antonio By: l.'it)S, a Loiz de 
Queiroz e Ren.tto de Siqueira Jamitli. 
117S446, a Ataliba Valle; I06.Ü, a Nico-
lau Lucio Lourenço: 91 ^-100, a l ' into Leal 
& C ; 6:518$706, a Santo Bertolozzi. 

415», a Lion & C . 2:11215340. ao 
mesmo: l i s . 439—5—2, aos mesmos:43$, 

Ivluardo Limpo do Abreu: 31.Ml2, a 
Abílio Vianna; íílSiOO, a Francisco No-
cueira; 2-tS. a Augusta I.ef.-vre: 23533T, 

Rosalia Giambruno: 1:265.^, ade-nt*df.-
ineutc, a Francisco rle Panl-t líamos de 
Azevedo; idem, a José Bcnedicto 
Gomes dc Araujo. 

A Superintendência das Obras Publica' 
vai dispender com a .sulistiluigftlr' 
das fa> liadas da cadeia de São Simão, f r 

lido u.sslni a,-provado a aclo do engá* 
nlieiro que mando:: exoci:tttr aquelie ser-
viço . 

No c.«rriptorio desta folha encontram-
á venda grupe ; photograpliicos de S . 

M. o Imperador D. Pedro II, 8 . A. a 
1'rlnceza I abei e 8. A. o Príncipe do 
Grão Pará . 

As photographias *o em dou« tama«' 
iilios : 2 Í I e 18X21 o prestai.i-se pa-
ra quadros. 

Alé-in disso, tr-.--.-l o fctc-similc das 
assigr,aturas d"s re t ra tados. 

O grupo menor •nsta 3.> e o mala.', 
4$000. 

Vai srr i.nj .t.,so no Diário Offieidli 
á reçtii.s:',ào do secretario do Interior, o 
trabalho do dr . Oi;I le I)erby, intitulado 
Oi mappas trais anlijr do Jtrníil, 

Em sessão de hontem, o Hup>mo Tri-

bunal Federal confirmou a sentença do 

Juiz. federal neste Eatado, d r . Aquino e 

Castro, que dcsprouunclou os implicados 

ao famoso procfs-o dc eonaj iraçuo iuo-

narchlca, arranjado pela policia. 

H f *** 
O s r . m i r s t ro da Fazenda conferi n 

ciou ante-hoiitcm ' oiu ;t c.mniiisão du 
Centro Industrial de Planffo e Tc [em 
de Algodã-i, que foi tto i'hr«ouro federai 
f a r a t r a t a r da iiuestuo de rot ilagcm. 
: O d r . Leopoldo de i : - . ( - r o n i e t t e u 
M u d a r o assumpto, ficaudo a commlsaAo 
la ,vo l ta r , para conferenciar novamente 
com s . cxc. 
• Siibc-se que o sr. mini' ) c-./lta d' 
alterar diversos art! : s d-, reeulainc 
da arrecadação dns iinpostoi de cgíisu-
mo, sendo então provável qne s< ju e> -
pedido novo decreto facultando ás fal ri 
eas dc tecido as p-tr. as sois- ita-ias pela 
respectiva comini,h?.o. 

Essa questão f.eri resolvida uo despa-
cho de sabbado. 

* ' * 
Chegaram a Montevideo, da fron'.t-i:a 

do f.':o firaud« do Sul, a!ar....iiiui t-!•-• 
grammas que se alludem a pos.sii-lli-
dade de rebentar uma rcvol.i-,ào. 
f 

Foi nomeado o sr. Lauria-io -1 sá 
Siqueira paia o lo^.:r dc em:. -
lectoria federal dc .funiiialiv, n- - Es" . ío 

»** 

Esiá nomeado o sr. João Xavier d-
ma Aguiar (-ate. o cargo de co.. • . 
rendas fcJeracs em Limeira, i i.-,-
tado. 

• -r 
' mpanliia Paulista abrirá ;to tr.i 

fego publico no dia 29 do correi.te, 
novas estações de T-iVuva, Ande-., It- Ï -
douro, do prolong.irueuto de Jaboti . 
bal. 

A casa Grace, de Santiag» do ' 
propõe-s" estabelecer uma ih::.a ' e »a 
pores, destinada á uav-g,:ç.i» re .: 'li-
tre os portos do Cl;ile e •: I' , , ar 
vora i-lo cs navios a bau-e-ira . o.-, 
mediante uu.a subvoii-,;; > de .õ ''• '• 
bias ai.uua-s. 

Na secção ri lo nosso Estado, put/i 
cainos lioj" uma caria d»; S. ísim-o, 
que nos foi enviada pela s r . C.trolii.a 
\ i ira, e t ra ta da '•( i-:- ti-.a de febi< 
aiuarella naqmdla cidade. 

U . a i í t ' * 

O Commerci') da Silo Paulç 
n f i o c i r c u l a r á u m a n h í l , e s t a n -
d o h o j e f e c h a d a s a 3 n o e s a s o í k 

c i n r i a . 
K ' u m a c a r i n h o ? a t r a d i v i l o . 

f j u e e s t a f o l h a c o n s e r v a , d a r 
( l e s e a u ç o a 0 3 e o u s a u x i l i a r e s 
n o d i a d o N a t a l , t ã o j u s t a m e n t e 
f e s t e j a d o n o h lo c i a g r a n d e 
n i n s f c a d o e c\ c\\ly.\. 

Esteve aiite-hontcni no palácio do Cal-
tetu o f-r. burilo do Rio Branuo, minis-
tro das Iieiarôcs Kxtfirloros, qne confc-
rpnriou com o hr. |):»sidentc da ríenn-
blica sobre os acontecimentos do Acro. j 

Do volta de palácio, s. oxc. dirigífl-srt 
ao Ministério do Exterior, te logra pilando 
em seguida ao no.sso representante díplo» 
matico nu Bolívia, no sentido de impe-
dir que oa cidadãoü brasileiros residentes 
r.o Acre srjcvrn attingidoa pelos processoís 
snmmarioa do e.slud® dc sítio alli (fede-
rado pelo general I 'ando. 

O telegrainnia deixava bem clara a 
energica rcaoluçâo de garantia aos nos-
sos compatriotas, evitando que ellcs caiam 
victimas dos fu/.iliinentos planojudos. 

Consta ao Correio tia Mnnltíi. que d 
sr. coronel Virgilio Rodrigues Alves, se-
nador estadual e irmão do sr . presidjn. 
te da Republica, será o candidato imii* 
ado pe!* convenrjáo do part ido repubJi* 
ano deste Eatado para occipar a v»g4 
.berta no 8<mado com o falkcimento do 

sr. Moraes Barros. 

Foi recommendado ;í D»;'ega< ia 1'is' al 
p.este Estado qu«. a Al.'i:rlega d" Santos 
preste informações a respeito da muita 
de direito em dobro na importância .lo 
1:980$, imposta ú o.ni-anliu •!<; navega-
d o a vapor do //. ' /</ Anstnaco, j-"ia 
differonr;a de .'^3.(W) kilograain-.a.s para 
menos verificada entre a quantidade de-
clarada r.o maiiifosto c u descarregada 
do vapor Jst riu. 

S* 
Do uma folha porfngueza, tira nos o ar-

tigo que, sobre o nosso saudoso nr.;tre 
Eduardo Pr,i lo, c ;creveu o vis» -udo de 
8 . P»'javnntura e que não era ainda co-
nhecido dc nos-.os 'ti: r s. 

Disseram á Gazeta <lc Xoti la • que 
por intermedia (ie uin importante kar.í o 
extrang«'iro, foi apresentada ao .govnv) 
uma prop.)t»ta d« ban juciros ing!'.-zes j• li-
ra um empréstimo d»; 3 milhões esterli-
nos, com destino especial íís obras de 
melhoramento doporio do Rio de Janeiro. 

O informante, qu- garantiu a verati' 
dade da noticia, a>.Tescentou que sobre 
esse assumpto haverá urna conferir 'a 
entre os ers . presidente da Republica e 
ministros da Fazenda c Vi.i^ào. 

Tor decreto du hontem, foi croada a 
Commissão Sanitaria dc Santos, incum-
bida da construcção e conserva ' .o da 
ré de de exgo t t ' s da mesma cidade e fis-
calisaçào do serviço de abas'ei lm .to ile 
agua a cargo da City of tantos impro-
vements. 

O Diário Official de hoje publicará 
nu integra o decreto com o quadro do 
pessoal e respectiva tabelia de honorários. 

* 

A Camara Municipal dc D tirados pe-
diu um auxilio para ser appiicado r.a 
construcrüo de uma ponte sobre o rio 
.Tacaré-pupira, ligancio- uqiu-llo munif ipio 
con* o de Bocaina. 

O governo vai, opportunam 
dcnciar nesse sentido. 

0 Ifôil littsftrú 
E D I A H D O P : L \ Í ) 0 

O Brasil posauc actualmente um gru 
po do homens notáveis, ainda não adean 
tados em annos, que o honram verdadei-
rainci t,e c que honrariam, pela sua cul 
tu a intellecíual, pela aua educarão, pe-
los s^us sentitücntos, jielos seus ideaes e 
pela sua di-diuerfio moral o physi a 
mais apurada e, brilhante civilisação. 

Ku: irdo I'rado, que te finou em S. 
Bau!o, na noite d-j 30 da agosto de 
1 Oi J I, vif-limado pela febre amareila ^que 
contrahiu uo Rio de Janeiro, onde f u a 
para tomar assento no Instituto Histori-
<"» c (ieographico, elevada corporação 
seiiintifi'a, que o elegera seu membro 
effe.tivo,' T a urna das individualidades 
mais int .-reasantes, mais completas, mais 
attrahen'es e mais ar^entuadas desse 
grupo de brasileiros egrégios, que tüo 
a'to c t.vO bem faiai;) da sua patria e 
tanto p. r*!';or:!uenUa:n á Rvmpathia uni-
versal. 

I.ogo depois de fazer airosamente o 
se i Direito na Faculdade dc 8 . Paulo— 

abeletimeulo do esoellentes credi-
Bobei .as tradições—, Eduardo 

í i'1 perteneia a uma farni ia abas-
iüuvtrc, \ ia 'ou muito, perlustrou 

.'ri' *, veiu á Europa, i>A ao O.r-.i 
o a voMa ao mundo. 
Ihgetjii.ssimo, per.ipi-az, observa-
t• 1' 1 i o o i.licio dy curiosidade--a 

curiosida dos r i j iritos hiiperio-
a r i • • i nessas dtinora<Ja8 \.agens 

r,str!; '_üo m ito vrriada, que mais 
u nas 
Ires, < 

um Chi 
tos e 
Brado, 
tad a e. 
a An 
te, dt, 

Intel 
do.-, e 
n.bre 
res—, 
u na • 

Era agora que Eduardo Prado podia 
começar, e proravelmento começaria 
produzir obras de tomo; era agora que 
o seu belio taleuto e a sua vasta scien-
c í j fructificariam; era agora que elle 
prfstaria ao seu querido Brasil os gran-
des serviç'os que tanto lhe desejava près 
ta A febre amareila, que traiçoeira-
mente o accommetteu numa quadra do 
armo em que raro faz victimas, tudo 
anniquilou. . . E' bein certo que o Brasil 
não l'on peior inimigo do que t-saa ter-
rivel e impia»:av«:l enfermidade. 

A morte de E.iii.-.rdo Brado, tfto mo'jo 
ainda, pois contava 11 annos, tao ta 
Icntoso, tào iiiustrado, tão distii;. to, tfio 

çante, tão finaineutc ironico, tão cheio 
de bondade, tào digno e tào patriota, 
foi uma catastrophe para a nacionalida-
de brasileira. 

E' que, sobre todos os seus ontros 
fés, Eduardo Brado «avait quelque 

chose qui ne court pus les rues : nn ca-
rat tõre.» 

Vi 'ONDE DE S. BOAVENTl'RA 

o r t si m a r i : » s 

br-ios melhores 
íVli im/a Än» 

e v ' r a n ( | i » i r î i s 

antes, na CA.S A BO 

- r « í. : 
un 

, provi-

A Companhia Baulis 
e Fluviaes apresentou . 
ta do cu.-.to dos vap 
mesmo, na importan i< 

a dc Vi?s Férreas 
LO g jverno a con-
ires vendidos ao 
- de 110:1)72.5.^0 

Acha-se neste escriptorio, á disposiçío 
de qúeni pertencer, um babadonro o ura 
broclie encontrados na rua . 

Na ultima renniSo do Athenen r'am-
pinense, foi eleita a seguinte dire ria, 
cujo mandato terminará em 21 de » m-
bro do anno vindouro : 

Pedro iíaptisía dos .Santos Marre 
presidente . JoSo Clementino dos Santos, 
vice dito. José Vicente dc Luua, 1 .° se-
cretario ; Hortênsio Ribeiro, 2" d i to ; 
Eleutherio Edaclio Escobar, orador . 
Joaquim Tíuizio do Rego Monteiro, 2 o 

dito. Braz laselle, thesoureiro. Francis-
co das Chagas Baptista, procurador. 
José Cavalcante d'Aiba<inerquo, fiscal. 
Ildefonso Ayres Juuior, oibliotliecario. 

Festas d o Natal 
^ O s srs. Souza, Aguiar & C. , impor-
tantes industriaes nesta praça, com de-
posito á rua Florêncio de Abreu, 31, fi-
zeram valioso donativo aos pobre* desta 
folha, acompanhando a remessa da da-
diva com as seguintes linhas: 

«Como fabricantes de ehinellos eartt 
tfe (jato, marca conhecida pela denomi-
nação d« L Abcl, o desejando concorrer 
com os nossos fracos esforços para o 
Natal dos pobres e das crianças, toma-
mos a liberdade do offerecer-Hie para 
este f im: 
• 12 pares de ehinellos eara de gato • 
Charlotte para homens e senhoras; t 2 
pares, Idem, idem, para criança. 

Qnein», s r . redactor, arç3itar a nossa 
fraca of ferU e faaer a distribnioio ele. 
etc. • 

Começaremos amanha a distribuição 
iboje estará fechado o oosao escriptorioj 

Da respectiva cominissão, compostá 
dos drs. Caio E . dc Souza Aranha. 
Humberto Pereira dos Santos, Francisco 
de Moura Braudão e Ciibas Pacheco c 
Silva, recebemos convite para a sess-lo 
solemne de coliaçito de grau aos bacliare" 
hndos de 1902, da nossa Faculdade de 
Direito. 

A sessão rcalisar-se-á no dia 28 do cor-
rente, á 1 hora da tarde. 

O delegado-fiseal do Thesouro na Ba-
hia remetteu ao juiz federal o inqnerito 
a que procedeu sobre pagamentos Hle-
gaes, cm virtude de doeuoientos falsifi-
cados . 

As accnsnrões pesam sobre os empre-
gados da Fazenda J.o-ão Bahicnae, Firmo 
de Souza, Joaquim Ribeiro e porteiro 
Ediatio Martins. 

Também estão implicados no 
Alberto Fernandes, ex-procurador do Ban-
co Auxiliar, o alferes do 16* do infante-
ria Cyrillo Campeüo e o negjciante Ãía 
noel f ^ r t o . 

Entre os documentos falsificados existe 
nm de 54:000:5 coin a respectiva ordem 
de pagamento assignada e rubricada com 
firma perfeitamente idêntica á do s r . 
Carneiro Leão, director da contabilidade 
do Thesouro Federal. 

A falsificação dizem que é perfeita, 
tendo os anctores até conseguido papei 
timbrado usado no expediente da directo-
ria de contabilidade. 

Na Camara dos deputados, foi ante-
hontem apresentado pelo s r . Estácio 
Coimbra o seguinte projec to: 

«O C ô n g r u o Nacional reso l re : 
Art. 1• E ' facultada aos lavradores 

a inscripção dos seas nomes e firmas na 
Janta on Cartorioe Commerciaes 

Hoje, dia de Natal, serão dispensados 
do ponto os empregados daa reparti 
ções estadoaes e municipaes. 

O Forum egnalmente nào funccionará. 

União ou dos Estados, sujeitando se i» 
disposiç5es do Codigo Commercial e d# 
lei n. 869, de 16 • — ^ 
ï fallencias). 

Art. 2? Revogam-se 
I contrario». 

igo 

de agosto de i W i , 

disposições 

O deputado Alfredo Varella apr*sen 
tou,ant'j houtem, à consideração da Can a 
ra uni projecto de lei mandando vigo-
rar o Codigo Financeiro da l! publica, 
annexo ao mesmo projecto e elaborado 
pelo mesmo deputado. 

Dispõe o codigo sobre as contabilida-
des legislativa, administrativa e judicia-
ria. Quanto á contabilidade legislativa, 
opera o projecto uma radical reforma no 
modo do fa/.wr os orçamentos c na fisca-
lisação de sua applicaçào pelo Congres-
so. 

Quanto á contabilidade administrativa, 
determina o projecto novas regras sobre 
o modo de fazer as despesas o de perce-
ber as rendas, dispõe sobre contratos 
remodela quasi todas as repartições da 
Fazenda, sendo o principal ponto desta 
parte o que estabelece a centralisaoão 
de todas as contabilidades ministeriacs "na 
do Ministério da Fazenda. 

Finalmente, quanto á contabilidade ju-
diciaria, o projecto reconstitue o Tribu-
nal de Contas. 

A * k 
C ^ - Chamamos' a atten^So dos nossos 
leltore« para a noticia sobro os bhi.vdes 
e pe Emi os a serem distribuídos pelos as-
•ignantes dc 1903. 

Foram approvados os contratos cele-
brados peia Snperintendencia de Obras 
Publicas com a Municipalidade de São 
Bento de Sapucahy, para a conservação 
das estradas que daquella localidade vão 
ao Alto do Rerro e aos Campos do Jor-
dão ; com a Camara de Pindamonhangaba, 
para a conservação da estrada que da-
qnelia cidade vai ao Alto do Serro, na 
eitensão de 25 kilometros. 

O governo vai contratar o serviço de 
passagens era balsas e canflas, durante o 
anno proximo faturo, de accôrdo com a 
relação que lhe foi remettida pelos §e-
cretarios de Estado. 

H c n l n « « l e l i n h o . 

a CASA DO 
Uß, *j é. 

BjL 

seda e algo-
dão. Prefiram 

GUERRA — Rna L,,ei-

i:j let.ju nas biblio-
e ar . vie Londres, dc Paris, 

da Ithlia, da A.! mai.;.a e de Portugal. 
Era, por i'' ., > u n erudito- mais do 

•o sabio. 
ira Mariuis, 

Kt.i d'- Q "'!roz, Ra' o OrtigSo e a 
nra. d. Ma; ia Amali'i \'az de Carvalho. 
<; o pr- / »-. uiii < r }"a'r:.»-r.t " pelas «••: i<-
quaii l.'des priit ' . iosjs, pela sua bondado 
ai'ge'i ">!, [e!o cri' aot t s s;;as iraneiraS' 
pela r. »r-v.a do ?:"u caracter, e que 
respeitavam siriveranvnte pelo seu pi 
fundo c extraordinário saber. 

Sy.steinas ph:! ^opîîii.-os. historia, par 
ticularmente historia de Î * - > r uri-.! e l.is 
toria do Brasil, evoi i;ào litterariu, arte 
—elle eiiten '.ia de tu 'o e em tudo inani 
festava conh»' imentos esi>e< iaes. 

Constituirá nrna bibliotheea, que r.H 
valia só pelas j reciosidades bibliogrnphi 

cs que continha, n.as princi[ialme;,te pc 
la oíienfaoTo qi'»; prosiiiira á escolha do 
livros que a compunham. Era a biblio 
the-.a do homem n . r i rno, sein lhe falta 
uma obra, c era ao mesmo tempo a bi 
bliotheca de ti.n bras;'eiro amante de S:Ü 

ter ra . Alli havia t ido -panto s<; tem ; 'i 
bi.cado ùc'rca do Brasil e mesmo a!^- n: 
ousa que r.';n a se publicou. 

Cu.àpre dizer qne Eduardo Prado. < 
ir.jara muito, que estivera alguns um ••> 

na diplomacia, qu?, cmfim, j assara uma 
bôa parte «'a sua existência—infeli/uu-n 
tão curta—fora do Brasil, era, todavi-
um patriota ardente, u:n enthusia.sta s:; 
cero do seu pui/.. 

São o amaria mais, se nuira de lá t 
vesso sahido. K'ja de Queiroz, que foi 
intimo de Eduardo Prado, assigi.aiou is^o 
em um gracioso artigo em oue lhe de '.* 
nhou o perfi l . 

As obras que Eduardo Prado d-oxKi 
impressas t ini muito valor, pon'-.n. r.\o 
patenteiam toda a vasta erudição, todo 
o merecimento que o auct-.r possuia Xlo 
obras da mocidade, um_.:. como o seu li. 
vro de viagens, e outras são obras de 
ombate, como os «Fastos da dictailura 
nilitar», um pampbleto terrível e cheio 
'e ironias cáusticas; o volume intitulado 
A Illusão americana», protesto vigoroso 

e eloquente contra a idéa. q;i .- vogou por 
algum 'empo, de enfeudar o Brasil aos 
Estados-L'nidos, que outra cousa não se-
ria a imaginaria confraternisação das 
duas Repnblicas; a conferencia sobre o 

padre Anchieta, em que se fuz a 
apologia dos jesuítas, pelos serviços q:ie 
prestaram á colonisação c á civiüsação 
do Brasil etc. 

Onde todo o seu valor, todo o s n 
saber, toda a sua capacidade se ia pôr 
ein evidencia, era em uma obra, para a 
qual, de lia muito, reunia rnab riaes, um 
estudo sobre o fogoso c irrequieto padre 
Manoel de Moraes, jesuíta portugnoz, 
nascido em S. Paulo. 

Este homem, que figurou nas lu-tas 
de Pernambuco, entre portuguez^s e hol 
landezes, e que escreveu um manifesto a 
favor da restauração de Portugal, foi 
perseguido pela Inquisição, processado e 
condemnado \ morte pelo fogo—pena 
substituída pelo garrote. 

Eduardo Prado tinha obtido r.a Ita -
vários documentos relativos a eate pa 
dre e descobrira r,a nossa Torre do Tom 
bo o processo a que elle fôra submetti 
do, o qual mandara copiar. Além destes 
possuia outros documentos, alcançados 
aqui e no Brasil, de modo que o tra-
balho que projectava, e que não sabe-
mos se principiou a escrever, devia ser 
muito curioso, muito completo e muito 
importante, especialmente como apresen-
tação da época. 

Outros trabalhos de investigação his-
tórica tinha em mente o mallogrado es-
criptor brasileiro. 

Um desses trabalhos versaria sobre 
Ignacio de Loyola, figura que elle esta" 
dou profundamente. 

Pensava também em um romance es-
sencialmente brasileiro, que se intitula-
ria «A terra roxa» e do qual chegou a 

O Diário Official deve publicar hoje 
edital pondo ein concurso o officio do 

tabellião de notas e respectivos anne-
xos da comarca de Arcas. 

O I o juiz de paz do -dibtricto de Ri-
beirão Branco pediu ao governo discri-
minasse as divinas do mesmo district o 

• m o de Api.iiy. afin» dc cessarem os 
T.b.-.:HçoH de a li:-.inintração que existem 
or ffiv; motivo 
O /a z de I)ir -ito da cornara de Faxi-

na foi encarregado de resolver a ques-
tão. 

A M 

P i e g a s e f indes 

A S S I G N A M E S 

No cmp<v;'io de proporcionar maiores 
vantagens aos seus a.\signantes, O Com-
me/ rio île .Sno Paulo resolveu, à imi-
taçao de ir.uitas das mais important-s 
tolhas purop^as e americana«--, addi-douar 
aos brindes que distribue annuaímonto 
NOVOS, VARIADOS L VALIOSOS PREMI •-. 
os 'i-iaes serão sorteados entre os a-.-»:-
gi .iires de anno. Quer isso dizer que 
t»;i- ia ton.ar urna ass.gnatura por um 
anno, ou reformai-a p<-lo ni^mo espaço 
de t-iiipo, t<-rà direito, não só ias brinde";, 
como ao sorteio, peio qual serão distri-
buídos ] O O v ; » l é - . í k o s p r é m i o s 
áquella ».-lasse de assignantes. 

OH A -1 ' í N A NT ES Di: SEMI-:«ÏRE t-.-rà-í 
direito a duas obras a cscoüier der.tr 
cs .s"gîii.ites : Vultos r. Facto.-:, por 
ai í f>vso tei.so ; A Escrava haura, 
pur liEHNAitno oi i.marAem, o graúdo 
poda e prosador mineiro 0 tronco do 
Ipc t 1. acema, de josé am:\< ar 

Abom d's.->ç brinde, receberão os a -si-
gnnn tn u : semestre um reiru'o de Si»a 
M i ,--.-tnde o sr . D. Pedro II. 

O 1 l ind" fi>: > a que terá direito quem 

Mercado do café 
As r o t o r e s do« ni.roídos extrangflrot 

con.iPrvar.iin.«»» Iioiitem «em altcr«r;ío. 
O Jlavri! «Iiriu apcim« e«t«vel, a . 3 Î 

fi iiiir-o» . Hamburgo, calmo, a^7 pfumilrig; 
o I.on'ires, i-alnio, a 2tí shilling» e W 
penco. 

A prissa^i-m foi de 21.63« «arcai . 
Entraram cm Santo« 20.390 «accas • 

no liio de Janeiro, 9000 «anca«. 
N'lo houve allcra' . iu alguma no untada 

do iiiorca.lo de .Santo»» quo estevo duranla 
todo o diit multo calmo. 

0.1 ncg-jcioa Oram rcaliiados na b u a 
mínima de 4 IO»t. 

Vendas declarada», 23.000 »»acca». 

MERCAD3S NACIONAËS 
í T e l i - g r a m n i a s d O Commerclo dt S3» 

Paulo) 

SANTOS, 21 

Vendas de hoje 
Ha*'* maxima, 4$100. 
M-r'-ado, calmo. 

rn-lds 
•lo 

r:-

H'vl.i l " de" 
St Olk , . 
M'dia 
I'uiita 

I . " 
J l l l . l O 

semanal, lit) ri-i-». 

f j f ë 
C.i:,; 

d»'«paclia lo . 
cmlid: -:a-iu . 

Kuropa. 
DsUd j.s-Ui'i'Jos 

('.if.' Ij::ideado lioj-:: 
Na r.i-iiista . . . . 
J-lfll S.10 ï'aulo 

«ACCAS 
23.000 

50.39ft 

oMM 
1.432.433 

21.412 

20. ODO 
04.846 

473.332 
13'J.318 

13 M l «acta» 
2.0»»0 . 

hin t',imp: 

IO i\.'i'v . ! 

I.impo . 

. i»3»i 
du It»'»1 : 

do julho r, 

' " ..ir as.;:' in»ura annual o.i rer,ri :.i!-i 
|»el . Ill s .13 pi-l O-ÍO, 1 ' sta de lima u v 
l'A OI.LOt.KA I'll IA, \ fülDAl 1.11: ' IHAI A tl( 
A li r : ST! » 1, •Xr:illt..d0 ex] rcsMiint lit»- ; : ra 
0 ffíuimerr 'o, a. oinpaiili ida il-» iitr.it fr»-
llilr.íia (ar.i o Bi:r.j de 1 »»Il . al.*-rn da 
oleojírapliiu. 'oiis'.t mais o brinde 'le uma 
das obrûs .ï 1'V.a ï da- ;is, a cs -..ter, c oc 
am r e t r . ' o 1o I:u; -,-rtd »r 

Ti.dos os rlii.lcs p.;--Ici 1 scr vi.st.is ri-» 

Total . 
Kin »'ii'i'l data 
ivitrauas 
Desde -, nia I" 
Ili'S--.'--; o dia I'* 
•Stork 
V.ndal 
liasc 
I "sftai'l.-adas 
Enil.ar.-3'las . . . 

'''cmwrc.al Tetrr/rani Bartanx) 
SANTOS, 24 1, t»l ni 

M»r ado, frotiso. 
flood aceragc, 3-í'íí0.1. 

san tos , 21 :11,10 da t . ; 
Mercado, frouxo. 
tJ'j'jd acera /-» . 3>DOO. 
I'upcl particular. II 7|M. 

SANTOS, 21 
Mercado, f:rn:e 
t,'' ("t 'n n.-»./'. l. 
Entradas, - " . i ' . f j sac:a i . 
Papel p i r n . iLr. II 13[16. 
Sahi-la.--, I '..I -11».I sa'-cas. 
St»; •;.-, 1 4 1 . ;;: i sa - s . 

Kto, - I 
M r ll'li» a! 
Cambi«, II 27|i:2. 
(•,(.:•, typo 7, IÍ22Ó 
Entradas, por cabot: 

tr ., 3 000 sa- as. 
;ra c bar.m den* 

onde estão expos' 

r- aiisari 
o futuro. 
entre os quaes ha muitos 

• ü i o que os menores 
rior a 6.̂ 5, constam di 

nobHo es ripto 

O sorteio se - ;:.;sará no dia 31 de 
jai:e:ro prox 

Os p.cniu 
.o grande valor, 
ào de preço su; 

seguinte lista : 
Da acreditada crystalleria G e r m a k i a , 

pror»r..:oude dos srs. Conrado Sorgenicht 
'c C , 1 rico apparelho completo para 
opa, composto dc sessenta e oito peças 
le r rystal . 1 dito azul veneziano, com-

posto também de sessenta e oito peças; 
2 jarros finos, sortidos, eada umeonsti-
uindo um premio , 2 serviç-os, de jarro 

ba- ia, cada qual constituindo um pre-
duzias de copos finos de ervs-

compOr alguns capítulos. 

No jornalismo, Edoardo Prado revela-
va as mais extraordinarias aptidões e 
aquella malleabilidade de talento que é 
a característica dos jornalistas de raça 
Tào bem e tâo facihneute escrevia o ar-
tigo doutrinariolefo artigo de polemica, 
cheio de argumento* e cheio de erndic-
ç lo , como a chronica ligeira • fais-
caste. 

t.il, ca ia dúzia constituindo um premio; 
L'8 meias-duzias de copos de crystal gra-
vados com a inS'TÍ;.ção Lembrança d'O 
Commcreio de .V/o Panlo, cada meia-

' dúzia sendo um prem o: 12 bengalas fi-
na«, da casa A I m p o r t a d o r a , rua Dir :i-
tii, P-A ; 12 caniv-tcs finissimos, de cubo 
de pura madrepérola e lamina Rodoers, 12 
tes.carinhas dc molas, cora as competentes 
bainhas de couro, para bolso, uns e outras 
da casa do cr. Januario Loureiro, Ao 
Botk. ào L"si ver? ai. , 5 guarde-r huvas 
de pura seda, artigos da Fabiu« a de 
Chapéo.: de Rol, propriedade do s r . 
José doa Santos Major. 

O s p r é m i o s n o h n m s n e x -
p o s t o s n o n o s s o e s c r i p t o -

F c c ! i f t m o n t o « l o s m e r c a d o s 
e i a 2 ' t «lo « l e z o m V > i * o 

{Commercial Telejram Bnreau.x) 
n o v a - y o r k—E s t a v e 1. I n a 11 e r a d o. 
Vendas, 23.000 saccas. 
O disponível, inalterado; typo 7, 5 

t ? l " -I T;«. 

IIAVUF — Fl. 
Vendas, 

-tavel. Hjtixa parcial d c l | 4 , 
.IM) «acca». 

Baixa de l [ t HAMtirnc.o - Apath.co. 
Vendas, 10.00»J. 

iondres—Estáve l . n . i ï a de 3 d . 
Vendas, 5.000 sacc:.s. 

I t c s u i n o c o m [ » t i r a t i v a « I a s 
f o < - l i u m < » n l o s 

MEZES - 0 Ç O 3 

N o t a i m p o r t a n t e : 
S ó ( c i - A u d i r e i t o a o s l / r i i i -

«I«.«, o a o p r e m i » n n p t - K -
K i ' m s i | u b t o m a r e m o u r c -
f i i r i n a r e i n ^ u u s n s s u j n a t n -
i - a s n o n o s » » ! C M c r i p t e r i o , 
o u n « s p n v i n r e m a r p s p o -
c t i v a i m p o r t a i i c i a p o r v a l e 
p o n t a l . 

O r c i f . o « l e c a d u a w s i -
f i n a t u r a a n n u a l , i | u r f ò r 
l u i n a i l n o u r A o r m n d a n e s -
t e e - > í . r i | ) t o r í o , o u p < i r m e i o 
rfo \ a ! o p o s t a l , s i - r á a i - o m -
p a n l s a d o d t ? u m t a l ã o , a 
o u i n p o r t a d o r s e r á e u l r o -
J | i i e o p r e m i o q u e l l i e « ' o u -
h e r p o r » o r l e . 

I t o d i a 1 5 « l e < ( e z e m l . r o 
d e l i > 0 2 a t é í t l « l e j a n e i -
r o d e 1 í l O l t , e s ' i i a b e r t o , 
n e n l e e s c r i p t o r i o , o p r o s o 
p a r a a s n o v a s a s n i f j n a t u -
r a s e a s r e f o r m a s , e « m «II-
r e l t o « o s b r i n t l e s e a o s 
p r é m i o s , s « h a n e « n d i ç A e H 
s u p r a e - t i p u l n ' l a s . 

Dezembro 
Mar»,o... 
M.iio.. . . 
•Setembro 

Dczeniliro 
Março. . . . 
Maio 
Setembro . 

NOVA VOU K HAVRE 
!il i'J 

i r» ï tr» 33 33 
1 70 4.7'» 33 '.a 83 '/« 
•ï m -1 UO 31 31 •!, 
ô. 13 5 .15 35 35 

HAiinrROo LONDRFS 
m JJ i:> 

27 27 1 « 2r,|3 î«i»5 1 4 27 ' . . 27;3 27|»; 
2H »/« 28 r _'8i3 
•M) 29 29(3 

MtIRCADOS 
EZEMH 10 

E M 2 « ABERTURA DOS 
DE ü 

IIAVBT 
O mercado abria esíav-r í Inalterado 
Op',"°s: dc/embro, 33; maio, 34 

HAMncitoo 
O mercado abriu ra' 

de l i l . 
Op.,'» - : dezembro, 2" 

mo, parcial 

maio, 28 1 

i.ovrtr.ri 
t) mercado abriu calino Inalterado. 
Opções: dezembro,'Jl;3; maio, -_'>»[. 

P a r a a r e m e s s a d e b r i n -
d e s p e l o e o r r e i o , * n e -
c e s s á r i o a p a r a m e n t a d o 
r e g i s t r o p e l o a s o i g n a n l e , 
q u e i l e v e r A e n v i a r - n o s a 

u a n t i a d e f $ C H » 0 . a l é m 
lo p r e ç o d a 

NOVA-YORK. 
Nüo recebemos hoj» «st» i ^ r r - . m m a 

l 

•M 

í, 
Por falta de procesos preparado«, ri lo 

funr-cionou o Tribonnl lo -Itiry da comar> 
ca do S. ífintáo. 

A Hoperinteiidencia de Obras Publica* 
vai informar sobre os •i-^ninten ,e'l,'lfl»t 

Da C amara Municipal de Bmaual, so-
bre pagamento da quantís a que tem 
direito pela conservação das estradai 
que daquella ci Jade vâo aos bairros do 
Carioca e Alambary; 

Da Camara da villa do Cruzeiro, so-
bre a reparação das estradas que d v 
qo*ílle manicipío se iigara a oaftroa ri-
zinhos. 

Da de Piedade, sobre a reparagio lê 
du«^ pontes existentes sobre o rio Pira-
pora. 

Da de T^ençóes sobre a c o s s i r a s f i t éê 
uma ponte sobre o rio Len>-/»es, «fen-
do eommunieação aos 'avra-lwea da 
margem esquerda do referido rio eora a 
estaco õa estrada de ferro Horocabsoa. 

DOURO £ 
s h « M 

Ci.AKETE—E' »*» 
mena a Barea iaa 
' MM raperwt 

• • f i m 

• • • • I ' - -M 
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RIO, U 
Devido á questão do Llogi, a dr. 

muudú de Centro Maya pediu demls-
do cargo do director do Bunco da 

• « p u b l i c . 

O a r . b a i l o do tilo Bronco estevehoje 
"" d» Industria, «m demorada 

, com o s r . Lauro M(liter 
I qua o assumpto dessa entrevia' 

f k t o l a quests o do Acre, pois o 
M U h r tom estudado ease caao, tanto que, 
i t tampoa, quando deputado, dlscutlu-o 
•a Cana» . 

f a r t l n b o j e para a Europa, a bordo 
4 o Iflle, o ar. Olyntho de Magalhlea, 
d*-mlnlatro das Relações Exteriores 

Começou boje a elaboraglo do decre-
t o que d l nova orgauisa^ão ao Llogd 
brasileiro, dc accfirdo com as bases 
| a e ha dias enviei por telegramma. 

Esse decreto será nsslgnadu tio pro-
.Wmo despacho do s r . Leopoldo do Bu 
Ut&e» com o s r . presidente da Repu-
Mica. 

RIO, 21 
O sr . presidente da Republica aucto-

rlsou os ministros a facultarem o ponto 
•manhS, nas respectivas Secretarias. 

Chegou boje do Estado do Espirito 
flauto o sr.. Christino Valle, que alli 
ixercia a commissão de fiscalisur o con. 
trato de extracção das areias amarellas. 

ò paqueto Espirito Santo, que hoje 
deveria seguir pura o norte, recebeu or-
ilem do governo para transferir a via-
gem para o dia 27. 

E ' possível que o sr. ba r lo do Rio 
Branco í.flo desça amanhã do Petropolls, 
ficando o seu despacho com o sr . presi-
dente da Republica transferido para quin-
ta-feira da semana vindoura. 

Corre que o governo adoptará medi-
das enérgicas no sentido de impedir o 
fuzilamento de brasileiros no Acre, não 
M limitando ao telegramma expedido 
para La Paz pelo sr . barão do Rio 
Branco. 

RIO, 24 

O Supremo Tribunal Federal, cm ses-
Mo do hoje, julgou improcedente, negan-
do provimento, o recurso interposto da 
sentença do juiz federal desse Estado, 
que despronunciou os implicados no pro-
cesso dc conspiração. 

A decisão foi unanime. 
O Tribunal não conheceu preliminar-

mente dos aggravos do auto do processo 
interpostos pelo procurador seccional, 
«9r. Bernardo de Campos. 

Não foi também acceita uma proposta 
o procurador da Republica, accentuando 
lue o juiz federal dessa capital nlo po-

dia dar a resideucia, como menagem, a 
Um dos co-reos, nem revogar a ordem 
do prisão preventiva. 

Esta uÇtluia.dctis&o teve contra os 
•o tos dos srs . Manoel Murtinho o Her-
Uninio do Espirito Santo. 

de a ) r i a de 
M S depatedoi Aayito Akra«, Raymonde 
Arthur, fadário* Borgas • senador M o 
Oordelro. 

A diacuaaU «nica do projecto que ap-
prova o protooollo celebrado entra o 
Brasil e os Estados-Unldos, era 20 de 
maio de 1801. 

Foi rejeitada a 2* discussão do credi-
to do 100:000*000, para o serviço ciei 
toral . 

Chegando-se a discussão do projecto 
quo reorganlsa o dlalrlcto federal, o sr 
Antonio Azeredo requereu e foi acceita 
inversão da ordem do dia. 

Foram em aegulda upproradoe diversos 
projectos sem iniportuncla e o que dispõe 
sobre a antiguidade doa officiaw do exer-
cito, do qual se occuparum os srs . Pires 
Ferreira, Bexorril Foutenelle, Almeida 
Barreto e Julio Fro ta . 

Apéz isso, o s r . Bernardo de Meudon-
( a continuou o seu discurso sebre o pru 
jrcto de reorganisução municipal. 

SANTOS, 24 
MOVIMENTO DO POUTO : 

En t radas : 
Vapor nacional Jaboatão, procedente 

de Pernambuco, 0 dias de viagem, carga 
vario» géneros, consignado a Avelino Sil-
va & C. 

Vapor nacional Alexandria, procedeu 
te de Desterro e escalas, 0 dias de 
viagens, carga vários generös, consigna-
do a Rodolpbo M. Guimarães; 

Sahidas: 
Vapor nacional Alexandria para 

Rio de Janeiro. 
Vapor francez Cortiça para o Havte. 
Vapor allemão Syracusa para New 

York. 
Vapor inglez Serem para o Havre. 

Dizem que será apresentado um pro-
. t e c to de rofornta do regimento do Sena-

Üo, lio sentido dc impedir que o sr. Ber-
nardo dc Mendonça consiga a obstrução 
4'uunto ú passagem do projecto que reor-

'. ganisa o districto federal. 

RIO, 21 
Camara. 
Aberta a sessão, o sr. Bricio Filho 

reclamou mais uma vez contra a demora 
na entrega do Diário do Congresso. 

Na hora do expediente, o s r . Estácio 
Coimbra occupou-sc das ultimas nomea-
ções feitas pelo governo passado para a 
guarda nacional dc Pernambuco, provan-
do que os nomeados não reuniam os re-
quisitos necessários para Occiiparein os 
postos. 

Na ordem do dia, continuou n 1." dis-
cussão do projecto sobre impostos inter-
estadoaos. 

A discussão ficou encerrado, assim 
Ctono a do outros projectos sem impor-
iflncia. 

Na 2.R parle da ordem do dia, couti-
nuou a discussão do projecto que reor-
ganisa o Código do Ensino, orando o 
s r . Affonso Costa. 

A discussão ficou adiada. 
Em seguida, foram votados os seguin-

tes projectos: 
Determinando que os vencimentos dos 

cônsules continuem divididos em ordena-
do e grat i f icação; 

Creando uma alfandega em Paranaguá, 
cora dous conferentes e um guarda-mór; 

Dispondo sobre as vantagens aos offi-
ciacs do corpo dc bombeiros que se re-
formarem. 

Foram encerradas as discussões dos 
projectos sobre o credito para as obras 
fe i tas no Supremo Tribunal Federal e 
(obre pensões diversas. 

A um desses projectos o s r . Moreira 
da Silva apresentou uma emenda, conce-
dendo pensão á viuva do general Soion. 

O sr . Haslocher combateu essa emenda. 

Senado. 
Na hora do expediente, Bczerril Fon-

• «cnelle len um telegramma do governa-
do r do Ceará e t ratou da questão de II-
Bi tes entre aquelle Estado e o do Rio 
Crande do Norte, declarando que 6 dose-
Jo do Ceará alçar ;ar uma solução paci-
ftci na peudenua. 

0 sr. Alvaro Ms.- iiado requereu qne, 
tadcpeieicnte de distribuição era annexo, 
fil trasse na ordem do dia o parecer da 
$#mmÍ33ão de Finanças sobre o orça-
mento da Fazenda. 

t i a ordem do Jia foi approrado, em 
f t r ee i r a discussão, o projecto reorgani-
Modo o Instituto Nacional de Musica: o 
ÇTedito de 990.000$, para o enateio do 
j s r r i ç o de hygiene: o de 3:992$603, ps 
r a pagamento ao lente substituto da Fa 
toldado de Medicina daqui, d r . Augusto 
Brandão, 

E m 2* discussJo: • credito extraordi-
nár io de 27:96SJil83, para pagamento da 
M l U Anonymo Auciens Etabliseement» 
í n Cail de Par i s - , pelo fornecimento de 

I para canhão Ertip; a «redito de 
rapplemenur i rerda 32 

« • 30 do dezembro d« 1901 -
180000$ , para melhorimen 

a r a i ; • d« U f i : 4 K | o ú 9 , 
1 p a g i m e e t o de ga ra i t i a 4« juros á 

4* torro iê MaeaMj • d 

Ao Thesouro Nacional a alfandega des-
ta cidade remetlcu hoje 2ü0 contos em 
papel moeda. 

Taxas que vigoraram hoje para vales 
ouro da Alfandega: 
London Bank 11 13(16 
River Plate Hank 11 13[lt! 
British Bunk 11 13|lö 
SvMtUMliabllv I>t,„k 11 10)10 
Banco Coramerrio e Industria. 11 21)32 

rape i 
Ouro 
Consumo. . . . 
Estampilhas. 

BENSIMEKTOS FISCAES 
Alfandega 

77:fil7S480 
25:24û$sii0 

fi:711$<J80 
1:1103000 

Somma. 

Recebedoria 
Exporínção 
Impostos 
Estauipiilias 

Somma. 

109:58541320 

de Rendas 
73:11IS541 

71S140 
801^800 

Ein egnal data de 1901 : 
Recebedoria 
Alfandega 

73:0173181 

162:6155527 
68:523S710 

SANTOS, 21 
Ttleçramnin do Rio, affixado hoje, ao 

meio-dia, na Associação Contmercial: 
Entr .das t',000 
Embarcadas 10.000 
Mercado, frouxo. 

Entraram: do norte, 
do sul Kile. 

o vapor Pcnarth 

E S T E F t I Q j a 

BRUXELLAS, 21 
Part iu hoje r a r a Paris, acompanhado 

de sua familia, o sr . Quirno Costa, vi-
cC-prcsidcntc da Republica Argentina. 

Compareceram ao ^mbarçtic as princi-
paes auctoriiiodes civis e militares, os 
membros do corpo diplomático c todo o 
pessoal da Legação. 

ROMA, 24 
Está terminado o incidente havido en-

tre o marquez Nobili o o deputado s r . 
Souinno, 

NAPOI.ES, 24 
Regressaram hoje a esla cidade, de 

voltu de sua viagem a Nice, os esgrimis-
tas italianos Vega e Pessina, que alli se 
foram bater em duello, contra os seus 
adversarios francezes, Mérignac c Kir-
choífer e no qual foram ligeiramente fe-
ridos. 

Os notáveis profissionaes foram muito 
cumprimentados. 

ROMA, 21 
A Rainha Mãe, do Portugal, s ra . D . 

Maria Tia> visitou hoj} os túmulos rcacs, 
no Puntlieon. 

ROMA, 24 
Terão começo brevemente os traba-

lhos para a installaçao, nesta cidade, de 
quatro estações para o telegrapho Mar-
coni. 

rLYMOUTH, 24 
Encalhou na costa ingleza a torpedei-

ra franceza 108. Part i ram diversos re-
bocadores, que trouxeram o navio para 
este por to . 

MADRID, 24 
Elevam-se a 5 .280.000 pesetas os 

prémios da grande loteria de Hespanha, 
extraliida hontem, os quacs foram ven-
didos em Palma, capital da ilha dc 
Mayorea. 

MADRID, 24 
Foi negada aos jorpali.stas francezes 

que se acham aqui auctorisaç&o para 
commnnicarem com a familia Humbert . 

MADRID, 24 
Acha-se terminado o expediente con. 

eernento á oxtradieçlo dos Humbert, os 
quaes seguirão amanhã para Par is . 

No mesmo trem irão os jornalistas 
francezes e alguns collegas hespanbúes. 

NOVA-YORK, 24 
Por telegramma recebido de William-

stad, sabe-so que terminou hoje o armis-
tício concedido aos revoltosos pelo go-
verno de Veneznela. 

O general Castro par te para La Vi-
ctoria, afim de deter 6.200 revolucioná-
rios que estão cm n y c l i a . 

CARACAS. 24 
Despachos recebidos esta manhã, in-

formam qne o governo de Nicaragua, te-
mendo que o seu território seja invadi-
do, concentra tropas na fronteira, e pa-
r a esse fim decretou impostos de guerra. 

LIMA, 24 
Foram desmentidos oficialmente os 

boatos de revohiçlo. 

BUENOS-AIR ES, 24 
Acham-se concluidas e foram entregues 

ao governo as obra* do porto d« Bel-
grano. 

VALPARAISO, 24 
Devido a ma incêndio a bardo do en-

rouraçada Esmeralda, foi inundado a 
compartimento onde se aebam o» torpe-
dos, afim de er i tar a exploslo destes. 

O «neenraçado Prall, qo* ae achara 
próximo, Mffref sír ias i r a r i a s . 

BUENOS-ABU, 24 
Na caso da a a a raaoncillafla aetfri 

ai Roca a a a r . Pelegrlal, aa mi 
aialros deixarlo de apaiar o governa. 

BUENOS-AIRES, 94 
Corre o boato do ae acharem contaml 

nadas por substancias nocivas á saúde 
aa aguas potáveis desta cidade. O mi-
nistro das O b r » Publicas tomou medi 
das energieas, para fa ia r cessar este 
grave Inconveniente. 

MADRID, 24 
Chegou aqui, vindo de Vcuoaa, o ar 

Llorens, que foi reoeber ordens do pre 
tendente D. Carlos. 

O partido cartista e. pera collocar no 
novo Parlamento vinte senadores o de 
pntados. 

Sob a presidência da infanta Isabel, 
reuutu-sa o Comili! contra o trafico das 
mulheres brancas. 

a encerramento da Effectuou-ae hoje 
exposição de alcoes. 

LONDRES, 24 
O Times publica um telegramma de 

Shanghai dizendo quo os auctoridades 
dalii attribuom a actividade de Tuog 
Fuli-SIang, em preparativos de defesa, 
unicamente ao desejo do prerenir-se con 
tra uma possível ordem de pr is io . 

PARIS, 24 
O s r . Parayre mostra-se multo exci-

tado, protestando contra a sua pr is lo e 
proclamando a sua innocencia. 

Esse detento nto quer tomar advoga-
do e ameaça deixar-se morrer á fome, 
se u auctorldadc não o soltar 

PARIS, 24 
O marquez de Caseaux entregou ao 

s r . Parayre diversos documentos tenden-
tes a provar a sua innocencia, eviden-
ciando que o mesmo 6 vlctima dos babeis 
ardis que tanto caracteriscm us proesas 
dos i lumberts . 

WASHINGTON, 24 
Informam quo a imprensa e os incm 

bros do Parlamento dos Estados-Unldos 
se esforçam para que o presidente Roo-
aevelt recuse as funeções de arbitro na 
Questão das potencias allladas coutra 

Veuezueü. 

LISBOA, 24 
0 ministro das Obras Publicas vai pro-

p&r ao Parlamento a creaçio de câmaras 
dc coinmeruo ucs principaes centros de 
Portugal , 

NOVA-YORK, 24 
Nos círculos officiaes acredita-se que 
o s r . Roosevclt acceitar as funeções 

dc arbitro na questão venezuelana, a Ve-
nezuela escolberá uma commissão para 
advogar os seus direitos. 

VIEXNA, 24 
A Xene-Frei R/esse diz que o impe-

rador Francisco José acceita a renuncia 
de Leopoldo Ferdinando, com a condição 
deste nunca mais voltar á Áustria. 

BERLIM, 24 
O bloqueio, por parte dos navios alie-
3es, em Puerto Cabello, começou no 

dia 22, c em MaracaYbo, hoje. 

PARIS, 24 
O jornal otíicial desmente que o estu. 

dante Paul Loubet promettesse tomar 
emprestado dous mil frascos á familia 
Humbert a Asnicres. 

Foi dada busca em cosa do sr . Dela-
mare, administrador de sociedades de 

ineração, accusado de trapaças contra 
as mesmas associações. 

Foi dada ainda busca em casa dc dous 
outros administradores. 

c m u s A ç t t m w m «vala 

XXIX 
Eat r* os primeiros ailaslanarias 

dos ao Brasil com a aeu govera*4or 

m 
achava 

^ P I 
pertencente a uma família nobra da n i -

garai ThoiniS de Boata, 
lavei padre João do Aaj 

no de Navarra, que tudo d e i t o a p a r * 
sagrar-se á vida apostolica. entrando 
companhia de Jesus em 1544. 

Deslguado pelo padre Símio Rodrigaaa, 
untão provincial de aua Ordem e a P a r - . 
tugal, para a mlssllo do Braail, acoel-
tou de bom grado U o árdua I n c u a W -
cia. sob a direcçlo do padre Nóbrega. 

Em 154», velu «Us à Babia, oada 
primeiramente trabalhou oonjuntameato 
com o padre Nóbrega na catechaaa do» 
Índios aldeiadoa, nus proximidade« do " 
toral . 

Levado pelo seu ardenlimlmo ceio, pa-

> lit-. 

a «aa i r - ' 

foi, * 

4a « H « M m • « 
, liariam rido rialaaa«IMaJaa 
— O p r h f ^ e Alaria C M c M « 

a, paata a» i r a a t r i n . 
8 . Martiaka 4 a Campa — Tal-
i v a h n r a i M em des«r4«n Aa-

. _ Vieira a Fraaehoo BaptlaU, reoe-
eudo aate daaa facadas, uma aa »entr« 

outra numa cOxa. 
— Ha d i u , « sra. d Mathlida de Je-

Tlattaa com am fl-
aunoa do adade. A 

. muito bem diauoata, 
Itiu-M sabitamente incommadada, de-

de oamor am pedaço de p i o qa< 
Ia pedido «m caia de uns parentes, 
le eateve. Começou tossindo multa, 
levada a uma pharmaoia, inaa, oomo 
roconlieceasom qu« • p«bi« oreanua 

respirava com difflcuidade, raandaram-n'a 
.a .uui medico, a, quando chegaram ao 
«onaultorio do dr . Akes da Cunha, tal-
laiúa entra convulsõea horríveis, 
« . • » a i 

.-ae • 
ilcuelta Navarra, 

' »1 -
eaa- 4bh Pereira aahlu a 
» na J i k o , Joào, de 2 

értança, que «atava I 

diu a seu superior licença para penetrar ií Um Individuo que regrewtara d'Afri-supei 
sertões á procura dus selvagens. nos I 

j á instruído na lingua daa 
operou elie prodígios do conversão em 
«nas Constantes peregrinações. 

Um notava! ebronista rufore que a pa-
dre Aapicuelta ia eaprrar os Índios sob 
a tarde, a tempo que vinham carregado« 
com auas caças, uava-lkA as b&as vin-
das e aos que tinham bõa dita os para-
béns do successo. 

Dizia-lkes que de«eançassem e colas-
sem, multo umbora, com auas familia« 
juando já estavam descançados e satls 
eitos, c o m e ç s n elle, quando já era noite 

fechada, a despregsr a torrente da sai 
eloquencia, levantando a voz e pregando 
lhes os myster.los da fá. andando am 
roda delles, batendo o pé, espalmando 
as mios, fateudo as mesmas pausas, qne-
bros, esgares e espanto costumados outra 
seus pregadores, para mais os agradar 

persuadir. Arrebatara-os sua grande 

« a e a desespero d* 
i . - Um lndlvic* 

aa eom alrum 
"prestar 5:000$ 

obra mie . 

eloquencia 
procei 

gold» nas aldeias das 
mesmo easo de catetbese ae-

circumvizinhanca« 
3a Bahia de Todos os Santos, o padre 
Aapicuelta observsva no ras to sertão, 
por onde elle caminhava pelo cela oa 
[loria do Deua e da aalvaçlo das almas, 

'•atigado por enormea sacrifícios, atra 
veasando lagôas e rios, rabiada aicaatl-
ladas montanhas, devassando maltas e>-
pessissimas, chegon a Porto-Seguro o 
padre Aapicuelta, em companhia de nq-
merosissimos Índios, que o consideravam 
ooain miui grnndn ».«mf^itor • nau pae 

ijritual. 
uaudo o provincial padre Nobraga 

' " 1 J« 

ipu 
a 

acompanhou o governador Thomé 
Souza em visita ao sul do Brasil, encon-
trou o padre Aapicuelta em Porto Segu-
ro, eiu árduos trabalhos para promort r 
os sldeiamentos dos Índios. 

O seu euoontro com o padre Nóbrega 
foi de grande consolação para ambos. 

Pouco tempo, porém, o padre Aapi-
cuelta poude continuar com sua penosa e 
fecundiasima missão em QO«SOS aírtõaa a 
na capitania de Porto Seguro. 

Conhecendo que efa chegado o termo 
de seu apostolado, regressou para o col-
legio da Bahia, onde se preparou para a 

rte, recebendo oa ulliiuos sacramen-
tos . 

Em 1555, foi sepultado na egreja pri-
mitiva do referido Colleglo o prototypo 
dos missionários, o virtuoso var io , o ll-
lustradu sacerdote, que, entre os selva-
gens, se tornou tude para todoa, pola glo-
ria do Senhor e salvação das almas, o 
nobre c heroico padre 
Navarro. 

João Aspicuelta 

C . E . 

D E P O R T U G A L 

I Ï O J E 
Está encarregado do serviço de vacci-

naçüo contra a varíola, na Directoria do 
Serviço Sanitário, daa 11 ás 3 da tardo, 
o inspector sanitario d r . Teixeira Men-
des. 

Será também alli encontrado hoje e 
todas as quintas-feiras, das 8 li*2 As 10 e 
l j2 da manhã, o dr. Vital Brasil, director 
do Instituto Serumtherapico, que vacci-
narú contra a peste. + 

A banda de musica 'E t to ro Ficramosra. 
tocará r.o jardim da Luz, ús horas do 
costume, observando o programma se-
guinte: 

1" Mareia. 
2° S infonia—Xorma- Bellini. 
3" Mazurka—So/iti—Puglielli. 
4" Voul-1'oiirri—Roberio il diacolo— 

Meyerber. 
5" Waitzer—Romana—Waldtcnfel. 
0° Duotto — Caralleria rnslica.ia — 

Mascagní. 
Polka. 

8 o Mareia. 

Foi deferido o renuerlmento do bacha-
rel Leocadio Leopolaino da Fonseca c 
Silva, juiz de Direito dc Caçoado, pedin-
do justificação de faltas. 

Pagamentos requisitados pelo secreta-
rio da Jus t iça : G:0<ilí>, a Antonio Perei-
ra de Christo. 8rt5.il, a Rodovalho Jú-
nior, Horta & C. 6551700, a João José 
do« Santos. 10S>, a Miguel Christo. 22$, 
a João Pereira Gonçalves. 51GJi, a An-
tonio Correia de Lemos. 2t5i, a Olvm 
pio Rodrigues. I f t J , a Kapliael Fenílle. 
127§, á Companhia Campineira de Illu-
minaç-üo. 7-\íi, á Pharmacia Popular de 
Campinas. t71!5, á mesma. 124$, idem, 
idem. IGOii, ndeantndamonte, a Manoel 
de Moraes Magalhães. 

Vão ser pagos ao sr. Arthur I,"al os 
vencimentos a quo tem direito por haver 
exercido interinamente o cargo de pro-
motor publico de Bebedouro. 

O Diário Of/icla! vai publicar editaes 
pondo em concurso o ofricio de tabellião 
do notas e aunexos da comarca de Bro-
tas. 

Pcl in remoção para a comarca de A ra-
raquara, que se acha vaza, o juiz de Di-
reito do Campos Novos do Paranapane-
ma, bacharel Joaquim Gomes Pinto. 

F e l l o l t a g ü e B 
Fazem annos hoje: 
O s r . Alfredo Moreira Guiinarlles, acti-

vo agente de negocios nesta praça. 
A senhorita Natalia d'Avila, alumna do 

3° anno da escola complementar aunexa 
á mo leio »Prudente de Mornes>. 

A gentil senhorita Maria Wainbcrg, so-
brinha do sr. Adolplio Wainherg. 

—Cagaram se hontem, nesta capital, o 
sr . Carlos A. Zaratin com a exma. sra. 
d. Hermínia Misson. 

—O sr . Alfredo Brcsser da Silveira e 
sua exma. senhora participaram-nps o 
nascimento de seu interessante filhinho 
Cyro. 

Presepes 
O sr . Affonso Verldiano expoi hontem 

ao publico, na eapella da Santa Crnz da 
Tabatingnera, um lindo presepe com as 
competentes imagens e ornamentações, 
trabalho esse bem executado e combi-
nado. 

—A' rua do Palacio, n . 3, inangnron-
se hontem am presepe mechanico, digno 
de ser visto e apreciado, taes os s t t ra-
ctiros que nelle se encontram reunidos e 
combinado« com muito gosto e ar te . 

Lislla, 7 de dezembro. 
A concessão feita ao inglez Robert 

Williams, do caminho de ferro de Ben-
gnella e de uma larga facha de terreno 
que abrange cérca do 300.000 kilometros 
quadrados, tem provocado as mais aca-
loradas discussões e foi, sem duvida, o 
acontecimento da semana. A necessida-
de e urgência do caminho do ferro i por 
todos reconhecida. Combate-ae, porém, 

com desusado calor, u concessão, peb 
seu lado politico o pelas difficuidades de 
toda a ordem que uo futuro deve acar-
retar para o palz. 

Clamam os mais ferrenhos inimigos do 
contrato que elle entrega aos ingit-zes a 
província d'Angola, quo o sr . Robert 
não é mais do qne um instrumento de 
Chamberlain, que foi o governo de Saint 
James quem deu os 500 coutos para o 
deposito o cita-se o exemplo do caminho 
de ferro de Lourenço Marques, para se 
preverem as complicações em que nos 
havemos de vêr euredados. Queriam o 
caminho de ferro? Sim, mas feito pelo 
governo portuguez, á custa de receitas 
especfnes creadas tio orçamento da pro-
víncia. 

O que é, porém, facto i que o con-
trato, apesar de combutido coin extraor-
dinária violência, tom encontrado franca 
defesa cm importantes elementos opposi-
ciouistas. Assim, os jornaes da noite mais 
considerados—O Diu e Novidades não 
dissimulum a sua sympathia por e-lle, lio 
que são acompanhados pelo Jornal das 
Colonias, O Pojmlar, A Palavra etc. 

Os amigos do governo julgam que el-
le se robusteceu com a concessão que fez 
e n que se viu obiigudo por us condi-
ções financeiras do Thesouro não per-
inlttircm que se fizesse, por administra-
ção do Estado, ume. obra que. dizem, 
deve consumir 30.000 contos de réis, e 
os Inglezes, com os capilaes de que dis-
põem, levam 8 annos a construir. De-
pois, se o não fizéssemos, coiiipellir-nos-
íatn a isso. 

Diz-se que ont negociante da Baixa 
quo intervelu no caso recebeu 50 contos 
ae gratificação pelos seus serriços. 

Pela maneira como verberava o proce-
dimento do governo nesta questão, foi 
supprlmido O Imparcial, qne, 
dentro de poucos dias, deve reapparc-
err com outro titulo. O capitão de arti-
lharia Paiva Couceiro, um officiai dis-
tinctlssimo e muito valente, africanista 
notável e rnn patriota ás direitas, foi 
transferido dc LUibõa para Évora em 
virtude douma carta publicada e dirigida 
ao Jornal das Colonias, de que era co-
proprietario e redactor, combatendo com 
violência, embora com sinceridade, o con-
trato Willians. 

Também se cxtranlia a precipitação 
com que fui assignado aquelle documen-
to, o que, aliás, estava, por lei, nas attri-
buições do governo, não se esperando 
pelo abertura do Parlamento, iirm sequer 
pelp regresso de El-Rei. quo está p a u 
breve. Esta clrcuinstancia mar.-a uma di-
vergência dc alguns defensor, s da con-
cessão com o sr. ministro da Marinha. 

No quo agora se fula muito é nos 
nomes que o governo escolherá para ad-
mlnistradoreí da Companhia c comuiís-
sir io régio junto d».ia. Fervilham os 
pretendentes e citam-se, com intenção 
malévola, os srs. Jose de Alpoim, dire-
ctor d 'O Dia, e Emygdio Navarro, do 
Xoridades. Ambos, porém, se apressa-
ram a desmentir os boatos que a seu 
respeito corriam, fazendo-o o primeiro pela 
fúruia mais terminante e categórica—que 
não acceitava locar na Companhia que o 
sr . Williams vai formar, neni por parte 
do governo, nem pelo lado da empresa, 
o não permittia que ninguém tivesse o 
atrevimento de offerecer lh'o. 

—O dia I o . de dezembro foi solenni-
sado, como de eostnme, devido á inicia-
tiva da sociedade que se instituiu sob o 
titulo daquella gloriosa data. 

—No dia 10, em qne o s r . D. Carlos 
devr regressar a I.isbõa, haverá grandes 
festejos, tendo-se já, para e9se fim, effe-
c tua is varina conferencias entre o sr. 
Conde d'Avila, presidente do município, 
e o sr . ministro do Reino. O sr. In-
fante D. Affonso partiu também para o 
extrangeiro, afim de acompinltar á nossa 
capital a Rainha D. Maria Pia. 

—Tendo cessado os motivos que o de-
terminaram, foi revogado o decreto de 
IS de agosto que havia reduzido os di-
reitos de importação do gado raccnm 
despaeliado p*la com.niasão administra-
tiva do município de Llsbôa. 

—Regressou o grosso das forças qae 
da metropole forsm para a Campanha 
do Burné. Vem com magnifico aspecto. 

—E tal a mania das falsifieaçSea que 
no mez de outubro, metade da«3 amos-
tras de leite qne foram aoalvaadas se 
deram por falsificadas. 

—Os agentes de policia franceza que 
s» achavam no Porto, pr eeedeado a di-
ligencias para descobrirem o raato da 
troupe Humbert, partiram precipitada-
juente para Hespanha, de onde parece 

dinheiro aunuocion 
)S sob hypotheoa. Appare-

-lhe um agente de uegooios a propor-
omprestimo de S contos a um offi-

d da armada, mediante juro oonvidati-

0 africanista, depois da r«rla« heslta-
ie* o tendo-se informado c«ra o dono 

le nm hotel da rua doe Deuradores, des-
embolsou os 8 contos, recebendo uma 
^procuração do of ficial para receber os seus 
ardenados, que, segundo elle affirmava, 
aram de 82JÍ500 por mez. Desse dlnbei-

pagou o officlal ao dono do hotel 
fi$ que lho devia e foi gratificado a 
;ente. 
O capitalista, que sappunha ter feito 

Bom negocio, soffren uma orael deaillu-
alo, quando se apresentou a reoeber os 
vencimentos do seu devedor, porque, em 
" ir de 82$500, «penas lhe pagaram 

i050, que é- tudo qaanto o official 
a aon favor, porque o r 
adiantamentos. Apresentou 

— las 
o tribunal o 

achando-sc 
cidade, o of-

neixa e a polida, depois daa neoessa-
para o tribunal e 
natal, achando-se 

«m 
V 
ria diligencias, enviou 
agente a a dono do 

-preso, com menagem 

— P a r e c e «atar resolvida a ida da Rai-
tjfca. a s r a . D. Amelia, ao Egypto. pas-
«indo uma temporada no Cairo, ou na 
Alexandria, por conselho dos medicos. 
V ! M. tem um soffrimenta cardíaco. 

—Eduardo Silva, que cm Lwbôa exer-
'àli a medicina milagrosa, assentou ar-
M a e * em Coimbra, onde ae vai casar cl-
TUmente com d. Hermínia da Coaoeiçio 
.Pacheco Alcantara e montar um posto 
de engenharia medica. 

—K' grande a crise em S . Tliomé pela 
{alta de braços para os trabalhos agrí-
colas . 

—Volta a haver discórdia entro os 
dperarios que, ha pouco, estiveram em 
igrévo em Gouveia. 
: —Estão as auctoridades a occupar-se 
da nm novo caao de falsificação de pas-
naportes, em que «e acha implicado o 
a r . Camillo d'Andrade, suspeiUudo-se da 
«implicidade de empregados do governo 

-Era ha pouco a policia franceza que 
vinha a Portugal em busoa da troupe 
Humbert . Agora, foi um inspector de po-
licia ingloz que aqui veiu effectuar a 
prisão ae William Parker 0*ven, empre-
gado do coinmercio cin Londres, que se 
Alcançara numa somma muito importan-
te e se dispunha a embarcar para a Ainc-
" do Sul. 

preso acha-se no Limoeiro, até que 
'fee preencham as formalidades necessá-
rias para a extradicção. 

(Correspondente) 

Está exercendo interinamente o cargo 
de promotor publico da comarca de Ri-
beirSo Bonito, o bacharel Orozluibo Ne-
' es . 

Desistiu do resto da licença quo lhe 
foi concedida o juiz de Direito de Sauta 
tHta do Passa Quatro, bacharel José dc 
'Campos Toledo. 

C a a p l u a 
Da BOSM oomapondeata , a a data dl 

•Na dia 1» 4a oarrenta, lagrsas ia da 
Karopa, para onda liaria aagalda ha a i 
eer, em viagem de reerelo, o a r . Beato 
Ualriao doe Baataa. estimado campineiro, 
qae teve por part« de aaas conterrâneos 
uma recepção pouco commum, u lo ad 
pala atuceridade, com» também pela «a< 
pontaneldade c«m que ella foi fal ta . 

E essa espontaneidade da nossa popu-
iaç lo tem aua ras to de ser : n lo se tra-
t a r a do komem politico: em condi-
ções Identicaa, predomina a elemento 
ofriclal, cam suas fictícias homenagens; 
mas, sim, do cavalheiro que, devido ao 
seu caracter e finesa nos tratos «oube 
conquistar da «eus conterruncos a es t ia» 
publica. 

Eis por que foi sincera e espontanoa 
a recepção feita ao popular a r . Bento 
Quirino, a quem enviamos as nossas 
bõas vlndss. 

—Ssbemos que ha Idéa de se estabe-
lecer na Villa tndustrisi uma fabrica de 
tecidos, ein condições de elevar o grau 
do prosperidade daquelle plttorosco 
ba i r ro . 

—Como de costume, nestes tempos bi-
cudos, em que toda a propaganda é 
pouca, sempre ae enoontraiu pelos cor-
redores das casas de familia prospectos 
de obras lltterarias, cuja distribuição é 
feita por ordem das respectivas agen-
ciaa. 

Até ahi nada mais natural, louvável 
mesmo; porém, o que é para lamen-
t a r , á que nem sempre as pessoas en-
carregadas da requisitar os taea pros-
pectos, após alguns dias, com o sim ou 
não do freguez, o fazem com a nrbaui-
dado de que deviam usar para com aa 
pcssõss cujo favor foram solicitar; ficam 
abespinhados, quando o infeliz mortal 
não teve o devido cuidado de guardar 
aquillo que n l o f i r a encommendaao. . . 

Ahl fica a reclamação, certos de que 
semelhante inconveniente será cohibido. 

nu 
ebl 

mpeaa 
epidemia. 

Ka ans« paaaadode 1(01, ara iatenden 
le da Camara a ar . r s p i t t u Antonio Cas-
siano e maudaudo limpar o Correge, 
doada «at io começou a febreztuka « tem 
durado até eata da ta . 

Couvém aaber-ae que olla começou 

Assumiu o cargo de juiz do 
-Am paro, para onde fni 
•rido da comarca de Araraqttara, 
charel Flávio Augusto do Oliveira 
t-oz. 

direito 
reino-
o ba-
Queí-

—Uma novidade que n lo dev«moa dei-
xar passar despercebida aoa noaaos lei-
tores é o oaso do lilustra oorreaponden-
to do Estado e dedicado eccretario da 
Camara Municipal, Leopoldo Amaral, ter 
festejado ante-hontem o «eu felii «ani-
versario natalício. 
* P e r d à o I a novidade n lo está niss«: 
está om nlo se «abor ao certo quantos 
janeiros o nosso amigo completou ! 

Fcllcitamol-o. 
—Na noite de ante-hontem, a sympa-

tliica aoclodado Xoites Becreativas, da 
Ponte Preta, realison no «alflo do Circo-
lo Jtaliani Uniti a aua 4* partida, 
quo estevo bastante concorrida. 

Aa danças, que estiveram sempre ani-
madas, só terminaram ás 5 horas da ma* 
nhã. 

Agradecidos pelo convite que nos en-
doreçou a novel sociedade. 

—O sr . Alfredo Julio de Barros, ds 
firma José Julio & C . , desta praça, foi 
contemplado cgiu o sorte grande da lo-
teria do NatãlT extrablda ante-hontem, 
pois era possuidor de meio bilhete n . 
5922, premiado com 500 contos de réis. 

—Consorcia-sn no dia 31 do corrente 
o estimável moço Omar Magro com » 
gcntilissima senhorita Paulina Gomes, 
filha do finado s r . José Iunoccuclo Go-
mes. 

Ambos são terecirannistas da Escóis 
Nurmul. 

Parabéns .• 

C n t i a I l r a n o a 
Do uosso correspondente, era data de 

14 : 
«Rcalisar-so-á hoje a inangnração do 

novo theatro, magnifico melhoramento 
que Casa Branca devo á incançavcl di-
rectoria do Grémio Litterario Recreativo-. 

Já foram espalhados convites par» es-
sa festa, que promette ser imponente. 

—Esteve :ie»tu cidade, ein visita no 
seu amigo dr . Octávio de Barros, pro-
vecto advogado neste fôro, o sr . José 
Julio Vianna Barbosa Júnior, importante 
lavrador cm S . Simão. 

a apnarecer Justamente na logar em qne 
aa iniciaram os serviços. Kmquauto este 
corrego estiver sem a davlda cauallssglo, 
ha de dar sempre febre amareilft uosta 
cidade. 

No hospital do iaelameolo desta cida-
de, exiatem actualmente 15 enfermos, 
alguns dellea mandaram pedir 1 comiuls-
s lo «anilaria que fossem removidos. 
Estes casos alo muito bonlgnos. 

A sua cura d infallival, o tratamento 
i multo bom, nada falta ao enformo, os 
medico« «ssistentes, sempre caridosos ao 
lado do doeute, oaniinaai eom palavra! 
ternas e consoladores. 

O carto é que lá o individuo ad mor-
rerá, ae mesmo fftr chegado o tempo ve-
lho de guerra, e nesta esperança todos 
querem para lá ir . 

Os quo as tratam em casa e, par mi-
lagre de Santo Antonio, n lo vão para o 
Campo Santo com os effeitos da molés-
tia, é multo fscll irem depois com a re-
caiiida, quo iiifallivelmcirte ao dará ao 
receberem a conta medlea. 

Os tempos estão bicudos, dinheiro, desde 
que terminou • revolta de seis dc se 
tembro, u lo ha, e aqui ti «e fala em 
contos .' Livra 1—não quero ficar doen-
te 1. 

—Nos dias 15 a 19, realisarain-se os 
exames das eacolas dos bairros: Colonia, 
Paretlieiro, Rio Bonito, Soccorro e Ca-
pellinha. 

Oa reapectivoa professores não 
ram esforços no desempenho do seus 
veres. 

Pedimos vénia para salientar oa mere-
cimentos nrofiasionaes da exma. «ra d . 
Carmen Muchóz Coelho, professora da 
escola do Rio Bonito,do s r . Genesio Bráu-
lio Rodrigues, professor da escola de 
Soccorro, e do sr . Julio Cesar da àCam-
pos, professor municipal, com exercido 
na escola do Paretlieiro 

—Consoreion-ae, no sabbado ultimo, o 
ar. Symplironio Olympio da Silva com a 
senhorita Dolores Furster Flaga. 

Foraui paranyninhos, por psr te da noi-
va, o s r . Antonio Forster, e por parte do 
noivo, o s r . José Agostinho^de Borba. Aos 
convidsdos foram offerecidis uma lauta 
mesa de doces e uma animada soirie 

poupa-
seua do-

f à L C O B 1 M â l A Ú 
u S Í I â T - S S X T - Í o , . - P o l 

auaMHO ( « r i r i a da 
Niria Wlva, j j a excedeu 

om pontoa peetat lra garri sob i 
vista. 

A javen aatrianta dtapõo d» cxtehaa i 
bem timbrada vos d« verdadeiro sopra-
no Irrlco, sa bain qae tenha bas tant i 
agilidade c o s a damcastron nó papel d» 
Gildo, faseado os piicchcllall com gran-
de nitidez. 

A nosso vir , Nlcla Silva, Incontesta-
velmente, coino roa, 4 superior e multe 
á sra. Sofia Alfos, quo Já ouyimol na 
mesma opera. 

Descontando-«« a aba risível comfetoola 
e natural acanhamento da ama noriça 
nm «rte, Nlcla Silva condujlu-»« brl-
Ihaatamente em toda a par t l tara , des-
pertando «nthualastfoOa a espontâneos 
applausos do escolhido a numeroso M-
dltorio. 

fez dallraate o f a g l o A platéa em 
á nossa patrícia, »o terminar 
I " acto Ca 
veimente, sem recorrer 

•te o r« | 
» arla „ _ 

'aro HOMO, qda cantou admira-
^ costumados 

ni-gni-rt-tnh e ao« eatrlduloë mit «o-
• • ««Vá-

rios artiatns para arrebatar i 
rinbaa. 

ire-agudoa, do que em geral usam < 
sam varias artiatns pa ra arr«b*tar aa tor-

Pena foi não ter a estréante melhor«« 
auxiliares no correr da opera, paia o te-
nor d o nue sabemos, « o appliudído bs-
rytono Vinci, na noite de bonUm, este-

inmsras ve-
I lagritDM. 
o t " actò, 

O nosso hospede levou excellentes im-
pressões da cidade, que visitou pela pri-
meira vez. 

—São esperados aqui os distinctes e 
esperançoso.! académicos cami-branquen-
S"S, dr. Otlion de Barros, já formado, Licenças concedidas pelo secretario da 

Justiça: de 10 dias, no promotor publico | gebu t i ão Nogueira d • Lima. Frau 
dc Mogy-mirim, bacharel Manoel da Cos- | . . . 
tá Manso; dc 30 dias, ao official do re- i 

-gistro de hypothecas e annexos da co- j 
«iarca dc São Pedro, sr . Avelino de] 
&onza Teixeira; dc 00 dias, ao promotor 
'publico dc Nuporangj , bacharcl Basileu 
coares Muníz. 

alio se prolongou até áa 4 horas d« ma-

rugada. 
Ao ditoso par, nossos sinceros embo-

ras . 
--Achs-se enfermo o s r . Amaro Anto-

nio do Oliveira e Silva, honrado nego-
ciante nesta praça. 

Fatcmos votos para o seu restabeleci-
mento . 

Ein beneficio da egreja matriz desta 
vllla, effectuar-ae-á auiauhã, no largo Tro-
ze de Maio, ás 4 libras da tarde, um lei-
lão de prendus. 

—Nas tres grandes corridas de cavai-
los a reullsarem-se depois de «manhã, 
são estes os nossos palp i tes : Gapiúm, 
Carrile e üotor. 

Prevenimos aos amanteticos qae os nos-
sos palpites nunca falharam. 

Uma vez, era S. Paulo, demoa 24 pal-
pites para o jogo do bicho, excluindo da 
coUccçSo o po rco . . . Pois, s r s . , Toi o 
porco que deu. 

—Baeta, por hoje. 
S a n t o A m a r o 

Do nosso correspondente, em data de 
23 : 

ve de uma distracçlo inexplicável-
Ainda aaalm, Nicia Silva sustentou o 

seu papel com firmeis, aoa duettos com 
«quelles ar t is tas . 

O publico, compreliendoado t a t o iaso, 
foi pródigo em apjiiausoa á estréante, 
fazendo-a vir ao proacenio innun 
ies, o qne a commoven até áa T 

No iutervallo do 8° para o < 
uma commisslo de jornaH*taa foi ao çá. 
tnarím d« Nicia Bilra felicltal-a peif 
ana auspiciosiasima es t rés . 

Assistiu ao ospcctaculo a ta. presi-
dente do Estado, com sua e t tn i . famí-
lia. 

Nicia Silva, ao sahlr do theatro, foi 
delirantemente acclamada pala classe aca-
démica e outros eapcctadores. 

Fechando esta noticia, enviamos since-
ros parabéns á joven cantora, nossa dis 
tincta patrícia, que, desprezando os pre-
conceitos aociaes, encetou com Unta feli-
cidade a sua carreira artística, na qnsl 
aerá, cm breve—aperfeiçoados os seus 
estudes de canto o de soena—uma daa 

Êlorías do noíso psiz « também ds noaao 
stado. 
—Hoje, can ta -u neste theatro o Otel-

lo, de Verdi, opeaa a que a actua! com-
panhia dá satlafactarlo desempenho. 

fa: 

Assumiu o cargo do promotor publico 
•da comarca de São Carlos do Pinhal, pa-
ira o qual foi removido da comarca de 
ilíibcirJo Bonito, o bacharel João Baptis-
M do Castro Rodrigues. 

Hospedes e viajantes 
Acha-se nesta rapitiil o deu-nos liou-

•tem o prazer de sua visita o Br. Lduar-
•'do Leite, proprietário e redactor d 'O 
""Alflia, de Rio Claro. 
" Segue no dia 28 deste para a Alie-
•Waiilia, o s r . Lellis Vieira, empregado da 
éasa Augusto Rodrigues. 

r F a c t o s p o l i c i a o s 

# r . tESASTRE—O menor de noino David, 
'jCòni ü annos de edade, filho do sr . Af -
fonso do Rosario, residente â rua de 
Santa Thereza, quando pretendeu atra-
vessar hontem, áa 3 horas r. 45 minutos 
da tarde, o leito da linha de bondes elo-
-otrko3 na varzea do Carmo, foi colhido 
p«ln salva-vidas do bonde n . 25, que, 
guiado pelo inotorneiro Antonio Alberto, 
chapa n. 2õ0, se dirigia para o bairro 

<jdo Braz. 
Como faltasse ao motorneiro tempo e 

•prudência para erguer o salva-vidas, o 
'menor foi cuspido para a margem da 
Oinha, recebendo na quúda ferimentos na 
I réf iâo frontal, rosto e calcanhar es-
q u e r d o . 

O offer.dido foi medicado na Reparti-
ção Central da Policia e o motorneiro 

^foi preso, sendo solto, porém, após ter 
•prestado declaração na 1* delegacia au-
xiliar. 

1 x 
^ ÍJontem, ás 2 horas da madruga.la, 
(Laii/a Moreira MarconJos, na occasiâo 
^em que accendia uma lamparina de al-
qool, fel-o com tal infelicidade, que lhe 

ii acha-
• Joaquim 

liina.l'» Ta-
lle Oi i voira 

Jo 
Ar- ! 

nia. sra. il. 
r . coronel 
azondclros 

N ira de Lima e Agenor Silveira, que 
I com brilhantismo i*.ca!mm de prcntar exa-

mes na Faculdade de Direito dessa capi-
I t a l . 
j —Em visita a sua rxnit 

sa entre nós o joven ostiid 
Guimarães Horta, filii > -.lo 
zendeiro major João I*<• ijí» 
Hor ta . 

Km visita u píssOas ilf» suas fa:: 
aeham-sc nesta cidade o s r . major 
qu'un flonçnlvt'S * I - » Santos e o sr . 
tliur (lonralvcs dos Santus, 
fazendeiros cm M<-nte Saut ». 

—Sejçuiram para a cuniial a t 
Anna Kpi:>hania Correia <• .. 
Luiz Cordeiro, importantes 
neste muuicipio. 

—Estil nesta cidade -onfeiluado fa-
zendeiro capitão Joaquim Carlos Rodri-
gues. 

—Vlclimudo porper l iuaz moléstia, fal-
leceu, no diu 10, o estimado íunccionario 
publico capitão Nilo Vieira. O sen en-
terro foi muito concorrido, em vista das 
bôas relações, de que gosavanesta cidade -

—Tem sido admiravelmente bem poli-
ciada esta cidade, devido aos esforços 
do correcto officiai commandante, alferes 
Negreiros. 

Proseguem com regularidade as obras 
de encanamentos de agua c exgotlos, 30b 
a direcçAo do distincto engenheiro dr . 
Octaviano Machado. 

—Em visita ao seu distincto amigo, co-
ronel Evaristo de Aguiar, segue hoje pa-
ra essa capital o sr . Militüo Venâncio 
Rodrigues, conceituado agricultor em S. 
José do Rio Pardo .» 

xahiu sobre as vestes o álcool inflamma-
rao, produziudo-lhe extensas queimaduras 
pelo corpo. 
. 'Estiveram no local o dr . Arthur Rud-

íge, 1° delega-lo, e medico legista d r . 
^Marcondes Machado, que fez remover a 
vlctima para a Santa Casa dc Misericór-
dia. x 

O syrio Nadil Abraham, mascate, com 
t 7 annos de edade, queixou-?<c hontem, 
jiftla manhã, ao major Ferreira Novaes, 

isubdelegado da Consolação, de que, tendo 
Procurado o negociante João Miguel da 

^.íotta, estabeleci tio ó rua R«go Freitas, 
Tl. 56, para offerecer-lhe ã venda diver-
s o s objectos, foi por elle espancado. 
' O queixoso apresentava na cabeça um 
-ferimento que justificava a queixa. 

A auetondade deu as provideucias que 
0 caso requeria. x 

FSCAI.A Poi.iciAt —F.stá assim distri-
buído o serviço policial par« hoje: 

Foliei« Central: de dis, o dr . Artlinr 
'Rndge, 1" delegado; d« noite, o dr. Pe-
dro Arbnes, 2° delrgído. 
, Gabinete medico : ds servicr t interno, o 
d r . Honorio Libero; d« servido eiterno, 
® dr . Xavier de Bsrros. 

O espectáculo do Sant'Anna será pre-
s idido pelo dr . Jos í Roberto, 1" delega-
,4o auxiliar, « os do Polgtheama pelo 
d r . Alberto Fausto, «• delegado e dr 
.Ascanio Cerqneir», 3° . 

X 
1 Num ronflicto havido na madrugada 

14« hontem, na casa n. 23 da rua Con-
selheiro Chrisptniano, foram presas José 
Salomão e Germano Victorio, aendo qne 
" 1 terceiro se evadiu, aclnndo-se, entre-

mto. ferido. 
„, Os contendores u t i t u «rm*dos de 

. Contra elles foi mandado lavrar aoto 
de prfKio em flagrante pelo major Fer-

J t i r i Novae«, 2- subdelegado da Conso-
T » t « o . 

S . S i i n S o 

desta cidade, em data Escrevem nos 
do 2 2 : 

• Tem sido lulenso o calor squi nestes 
nltimos dias. O thermometro tem mar-
cado na sombra 29" e no eoI, 33°. Esta 
temperatura 6 por demais quente para 
esta zona e muito tem concorrido pura 
o desenvolvimento da epidemia que, In-
felizmente, grassa nesta cidade. 

Os casos dc febre aniarella tem sido 
mais frequentes nestes dias por demais 
quentes. 

Hoje, por exemplo, cinco casos, sendo 
todos os doentes recolhidos ao hospital 
de isolamento. A epidemia recrudesce, 
as medidas postas em pratica, se bem 
qne ministrados com toda a sciencís, pa-
recem n&o ser bastantes. Urgem, por 
conseguinte, sérias c promptas providen-
cias da parte de quem quer que seja. 

Os municípios vizinhos estão sendo 
ameaçados. Segnndo me còusta, em Ri-
beirão IYcto jã se t m dado alguns ca-
sos. 

InfnHIrelmênte ser io todos victimas 
de-:te terrível mal, a n5o ser este cortado 
pela raiz. 

Pessoas sabidas dsqui têm adoecido 
fóra . Sem medo de erro p<5de affimíBr-
se a existeneia da febre amarella, por-
que todos que adoecem aqni apresentam 
os symptomns da legitima e genuína fe-
bre amarella. 

Por conseguinte, ella está espalhada 
por toda a clrcnmvizinhança. 

Muito breve, ter* o governo qoe msn-
dsr rommissfles para a localida-
des, salvo se nessss nlo eiistcrim os taes 
liernilonfjos, que, segnndo as experlem iss 
feitas ultimamente, s lo os únicos trsns-
missores da febre amarella. 

A séde dos pernilongos está «qni era 
S. S in to . Ataqnem-nos, «cabc-se 
de uma vez com os mesmos, qne n2o 
mais teremos epidemia. 

A men vêr, «s principaes causas de ser 
squi a séde da febre • dos pernilongos 

corrego e • cemitério velho. Mo: 
Este, eons;rnido a cavalleiro da cidade, 

foi uma bõo lembrança do« antigos che-
fes. 

Canalise-«« o corrego e tome-s« qnal-
qwT providencia no intuito d» «ritar a« 
Bifiltrsgflc* do« msteriae» em deeompwil-
çio qne ainda existem no referido cemi-
tério, que estará« sanadas as principa«« 
cansas da febre. 

Nlo seria talvez convenante qne «e 
abrissem no cemiteri« aigvmas valias « 
se eolloc«ii»e cal d«ntro delias ? 

Quem sabe se «bsorreriam grandes 
partes dsqaellas matérias ? 

F.m 1««0 era intendente da Csmsra 
Municipal desta sid«d« « sr. Ctasdio 

Os exames des eseolss publiess deste 
município effectuaram-se, como dissemos 
em nossa ultima missiva, duranto a se-
mana finda. 

Passamos, em primeiro logsr, a des-
crever o resultado dos exames das esco-
las existentes no perímetro urbano-, rea-
lisados no sabbado, 20 . 

A s 10 horas da raanhit, jii o vasto Ba-
lão onde fniieeionn a Pumara Municipal 
estava repleto dc alutnuos ..dfln csr-olas 
de limbos us sexos, ' li>U foi, por 
nós cal.-ulado em 200. 

Entre os assistentes pudemos destacar 
as exmas. sras. dd. Umbelina do Aze-
vedo Cardoso, Julia Martins, Maria do 
Carmo Souza Martins, Maria C. da Fou-
scea Araujo; senhoritas : Carmen, Anna, 
Alice c Maria do Azevedo Cardoso, Am-
brosina do Miranda o Silva, Ismenia 
(juerra o srs . capitão Thiugo B. da 
Luz Mendes, Octávio Machado e outros 
cujos nomes não nos foi possível obter . 

A's 11 horus da mauhit tomou assento 
a comralisão examinadora composta dos 
srs . tenente coronel Carlos ds Silva 
Araujo, presidente.Lula Schmidt, cap i t jo 

rlnntes j .loüo llaptista dc Miranda Guerra, tenen-
te José Iunocencio Alves do Alvim e Al-
fredo de Andrude. 

Itenols que a excellentc banda musical 
• H» de julho, txccutou o hyinno acado-
mico, composii.-io do immortal brasileiro 
Carlos Gumes, começaram os exames pe-
la ordani seguinte: 

1K cadeira do sexo feminino, regida 
pila eximia professjra senhorita Zulmi-
ra de Almeida. 

As alunmas desta escola foram exami-
das cm d i fe ren tes matérias, sendo np-
nrovsdas coin distincrilo us graciosas e 
intolligenles meninas: Maria do Carmo 
Arnuj», Ursutina Vidali e Maria Catita 
riua dc Moraes: plenamente. Senliorlua u 
Carlota de Araujo, Judith Pinheiro, Ma-
rietta Rodrigues e outras. 

2" cadeira, regida pela exma. sra . d . 
Christina Collares. Resultado : Aprovadas 
plenamente, Albertina, Quirina e iJolores 
Guerra, Neila Capcllarl o Sylvia Gíanini. 

3" cadeira, professor» exma. s ra . d . 
Eulália Leite. 

O que diremos desta escola? . . 
Meninas inteliigentes, como, por exem-

plo, Julictta Dias, Cidaiia c Corália Pe-
reira, Leonor dc Souza, que demonstra-
ram sêde dc saber ; outras, não menos 
inteliigentes, nada fizeram, porque, pro-
vavelmente, nflo tiveram tempo de apren-
der a l g o . . . na casa paterna ! 

1" cadeira do sexo masculino, regida 
pelo provecto o honrado professor s r . 
Octávio de Azevedo Cardoso. 

Resultado: Approvados com distlncçSo, 
Rivadavia da Luz Mendes, Juvenal da 
Luz e Ricardo Araujo; plenamente, Age-
nor de Pontes e outros. 

(Por incommodõ de saúde, deixou de 
comparecer o s r . Gnilherme li . Sabino, 
professor substituto da 2* cadeira, sendo 
seus nluinuos aggrrgados á escola o 
todos approvados.) 

8* cadeira, regida pelo sympathico o 
talentoso santamarense s r . Joaquim Adol-
phe do Araujo, professor «cbstitnto. 

Resultado : Approvado cora distlncção, 
José Rodrigues Machado, e plenamente, 
Ricardo do Nascimento, Arlindo üenlm, 
Vital fí i iartnv, Euclydes dos Anjos Gaia' 
Sgarbi Lourenço e outros. 

Terminados os eximes, o galante me-
nino Nelson da Porcluncula recitou, com 
muito phleagma e chiste, a Interessante 
poesia intitulada: >A moedinha. . O pe-
querrucho. orador foi alvo de uma pro-
longada salva dc palmas. 

As graciosas meninas Jndltli Pinheiro, 
Carmen de Souza, Amelia Rodrigues, Ma-
ria Catliarina de Morses e Carlota Arau-
jo, a In temas da primeira escola, também 
recitaram, com muita arte, mimosas poe-
slss. A encantador« menina Dolores 
Guerra, alninna da 2* escola, produziu 
magnífica allocução ansloga so acto. Ds 
terceira escóis, fslaram as inteligente« 
meninas Leonor e Maria Sonza, Albertina 
Brasiliense, Margarida flronioní, Cseilda 
Silva, Cidália c Coralie Pere i ra . 

Todas foram ouvidas com geral con-
tentamento . 

A senhorita Zulmira de Almeida, digna 
e correcta successors da inolvidável pro-
fessora d Carlota Ctuilhermlna da Sil-
veira, eiliibiu ricos trabalhos de borda-
dos, crochets, flore« e t c . , confecciona-
dos por suas slamnss A erma sr«. d . 
Christin* Collares, professora da segunda 
esdeir», n(o sabemos f or qne mot im 
nfto teve identiea lembram o que sin-
cerament« hatírnsmos 

A exma. sra. d . Eulália Let»«, pr». 
feasors da tsrreira escote, deixou d« 
«preaetitar trsbaHios ongeneres, porqa* 
aa Mia opiniio, não ha oçni onem oo 
aprecie... 

Sem commentar ies . . . 
EnceiTo« a feet« escolar, c o * nm bem 

elaborado discnrw», o sr tenente coronel 
C«rlos da Siirm Araoj», dtg„„ presidente1 

r o i . v n i K i u a — N a matinfe qae hoje sa 
reallsa neste thaatro, aerá exhlbld* a 
tradicional arvore do Natal, havendo noa 
íntervulloa distribuição de boubons ás cri-
minas. 

O programma d* funesto i multo at -
trahento. 

A noite, realisa-se o espectáculo do cos-
tume. 

n o i t e d e KATAL—Em seguida á missa 
do Gallo, os alegres foliões dos Fenianos, 
Democráticos o Galopins entregsram-
se ús dan(«s, reinando nos seus sslòes a 
msis franca harmonia entro aocios * con-
vidados . 

O grupo dos Cheirara-te, conforme o 
compromisso aasumldo, offereceu aos con-
vidsdos uma lsuta ceia regada a cham-
pagne, sendo erguidos nease acto amis-
tosos brindes. 

N a t a H l o s P e U i e s 
Apesar do mau tempo de hontem. á 

tarde, foi numeroso o concurso de dis-
tinctâ» famílias, cavalheiros e crianças 
á brilhante feata da Arvoredo Natal., 

O jardim da Luz apresentava um as-
pecto deslumbrante, pela profusa illumi-
nação e pelss variadas cores das oxten-
sas fileiras de bstfiea á teneeiana, que 
punham uma nota plttoreaca e extrema-
mente alegre no recinto onde se reslLson 
a brilhante festa. 

No elegante coreto, que estava artisti-
camente ornamenta,lo, via-se uma bcllis-
sima Areort do Natal. 

u cnçjfl oa 23a,ai u (uiubuui no «ciia-
va iituniiuado e enfeitado, 

Jur f t6Tí« ' fo r tW»<mira colloe«») "«ra nueno tablado, qne devia servir pa ra 

istribui;3o de premios ás crianças. 
A banda musical da Policia executou 

varias peças do seu escolhido repertó-
rio. 

Da distribuiçto dos 'b r iudes enesrre-
gon-se uma comniissuo composta dos 
gentis senhoritas Elvira Brandão, Clotil-
de Mee, Minervína Soares, Minervina Pe-
reira c Maria Rsmos. 

Um grupo de directores da Educação 
encaminhava as crianças no tablado oudo 
deviam cxhlbir suas habilidades. 

1'maB escolhiam poesias, outras, dis-
cursos, cantos, jogos etc. , sendo muito 
apreciadas pelo doseinbaraço com quo 
desempenharam seus papeis. 

A interessante festa terminou ás 9 o 
<!& da noite. 

Com o festival do hontem. s svmpa-
tliicA associação da Educação mais nma 
vez patenteou a bclleza dos sens in-
tuitos. 

B F O R . X 
VOOT-BALL 

Realisa-se hnie, ás i horas da tarde, 
nc gronnd do Sport Clnb Internacional, 
uin emocionante match de foot-La'1 en-
tre o terceiro Iram deste Club c o pri-
meiro da Associação Alhlclica lira ã-
leira. 

E x p e d i e n t e d » b i s p a d o 
P r o v i s o s de casamento: 
Para Campinas, a favor do Mauro 

Teixeira do Camargo o Adelina de An-
drade Nogneira. 

Para o Csmbury, a favor d« Paulo 
Horta O' Leary e Igncz B o r k e » . 

Para Santos, a favor do ilr. Chaves 
Ribeiro e Julia Donenx. 

Pura Briitss, a favor de Diaulas Mar-
ques e Maria de Albuqnerquo. 

1'ara Nazareth, a favor do Francisco 
Cirineile o Josephs dos Santos. 

Para Sé, a favor do Honorio José da 
Fonseca e Ambrosina Ayres d« Oliveira. 

Provisão para ser baptiaada na egreja 
do S. Coração de Jesus, unia filha ao 
s r . João do» Santos Gsia. 

Idem para exposiçSo do S 3 . Sacra-
mento na festa de Santa Lúcia, na pa-
rochia de Santos. 

Provisão para uma missa na capclla 
d» S. Sebastião, filial a Nazareth. 

Provisão para uma missa na capclla 
da fazenda de Jeremias Antouio Uonçaí-
veH era Ribeirüozioho. 

Idem de fubriqueiro da matriz do Por 
to Ferreira, a favor do Joaquim Francis 
co da Costa. 

Mem do vigário de Brotas, » favor do 
padre Joaquim Soares do Oliveira Alvim. 

Provisão pnra ser bapWseda nma me-
nina na capclla das Damas rte Sill). 

da eommiaeio i 

F ó r u m 

O ju i l da 1" vara coramercial mando« 
expedir circulares intlmsndo os credores 
de M. de Araujo k C . , afim de, em re-
uniin, deliberarem aobre o accórdo ex 
tra-judicial que apresentaram para os 
seus pagamentos de 30 °[„. 

—O mesmo juiz, por lontença de hon-
tem. julgou a desistenoia requerida por 
José Fantini, na acçlo que contende com 
Gaserli, Scarnoni Sc C . 

Obteve l õ dias de licença » soldad« 
da guarda civica Pantaieona Manjoae 
Sanches. 

Foi adiada para o dia 26 do mez cor-
rente a 4* s e n t o ordiuarl* do Jary da 
comarca de Santa Cruz d« Rio Pardo. 

VI» ser psgos oa venciment-jj j i^ qas 
tem direito o professor Heitor 
Moura I,acerda, da e«col« d« Befl» 
tra, desta e«pi'al 

O I » 

s m 2S » r , 
directoria « M u realise se na M r s «Ma, 
á rua Bário de Iguapé, « . 11 

Pede se « < empereeimento de I 

V I N H O S 
•icol« d» Norte 
•faia idos. 

DO POETO « «e u m 
it Real C m s m U i Ã 
d« P o r t o v a Ç a M M 1MB 



1 ailniirn-
Ados 

A N N O N O V O 

P r t m i o i • b r i n d e s 

"8 C6MMERCI30E SiO PAULO" 
AOS 

A B S I G N A K T B S 

No oiiipenho d« proporc ionar ma io res 
»antageiie «o» ectis atiaignanles, O Cnuu 
macio de São Paulo resolreu, á inii-
( • i d o de mul t a i d a i maia Impor tan tes 
fÕUiM auropéaa « americana«, add ic ionar 
aos brindo* que dialrlbiio annualmente 
«(OVOS, VARIADO» E VALIOSOS P1EMIOS 
«a quaee s e r t o sor teados entre oa anui-
{ n u U a de atino. Q u e r isao dir.tr quo 
quem t o m a r uma aas lgnaiura por um 
anuo, ou refornial-a pelo mesmo eapago 
M tempo, terA direito, n t o nó aoa brinde«, 
como ao sor te io , pelo qua l s e r io distr i-
b u í a l O O v A I I o n o * p r e m i o « 
tqdoHi claaaa de ass ignantes . 

9< ASSIONANTliS I)E SEMESTRE tuT.lo 
l l rel tò ã duas oliron a escolher den t re 
•a seguintes: fnlto4 « Fadou, por 
ÀVFONso ( kl.no ; A Anelara haura, 
p o r 1EB*4J1D0 a u u i A u A t s , O g r a n d ' 
poeta e p rosador mineiro : A Rona ao 
Adro, por maxof. i . h a i i i a i i o d h i u u e s : 
O tronco do Ipi o Iracema, de JoaÉ 
4 a B £ do ,se brinde, receberão os essi 

S Ï ~ 

*r<sf*do( 
snje* de aemestre um r e t r a t o de bua 

l , l e» iede 1 . 
O brinda fixo, a qne t e r á direito quem 

tomar «aelgnatura auuual , ou re formal- i 
pelo me«!"o período,* cons ta do uma i . i v 
D i OLEOaRArniA, VERDADEIRO TRAHAMIO 
ARTÍSTICO, executado expressamente pa ra 
O Commercio, acompanhada de nma fo-
liiiniiq p a r a o anno ac 1003 : além da 
oleographia, consta inais o brinde de nuia 
das obraa acima ci tadas , • escolher, o de 
ura re t ra to da I m p e r a d o r . 

Todos os brindes pódem ser vistos no 
nosso escr iptor io , onda e s t i o expostos. 

O sorteio se réalisa rd no dia 31 dc 
janeiro proximo fu tu ro 

Os prêmios, en t re os quaes ha mui tos 
d e grande valor, sendo q u e os menores 
a i o de p r e ç o super ior A 6 $ , constam da 
seguinte l is ta : 

Oa ac red i t ada cryata l ler la O e r u a n i a 
p ropr iedade doa ara. Conrado Horgenickt 
& C . , 1 r ico appare lho completo p a r a 
copa, c o m p u t o do sesseuta c oito pegas 
d e cryatal ; 1 d i to azul veneziano, com-

Íosto também de sessenta o oito peças 
2 j a r ras f inos, sor t idos , cada um constl 

tuinda um p r e m i o ; 2 serviços , de j a r r o 
c bacia, cada qual eouat i tuindo um pre-
mio ; lo dúzias de copoa finoa do erva-
tal , cada dúzia eouat i tuindo um p r e m i o ; 
2 8 meia i -dui ias de copos de crys ts l pro-
vados com a insc r ipç lo Lembrança d'0 
Çommereio d» Silo Paulo, cada meia 
dúzia aendo nm premio ; 12 bengalas "fi 
nas, da casa A I m p o r t a d o r a , rua Direi-
ta , 8 ; 12 canivetea finíssimos, de cabo 
de pura madrepero la e lamina K o d û e r s ; 12 
teaourinhaa de molas, com as competentes 
bainhas de couro, pa ra bolso, uns o ou t r a s 
da casa do a r . J anuár io Loureiro, Ao 
B o t i c í o Ü n i v e u s a i . ; fi guarda-chuvas 
de pura seda, a r t igos da Kaiii i ica d e 
C h a p é o s d e S o l , p ropr iedade do s r . 
J o s í des San tos Major . 
U s p r e u i l a s n o l i a m - s o e x -

p o s t o s >10 n o s s o ow.'1'lpto-
r io . 

Nota i m p o r t a n t e : 
SA t er f l o d i r e i t o n o s b r i n -

d e s e 0 0 p r e m i o a s | i e n -
g ò a s q u e t o m a r e m 011 r e -
f o r m a r e m s u a s a*>HÍ;jnntu-
ratf n o n o s s o e s c r i p t o r i o , 
o u n o s e n v i a r e m a r o s p » -
c t i v a I m p o r t â n c i a p o r m i o 
p o s t a l . 

O r e c i b o i l* c a d n n s s í -

fi n a t u r a a n n u a l . « luc í r i r 
uinaua o u r e f o r m a d a n o s 

t e e s c r i p t o r i o , o u p o r m e i o 
d e v a l e p o s t a l , s e r á a c o m -
p a n h a d o d o u m tnlüo, a 
c u j o p o r t a d o r s e r á o n t r e -
çpio o p r e m i o q u e l l te c o u -
b e r p o r s o r t e . 

Do d i a 1 5 d e d e z e m b r o 
d e 1 0 0 2 a t é .'Il d e j a n e i -
r o d e 1 9 0 , 1 , e s ' ú a b e r t o , 
n e s t e e s c r i p t o r i o , o p r a s o 
p a r a a s n o v a s a s s i g n a t u 
r a s e a s r e f o r m a s , c o m d i -
r e i t o a o s b r i n d e s e a o s 
p r ê m i o s , s o b a s c o n d i ç ò e s 
s u p r a e s t i p u l a d a s . 

P a r a a r e m e s s a d e b r i n -
d e s p e l o e o r r e i o , é n e -
c e s s á r i o o p a g a m e n t o «lo 
r e g i s t r o p e l o ' a s s i g n a n t e , 
q u e i l e v o r i e n v i a r - n o s a 
q u a n t i a d e 1 $ Ü O O , a l e m 
d o p r e ç o d a a s s i g n a t u r a . 

V Í D A E S C O L A R 

8 ' i m 

VUtiKCfi* 
l . a i z i Gould . 

Plemmenlt 
Theresa Ca run l . 

Simplesmente 
Joaeplilmi Heralll . 

2* A*xo 
Vlslincçdo 

Adalina Tem a. Candolaria U a r i l e , Al 
cira O I K Amelia Krannlacono, Luisa 
Pere i ra llodrlttues, Bemvlnda Telha , 
Leonor KeriianJee, Antonia Hnr reli a . 

Plenamente 
Vicentina Caroui, Maria Bapt i s ta ,Emi-

lia Caeolii i i . 
1* ANHO 

DittincçSo 
Angelina Caroui , Kreboue Marco . 

Plenamente 
Krnra t ina I ' icaro . 

S f g u c brevemente psr.1 J a l i i urn In 
s n m t o r en olar p a r a vis i tar 0 novo pre 

Ffl lecst i he l l em, 

m P A U L O — Q u i o t a - f d r a , 2 5 ft d e z e m b r o d e 1 9 0 2 

uella 
ine i tor cai oiar p a r a vis i iar u no™ 
lio des t inado ao g rupo escolar dan 
idade, c in fo rmar s j o mesmo es ta 

eondlçSos de nervir, aóinente na pa r t e 
concernente á pedagogia a hygiene es-
colar. 

Consta que irá nm engenheiro p a r a o 
fim di" vei i l lcar sh condlçJea do prédio , 
recentemente concluído. »*. 

Foi mu l t ada cm SOS a p ro fe s so ra da 
escola d a 1'enlia do Fraitou, d . Antónia 
Terra P e r e i r a , p o r fal ia discipl inar cin 
que inco r reu . 

Desistiu da licença que lhe foi conce-
dida e reassumiu o exercício do ca r^o 
d . Maria do Cnrrao I ' iuto da Silva, art-
junta d a professora da escola do ba i r ro 
da L u z . 

Resumo dos prêmios da 80 82 loter ia 
da cap i t a l federal , ex t rah ida liontcm : 

4011-1 20 :000$ 
108.18 1 :"iiK)$ 

M i l S 0 0 * 
rREMIOQ DE 2 0 0 5 

1G300 10074 21)516 45697 
Pl irMios d e lOOS 

222 1201 7244 8012 10739 1207G 13.17S 
387(17 

TREMIOS DE 5 0 $ 
1710 13321 14350 15047 15152 17031 

18155 22749 24102 28331 30188 3 t ó 0 4 
31572 44754 1T«T.3 

APl'HOXIMAÇjna 

. , . , l • t«rdot 
M a t a capi ta l , • « r . çoronel J ê t i Bom» 
no Carlo« d* Sopza, I rnUo l o « r . Mar-
t lnlano Car los d* Souza . 

O enter ro real laa-ie hoje, i a 8 he ras 
4a t a rde , saliiudo • f e r e l r o da rua Au-
ro ra , n . 63, p a r i o cemitério da Conso-
lação . 

Soj'iiltoii-s/1 honleni, í s 5 horas da t a r -
de, no cemiler io do Araçti, a veneranda 
ura d . Jcsephina Berünek , inàe do s r . 
I l o r o d o ISerlinck, contador do I k i i m 
U n l l t e s o g r a do s r . FbmhIo Werner, 
cor respondente da Companhia Mi cliAniea 
Impor tadora de S i n P a u l a . 

Ó en ter ro , que foi multo concorrido, 
salilil da a lameda Olc t t e , n . 12. 

A's famíl ias enlutadas, enviamos con-
dolências . 

Fs l l e r e ram mnls : 
Ma Campanha , Minas, d . Fran-

cisca Joaquina Oonics de Ai ..ujo, esposa 
do coronel Francisco Ignacio da Si.va 
Araujo , negoí-iante naquel la c idade . 

•fi Km San ta l í i ta do Paeaa Qua t ro , 
o r s t i m s d o lavrador s r . 1'rocopio Zo-
roAAtro A l v e s . 

Km P o r t o Fe r re i r a , d, S e v r l a n n 
(loinei de Aimeida, e sposa do s r . Sebas-
tiflo de Almeida . 

I n r o r m a ç õ o » 

o t e m p o — Boletim Meteorológico da 
Cominiseilo OeographicA e (ieologicH—24 
de dezembro—Ita romct ro , a 0o , as 7 ho-
ras d;> manhit, 095.S mm.; 2 lindas da tar-
de, 6 0 5 . 3 m m . ; 9 liorns da noite de lion-
tem, OOrt.O inm. Tempera tu ra mínima, 
18"; inaxima, 28" . Vento jircd iiiiinante. 
a té üs 2 h o r a s da t a rde , K. CUuva, em 
24 liorar, 0 . Tempo ge ra l , nublado. 

f o r ç a p o l i c i a i , — Serv iço p a r a h o j e : 
l i ' HUpcrior de dia o c n p i ü o Ilsrl iosa; o 
corpo do cava l ia i ia d a r á um offi<-i.il pa-
ra a judan te de dia e a guar<la do 
Palacio; o 1" ba ta lhüo , ns gu i rd . i s du 
Pulicia e Hospital , d e u s offieíaea pa i a a 
guarni^ito e unas o rdenanças p a r a i.-da 
secretar ia ; o 2", 3", 1°, a guarda r.i;iea 
da capi ta l e o corpo de bombeiros da-
rüo o serviço do costume. 

Amauuense de dia, s a rgen to Octávio. 
Uniforme, 7 o . 
h a t a d o i ; r o — N o Matadonro Municipal, 

foram abet idoa honteui 170 bovinos, 110 
Htiinos, 112 ovinos e 2 9 vi te II o s . 

Inutilisado.s: 1 bovino, 24 pulniGes, 5 fí-
gados e 12 Intestinos delgados de bovi-
nos. 10 piilmòea f> ;i f ígados de mjínoh. 

Kmblctna do carimbo, amor /infeito. 

PAUTE COMMERCIAL 

4083 e 46t>5 . . 150$ 
10S57 o 10S.Ï9 . . DOS 
38873 e 38875 . . 0 0 » 

DEZENAS 
4MI a 4670 . . 6 0 $ 

|iwf>l a 10800 . . 'JOf 
3H871 a 38880 . . u o * 

E x i m e i escolares . 
A comiT dommiaaio examinadora , composta 

doa s r s . Domingos de Pau la e Silva, pre-
sidente, Francisco Our ique de Carvalho, 
Solana de Abreu e Sebas t ião da Silva 
procedeu hontem ao exame final da es-
cola da E a t a ç l o da Lapa , regida pela 
professora d . Alice Miquelina de Souza . 

0 resultado do exame foi o inais «a-
tisfActorlo posaivel . 

fí» aluranas demons t r a r am grande apro-
veitamento efti todas aa ma té r i a s . 

r e l a commisaao examinadora foi lança-
do na acta de exame o seguin te voto de 
lonvor: 

•A commissio examinado r ! , plenamente 
Satisfeita com o excellento resul tado ve-
rlf loado nestea exames, de ixa com toda 
A lui t lga um voto de louvor i eximia 

firofesaor» des t a escola, d . Alice Mique-
ioa de Souza» . 

Í'a taram pôr «s ta occaa i to os s r s . So-
0 de Abreu e Domingues de Paula e 

Silva, qqe t a t e a r a m > p ro fe s so ra . 
Respondeu à | r t d e c e n d o em nome dea-

ta p s r . Mario da Ronza. 
Ela o resu l tado doa e x i m e s : 

4° ANNO 
Diitineçío 

Rosalina Gould, Malvina d e Asais. 

Todos os números te rminados em 04 
têm 1 0 $ . 

Todos os números terminados em 58 
t i ra OS. 

Todos os números terminados em 74 
tôm . 

Todes os uumeros terminados cm 4 
tem 2 $ 

Telegramma recebido pelo agente geral 
s r . Julio Antunes de Abreu. 

L i t e r i a E s p e r a n ç a . 
Kesumo dus prêmios da 3â* loteria do 

plano n . 112, ex t rah ida em Araca ju , em 
2 3 de d e z e m b r o de 1902. 

40109 10:000® 
2 7 1 1 3 2 :000$ 
5 2 3 0 0 1 :400* 

4 p r ê m i o s d e 5 0 0 5 
103 IS7C 31591 30900 

8 P R E M I O » DE 2 0 0 S 
7195 10205 11800 13289 20801 21889 

35278 3'JS42. 
12 PRÊMIOS DE 100í> 

65116 7Ö01 8558 IH820 13510 14701 
22082 23598 24498 29791 30914 37963. 

A P P n n T i v â r f i r s 
40408 e 40470—70$ 
52299 e 52801—25» 
27112 o 27114—50$ 

d e z e n a s 
46401 a 16470—10» 
52291 a 52300—10S 
27111 a 27120—10» 

IENTENAS 
40101 a 46500— 3V 
52201 a 52300— 2 $ 
27101 a 2 7 2 0 0 - 3 $ 

Todos os números terminados em 9 
têm 1¥«K>. 

Pela Companh ia Nacional das Loter ias 
dos E s t a d o s . — . / . 
rio. 

Loteria E s p e r a n ç a . 
Kesumo dos prêmios da 

plano n. 117, ex t rah ida ei 
22 d« dezembro de 1902. 

103530 I.V.OOOS 
71050. . . . 1 :5005 
4 PRÊMIOS UE 5 0 0 $ 

46990 02531 75027 141328 
5 PRÊMIOS I1E 2 0 0 $ 

28503 411089 77301 105999 1403'18 
10 PREMIO» DE 100$ 

35524 39321 41518 02731 70593 145521 
145964 103436 170111 170536 

APPItOXI MAÇÕES 
103520 e 193531 — 100$ 

C. de Uhícira Itoia-

loteria do 
Aracaju cm 

£. Paulo. 25 de dezembro de 1902. 
BOLSA DF. SÃO PAULO 

tn.TIMAS COTAÇÕES 

f u n d o s p r m . i c o s Vended. Comp. 

Apólices do E s t a d o . . . . 
G e r a e s de 5 
Idem e i r . p re s t imode l895 
L e i r a s da C. Munic ipa l . . 
1.° emprés t imo 
2 o » 
3 > . 
4.» . 
5 * 
0." 
L e t r a s da C. de Santoa 

( ! • illlinSÍO) 
Idem idem da'J"emisH^o, 
Le t r a s da C. Mnnleipaí 

de S Carlos l * e 2 a s é r i e 
Idem da 3* a^rie 
I . . trás da C.de Campinas 
Idem, do valor de 2u01>. 
Le t r a s da C. de Capivary 
Le t r a s da C a m a r a do S . 

Rita do Pass-i Q u a t r o 
Le t r a s da Camara dc Ca-

sa Branca 

II -01)1 l i 

8 0 5 

9 0 $ 

8 0 5 

9 0 $ 

80S 
ACÇÕES DE BANCOS 

mmercio e Lidttslria 

. ' 5500 

7 1 5 

4 8 5 

n.õi 

5 0 5 

4 0 9 9 8 
75020 
71019 
6 2 5 3 3 
141327 

163321 
4Gy.ll 
75021 
71041 
02531 
141321 

4 7 0 0 0 - 6 0 $ 
7 5 6 2 8 - 5 0 $ 
71651—50» 
6 2 5 3 5 - 5 9 $ 
141329—50$ 

DEZENAS 
a 163630—20$ 
a 4 7 0 0 0 - 1 0 $ 
a 7 5 0 3 0 - 1 0 « 

71050—10$ 
O - l O j 02540-

141330—10$ 
CENTENAS 

103501 a 1 0 3 0 0 0 - 3 $ 
40901 A 4 7 0 0 0 - 2 $ 
75601 a 75700—3$ 
7IGOI a 71700— 3 » 
62501 a 6 2 0 0 0 - 2 1 ) 

MII.HARES 
:r ,300I a ÍOIOOO-LVOOO 
71001 a 7 2 0 0 0 - 1 5 0 0 0 

TERMINAÇÕES 
Todos os números terminados em 3530 

t i n i 20$ . 
Todos os uumeros te rminados em 1050 

t êm 20» . 
Todos o s números terminados em 0 

t êm J 4 0 0 . 
Pe la companhia nacional de loter ias dos 

Eatados—J. C. de OUreira Kotario. 

Ci 
Lavradores 
Cons t ruc to r e Agrieuiu 
Credi to Real car t h y p . . 
Idciti car t . 1 oniiiierciat , 
Idem com 20 
Mercantil de S a n t o s . . . 
n ibe i rüo P r e t u . 
r u m o s 
S. Pau lo 
U n i i o d e S . Carloa ei;i li I 

. . . , . 10 •„ 
Nor te de S . Pau lo 
llniAo de S. Pau lo 
liani o d.-i K e p u b l h - a . . . . 
Industr ia i Ampare. .se . . . 
Coinm Italiano comOO '',< 
Piracicaba 60 ®.'o 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Agua e Luz 
Antárct ica 
E. de F. de A r a r a q u a r a . 
Arges Paul is ta 
Industr ia l de S. Paui- i . . 
Hra^iintiua 
Italo Paul is ta 
Mae Hardy 
Melhoramentos dc R.úta» 

(com 5 0 5 realisado.Hj.. 
Gaz do S. 1'uulo 
I .upton 
Mechaiiica 
Soroeabana c Y t u a u a . . . 
M o g j a n a int . ú v i s t a . . . 
Idem, (a 30 dias) 
Ide111.com 40 'm 
Idem, c 1 4 0 ( a 30 dias; 
Paul i s ta , int 
ldeui .parao 1" dia transT. 
Idein, Idem ( a 3 0 d i a s ! . . 
Idem, idemc|30 # / i i 1 vista 
I d e m , c | 30 p a r a o 1° 

dia trausf 
P r o i r e d i o r 
S tupakoff 
Telephouii-a 
UniãoSport iva(eni liquid. 
i ta t ibenae 

L E T R A S H Y P 0 T H E C A R I A 8 
B. Credi to Real do 6 •/. 
Idem de 6 a 3 0 dias . 
Idem 8 
Idem de S»; . a 3 0 d i a s . 
Banco UniAo de S. Paulo. 

VENDAS REA LISA DAS IIONTF.M 
12 acções do B Corn e Indust r ia a 3 3 6 ? 
50 acções fid C. P a u l i s t a (pa ra o 1" dia 

a 2 4 7 $ 
20 acções da C. Mogyana a 240$500 
97 Idem Idem (a SB dias) a 241% 
25 le t ras da B. C. Real 6 % a 30 ; 5 0 0 

PREÇO DO CAV* EU «AütOS 
A AssociaçSo Comraerclal recebeu 01 

seguintes t e legra inmas : 
SANTOS, i 4 - A ' s 12 55 

1'rocnra na basa de 4 $ 100. 

PRAÇA DO COMMEBCIO 
Es lá como in.spsetor do mez de dezem-

bro o d r . Kaul do Resende Carva lho . 
Trem nocturno—Porte simples, até as 

4 e 1|2. Duplo, a t é as 5 Cora e 

242$ 
2 4 5 5 

2 Ift.í 
2-1 n s 
2 1 8 $ 
1095 

100$ 

155 

e n $ 

155 

2;! • $ 

3 7 5 

15$ 

1155 

2 1 0 5 
- 4 0 5 

24.15 
24.'.} 
2 4 5 5 

9 3 5 

9 3 S 

9 * 
9 0 * 

7 S 

82.S •J8* 

39 S 3 0 « 

6 2 $ 5 8 $ 

COTA««M N ^ a O U A M k l » , DITIMAS 
M BU 

Findos publicou 
Oeraes de C ' k 
Kmp.* da IHM 

do 1895 (nom.). 

V(Hd*. 

1 1 1 $ 

4 2 5 
1 2 $ 

A $5(i0 

1 :027$ 
1 0 t $ 5 0 0 

106« 
86U* 
K549 
7 1 2 $ 

3 5 0 $ 

1 :760$ 

100% 
1 3 0 $ 

8 0 $ 
4 1 5 5 0 0 

2 J 5 0 0 

. do 1897 I 1 ^ 3 0 $ 
• de 1897 (nom ) . I l : 0 . V « 
• Municipal 1 6 3 $ 
• • (nom.) 1 0 8 $ 

Inecrlpçõesdea»;» 8 0 2 $ 
• de â"j«<noiiij 8 5 9 $ 

Estado de Miuas (,10:11.) 
Ideni, idem, no por t ador . 
Es tado do Itlo 
Idem, nominat ivas 
Kmprést imo de 1868. . 
Municipal de Putrobolis . 
Apólice Est . Enp.-Santo 

A CfõcM de bancos : 
Commerclal 
Commercio 
Idem com 40 
Lavoura e Commercio . 
l lopubliea do I t r a s i l . . . 
Rural c Hypothecar io . . 
Idem, Idem da 2" sério. 

NOTAS EM R E C O L H I M E N T O 
P o r p o r t a r i a n . 585, do c o r r e n t e me / , 
segunda secç ío d.i Al fandega foi avisa-

da de nua o delegado fiscal do Tiieaouro 
Federa l em S . Paulo comiiiunieou, de 
aecõrdo com a c i rcular 11. 1. de 10 do 
mesmo inez, da caixa de a m o r t i s a ç i o , 
quo a jun ta adminis t ra t iva daque l la re-
pa r l i j õo , em sessão dc 25 de novembro 
proximo passado, resolveu p r o r o g a r a t é 

dia 30 de junho do ar.no v indouro o 
prazo para u recolhimento das notas de 
5iXi5000 da 0 ' e s t ampa , 2 0 0 $ , H :0$ e 
' -05000 da 7" es tampa e 2H05 ,1 2 0 5 0 0 0 

a 8* es t ampa , todas cons tan tes do edi-
tal de 7 tle junho do corrente anuo, da-
que i l i r epar t i ção , em quo e s t i o incluídos 
os bilhetes do Bancos. 

NOTAS COM DESCONTOS 
Soffretn o desconto dc 0 "a , a té o fim 

do inez de dezembro, as cedidas do Thezou-
in federa l , du 5005000, da .',.* e s tampa ; 
200Ç0no II 50$000, da 0 . ' e s t ampa , e 
205000, da 7 .* e s t a m p a . 

N O T I C I A S MARÍTIMAS 
(Couimarial íilrtjrntu Imreanx) 

m o , 24—12—1902 
Entrou o vapor /-V/e, p roceden te do 

Rio da P r s t a . 
MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAPORES ESPERADOS NO 1IIO 
Santos, ílcltjruno 25 
P o r t o s do norte, ,V. Sa/rador 25 
Bremen o esc. ftmin 27 
l íordêos e escalas, Chili 28 
Liverpool c escalas, 1'aiiamii 29 
Rio da Prata, Oraria 29 
Kiiiine o escalas. / ; . Kfmemj 30 
Rio da Prata, /.a fluiu 3f> 
Nova-Vork, e esc., 1'alania 2 
Liverpool e cse., CaniotHi 3 
Nova-Zelandia. Attienir 1 
Rio da Plata, Maj/datrua 0 

VAPORES A SAKIK 00 1110 

Victoria e escalas, J / n rn j i / ; . . . . . . . 25 
Hamburgo o escalas, Belff r i i i io 27 
Génova e escalas, ,1/mutí 27 
Rio da Prata, t hili 28 
Génova e esc. ,s t irnia 
Liverpool o escalas. Orneia .10 
Rio da Prata, Panamá 30 
ftordéo* e c í ia lns , / t Piatti 31 
Nova-York e csc Tenmf .on 2 
l lremen escalas, Drenden 2 
Londres e esc., Athenir. 5 
Sout l i smptan e es ie i s s . Mnijanlei a. 7 
Nápoles e escalas, f it/ii dinenna. 7 

VAPOEKS ESPERADOS EM SANTOS 
Nova-York, Teniir/non 20 
Buenos-Aires. Saroia 20 

B r . F e r a i M I * f l v l l o l t l + Ml»sa d o 7® dia de fallecimen-
to , na e f r e j a do S . Gonçalo , 
l a r g o Municipal , no dia de aex 
U - f e l r a , 24 do corrente , pelo 
d e t e t n e o da alma do fallecido 

d r . F o r n i n d o Clvi lo t t l . 
P a r a eiae Ado dn r a r idade , eoi ivldim-

se os amigos o c o c h e idos do fa l l r r ido . 

+ 
T s 

Antonio óos SauíON l*eroira 
Ro»a da Concei<;go, José do« San-

fo« Te re i í a , Américo Uoa 8auf«>s 
Pere i ra , i jn iüos c tiinliado«, convi-
dam oa amigou do f inudo ANTONIO 

D a S HANTOS PKRKIIIA, pa ra assinti-
reh; i missa de 7 o dl«, que s j r ea l i i a rá 
no dia 20 do correnti», áa 7 Korna da 
rçauliÂ, na eg re j a da Stf. I ' o r e«(e nelo 
do r«?lígirto e r a r idade , denJc já 8e con 
fcanain ag radec idos . 2—2 

Itnqiwifi Leoni» rardoniito 
J o ã o Î 'ar . ï^nii to, Antonio Car 

da.'iuto. Miguel Cnrdrnuto , Hum-
ber to Cardenuto , IDomingo« Mu 
t«raz/.o, Alexandre Maf»;i, ronvi-
dam Iodou os parente« e aiai^ns 

p a r a aMintirem á rr.lsku de 7* dia de Mia 
chorada »»sjjoHa, mile e «o^ra Ilaifucla 
Leone Cardenutn< a qual r^alifia no 
dia 20, «Is 8 horoH, na «irrt-ja da S<;. 

I ' o r tu te ac te de rrii^i.Io e car idade 
deade já se co l f ea sam summaineute a^ra-
decidoa. 3—'-' 

Declarações commerciaBS 

A' praça 
Miguel B . Leal & C . , 

cora armazém do h c íujs 
r ua i;arù«j de I tapet iui 
r a m a qne m iuteresaa: ' ni 
nea 'a p raça , ou fó i a deli.., 

ial, quer p a r t i c u l a n n e n t f . 
tru al^iif:ii m»; j t i 'ßar s"U r.r^-Jor, 

apresentar «ua corita, quo, sendo 
será logo i -aga . 

edtab*-l?íid«}s 
inoüindvH à 

lu d'îvcm 
cojunicr-

pide 
lepal, 

S s o ç & o l i v r a 

VAPOnE.S A S A Kin 
(ier.ovn, iïar-v'a 
Nova Yorli, 7W/////.S0//. . 
Ilaintu-go, Frinia 
Bremen. Drcsdni 

PCEros DO» o r v r n o s 
f Her endo dc Jiarço.) 

ar, kilo.. 
7. . lapão, 

Cnrolin.1 
I 

s:i . i .a. 

a p ° • 
Alh>^. r^s t ra 
Datatas, õo litros 

» doce, 50 l i t ros . . . 
r . 1 . . 1 . 7 
L"it»o. um 
Milho, 5«) l i tros 
Ovos, dnzia 
I 'almitos, dúzia 
Polvilho, 50 litros 
Ciufijo, um 
Toucinho, l«ilo 
Hanlia cm rama, kiio. . . . 
Cebolas, ki o 
í.'ards, 50 litrns 
Caroe secca, ki!o 
<'nrne dc porco, kilo. . . . 
Carne de carneiro, k i lo . . . 
Carne verde, kilo 
Far inha de mandiora.õOls. 
Far inha d»; m; no, 50 litros 
Fci iã ) , 50 lif.ros 
<iuflinlia, uma 
Pa to , uni 
Pe rú , um 
Frango , um 
Carne de porco, salgada 

9 . Pan lo , 24—12—1002 

-iÇôJi) 

•J.V'500 

1 

ASOQO 

Si'»00 
•115500 

ia$'>oo 

1 i $ o o o 
l.$20O 

r i . S COO 
S tXK> 

Î 7.^000 
L'.>:j>rM]0 

1:>«X'0 
:»?ooo 

• j . í S 
104C0O 

l.-^OOíl 
."S'JijO 

-15'XIO 
l a s o o o 
iiíOliO 
1*300 
•J.$000 
l . í " 0 0 
.',^1X10 
1 $ o n o 
IjtfOO 
'JS000 
i .y jof i 

15^0(10 
aj-.'OO 

lOfCIXI 
I <000 
1$300 

K i t R f o M t ' l l i o r n u i P i i l û s <!o . l i i h t l 

Tendo o jornal Fanfnlta, q se pu-
blico na IAj'll„ 1 dl, Katuilo, itn «tu nu. 
mero "-'.ÍIO, de 21 de dezembro do cor-
rente anno, d a d o r r : u o cousa assen tada 
a noticia du um nuoen en;,'—o do Hanco 
Melhoramentos do Jali i—oc-or re -nos de_ 
e l a r a r , e n n o d i rec to res desle estabeleci , 
mento, que tal noticia è falsa e int ira* 
mente dealitiiidu de fuiid.imento, quas . 
quer que se jam as fontes q:ie II,o de ram 
o r i j c n i . 

O itnnco Melhoramentos do Jahií a té 
a p resen te d a t a tem pti^o, corn a maxi-
ma pontua l idade , todos os a* in deposito* 
em conta cor ren te e em le t ras a prazo 
lixo. A p ropo rção dos seus respect ivos 
vencimentos e. a r m a d o como i . e a c h a d o s 
aeim própr ios recursos, cont inuant , an-
nilrjite fíeo, a solvei os se:;1 a nifiior 
te r rupp. lo . fCntretaiito. d j d a a noticia 1 
ludida. ee qua lque r d e p o s i u n t e , n i ' iu: i! 
oa ex t range i ro . se sen t i r diM.iir.ndo p*la 
deseiuflaiiQa, des le j i fi i rouv idado a 
r e t i r a r os s e m s-ildus em • onta corrente 

Flllalinente, resta pondr ra r que e - tc 
Bar , 'o , pnsstida a eainp:niiia de des i redi -
to e n na vc/. desi-oheito o seu |>pi.uoior 
ou promotores , contra r i t . s .i^irú cnni 
o máximo r i go r da iei, de modo a casti-
ga r a ca lomnia . 

•Jailli, S3 de d»/.'::.' r , .i • l ü i l ' 
LOCUENÇO XAVICÍI ni: Ai >,LÚA KI.II 

r ã / , p re s iden te . 
d i rec to r -ge ren te 
o íj 1 : Ai i,i.i 

A l ' r o x s o I'llAi.A, 
LornF.NÇo Avri.ií 

./,. iltrcciu, 
1'UA 

S e n a d o r . M o r a o s B a r r o s 
Ou >enuil<ir«ii o i loji i i l i i -

duN «Io I .Klado, niiiirjots <lo 
«li*. M a n o e l ><• Mo. ' i ies l i a r -
r o c , i i inndtim r e z a r u m » 
iiiiHKfl |>clo « l o r i i i i iliHafiiii-
ç o «la a l m n <lu<|iiclln i I I i i k -
t r e pai i l iHla , n o k o ü i i i o «lin 
rfo s e u fulf<><.<i:n«>nto, x n l i -
h:\«lu, —7, aw H «la m a -
n ! i i t . n n o « / i o ' a «I«? S a u l » 
I|>>iy«|onln. 2-1 

F o r t i m a l o Forra / , d e O l i v e i r a 

tf 

I 
<

! 

dam todi 

FrancM^o Ovriaco dc Ol ivei ra 
Fe r r az , Juvenal Fe r raz e oh mais 
filhos, genro e irmãos do seu 
saudoso pae, aogro e irmfto F o r -
tunato Fer raz do Oliveira, couvi-

todas seus parentes e amigos pa-
ra assist irem á missa de 7 o dia do seu 
íallecimeiito, que mandam ro/.ar no dia 
20 do corrent" , ás H horas da mauha , na 
r^rr . ja do Braz desta capi ta l e n* m a t r i z 
da vllla dc Pinhei ros . Por este ac to da 
rellgiflo, confessam-se g r a t o s . 

tí. Paulo, 2.3 J e dezembro de !D<r2. 
3 

e.-f mu 
igMite o 
i ' lmento 
mulh 

mulher 

AO I)R. FREDBLl» 0 N'. Vl.lC. 

Profun<!ainento grato, vmho 
nhar em publico o tr.Tba'.iio ini -il 
«abio do d r . Frederi ' o do X.i 
Perelrr, no tratamento d; mi:iin 

E ' a>MÍ:n ^ue, es tando minha 
com tuburculose pulmonar e já bas tante 
a Joan t ada e apr«*seutan<lo todos os syin 
ptomas da te r r íve l moléstia, como a«jam 
HiMres abundantes, Taslio, 
neramento ^era l do organismo, cm bòa 
nora procurei oa soccomM - i. .; os dv«se 
i l lustre facu l ta t ivo . Ha vinte dias «j-.jí a 
doente aente-se muito melhor : desappa-
rccer.im a febro e os suores abundantes, 
t.eni bom a p p e t i t e e sente sa b«*m dispos-
ta e ern caminiio de mra radicai 

Ease facto me induz a cr. r rjue está 
drscober ta a cu ra da tuberculosa »* essa 
gloriacf.be ao d r . Freder ico do Nasci 
mrnto Pere i ra , a quem agradeço dc r o 
r a . ã o cs^e humani tar io survive pedindo 
desmlpns se es te meu agradecimento vai 
o f fender a sua modefitl.i, t i r o votos par.i 
qno a Providencia prolon^t i i por muitís-
simos aniris a vida daquelie que com a 
sua sciencia. o se ti es tudo e a sua intel-
lipencia, aeaba de enriquecer a humanida-
de com :i mais impor tan te de todas s 
descober tas . 

S. Paulo, - 3 da dezembro de 1902 
A n a n i a s M k k k z e s 

I 0 ^ E a b a U » 

[ fto ro l to a inda lioja a d a r reepoa tê t 
um raiacravcl que o ioitor que noa aagae 
já deve te r delie juiso completo , uAo é 
porque mo mereça o famoso d i f f amador ; 
é para , sa t i s fazendo a minha p r ó p r i a in 
d i fna<; la dean ta de tan to cynismo e ou 
sadia, anon l a r apenas p a r i u pontinha 
da cauda do r a f e i r o Samuel P o r t o . 

Desprezaste, ím/esle do lado toda» 
as minhas verdade«, nao con tes tando uma 
delias sequer , e vens com todo o ca radu 
r ismo que te ^ propr io , usando d a s mi 
nhãs proj ir iaa palavras , a t i r a r -me tudo 
aqtüllo quo cu te iiavia d i to « devolvido. 
N u m a vivi «enfio do meu t r aba lho ho-
nesto e l abo r io so ; a subscrip<jão que 
abri, fui levado por um sent imento muito 
na tura l , mas q u e se viu del ia o seu re-
multado ; e as q u e no Kio de Jane i ro 
s e m p r e f o r j a v a s para viveres á tripa 
/on u, porque nào «s t rouxes te oui li-
n h a ? . . . Queres , por ventura , f a / c r de 
mim o a rmazém das l u a s sob ras ? . . . 
Qu&ndo estive cm Minas, o fui p o r as-
s u m p t o muito diverso o a t é eotn recom-
meu^açftcs d^ d r . Oliveira I î ibc i ro . A 
tua r«?lrs ealumuia ainda d t s t a vez res-
valou pelas solas do» p k u s botins, ca-
luninias f o r j a d a s da phuutaaia dcs»e teu 
cerebro doentio e pe rve r so . 

Corn o maior desplante vens confessar 
que teus dividas e que n.lo as pódrs pa-
g a r . . . ! O que íiziflte, cr,tüo, ó t r a i . >-
te, de. t-,da a dinhelrama desta fc.ima 
l i o rendosa, a cobe r t ada com o noin»* de 
associará o ? . . . se »'s o uni::0 a diri^il-a, 
0 uuico que conhece o.s seus segredo*?. . 
X-st . i tenda ende representa. ; um v r d t-
deirò v:i:npiro, sugí«.> t u d o . . . tudo, lit'' 
o t r aba lho e honra dos que te approx i -
m a u i . . . Tu nào - s jornal is ta e nem tal 
considerado r.a dif; i r . i p r e n a de^ta 
grand«? capital ; tu um rabisqueiro 
erjiiimur.i, um Ron.ào, o homem dos sele 
instrumentos, a rrreia que canta confor-
me ihc toc.i o v ; n t o . . Tu, meu ingra to 
• ahiíMhi-ulor, fos t e a causa de quu.-ti li- 1 

• inhibido com o p ropr ie tá r io d ' . í 
Plaira, porque, eom 1'O'ca de lobo, ro 
m-Kt'î o-i s mis cobres e, no e n t r e t a n t o , 
sem o menor r"mor.so, escrúpulo e con-
s.-ier,'ia, \ eiis d i z t r «-o publico que 'U 
d«'i um tiro /laf/nrha folha!... Pois 
s.iiHri, esrissimo leitor, qne quem pregou 
o tiro (n«1o ro in o bai .amnrtc que traz. 
comsi^o; foi o celebre Samuel Por to , 
q>ie, sein sor viajr.nte, nem de « obran^as 
enca r regada , re. ebeu cm i io tuca iu , do 
sr Alberto de Araujo, a somma de 
ita.'.sando rei ibo de s r u p r o p r i o puMho ' 

A /.'crista do J3rr:. ii, ue propneuitoc 
do dist ineto mof.o (.'üiiha Mendes, q u e <» 
coveiro da Soitc andou p o mter ior to-
mando a s s igna tu ra s . . ., tomou-üs e co-
meu os cobres, não p res tando coutas , 
obr igando aquelle mo«,o a nà> eont inuar 
com a A 'crista deante do correcto e /ici 
prueeder do s>u viajante S in iue l . Despe 
dldo, Samuel, que não escorado, pensou 
no i:ir«li/. Julio Ribeiro, de saudosa me-
moria, naquelle non.e que a>íora 
s -ndo tão enxovalhado, « to rnou a dar 
à i ^ o Rebate. Muito cunhrcido r re 
ri.itndo, f icando no interior, foi a joe lhar -
se ros pés de Cunha Mendes, pa ra pe-
dir-lhe uma rcsalva que, como diz. é 
seu inimigo), nue por condescendência e 
eommiser; ' áo íh 'a concedeu. Todo rem-
pli de soi même, correu a ^s tampal-a 
nas colunmas do jf-r. 1 a 1 da Axtiociaiõo, 
escrevendo-me p a r a Santa Cruz, onde inc 
achava, a seguinte «art«: 

• Ferd inando. Previno-te de que em 
Araras, Leme, e t c . , has d«* encont rar 
tnlve/, a lgumas a lgumas ! queixas con-
tra a Ih rista do Jh nsil .tnr.'ra a re-
vista, meu bi lontra , dè quem cm uni ho-
ra foi r e p r e s e n t a n t e . Para sa!car a mi-
n!u res , .onsabi l idaJe, a'ini dc não p re ju -
dicar o fíF.nATK, remet to- te p 'do nu-srao 
çorrelo um exemplar que contem a o r t a 
resalva- do Cunha .Mendea dir igida a 

mim. A quelles que falarem, rnostrar.-s • 
1-1 eu inconsci<»nte a defend-r o mis - ra -
\e i !. Outra , foi uru «-1#i.t :«:*.o <lo \ 
rio ; passado no s r . M -nte Alegre, 

te de um dos i >rna»,s d -sta 

• S t r i i t » l l t t t r u - U a o U n t l f l o a 

• « r t l i t i o » d ' « 0 B t e u l o » 
O nouo collega d« Ll«b6t 0 Século 

lein uma edii , lo eepecit l pa ra • Braail, 
Açore», Madeira • Coloniaa | i0rtu(uer.aa, 
q u e cliefra ao Itlo de Jaur l ro em todou 
oa paquelea aeuianaea. O publ ico fiuuii-
neuae conlicca já de aobejo ea ta foliia, 
porque , luxo que 4 puala ú venda, oa 
eumsroa « lo ar lduiunnie d ieputado». 

O Sceiilo-fíianil, l a rgamente i l lualra-
d o rum priiiioroeaa [íravnr.-is e tendo nm 
var iado noticiário, i n t r du/.iu ul t imamen-
te nm melhoramento , uniu intrrcrtaantiiuii-
mi a revista l i l l r rnr ia , acientiflca e urtia-
t ica , di r igida pelo leureudo e^crlptor 
E d u a r d o Hcliwalbach, a qual velu fa^er 
u m a reioluijAo uo nonao nudo l i t le rar io 

Na rav la ta U « u < nllubnrado oh muiu 
diatincloH n u t m i dn l i t t e r a tu ra , da« a i i -
encia» e ii::s a r t e , liien conio: Joaó de 
S . i u r i Monteiro O. .1)1 o da Camara , 
r onde «Ic 8nbuj;oNi, Aliierto itraniito, l r-
iiano di' (, 'aatr». Hr.ul R r a u d i o , llullido 
Po lo , Ailn-rtu I ' iiiirntel, d r . hi lva Tellea, 
Mf-iir.i Cabret , 1'reiias llram o, Antonio 
Corri-i.1 do ÍUiveica, .luiiii Dantan, Ácca-

io dc f u i v n , i.m-iiida ttiinOca, Antonio 
dn Campos Jiinlor, Alborto O i r a r d , .lodo 

Casimiro li.iittan, I.ojien de Mru-
louça, fiMiioa Leal, fiuodoa Teixeira, 

l i a m « (iotiiea, Marrccua Fe r re i r a , f>. 
Antonio d'! I .e-^is t r í 1 , Alberto l iruga, 
Heiiiii Moi no íTi-ixelra de Qur.iro? Au-
ton lo de A/. ,vedo (,'at.telio Branco, Amel-
nto de Audrade , Martiulio dc Brederode, 
Lino de Asaumpção e outros . 

1'nia das f.:i'ies mais interi:ssantea è 
intitula-la Jóia* aii/ii/ny, onde s.lo pu-
i a-: js Ireclma eacolliidos dos melhores 

c l s i s i -oa piirtii^uf/.'1« 
l'ur tudo, a h'eiiita UUeraria, nrien-
'icti e artística do Século-ltrn. il con-

ati t i ie ou * das mclhorra c n.ais interes-
s an t e s le i turas . 

\ j f e n t r s ,-:n S. Paulo , A. S . J ^ r o k * 
rua -i. Bento, 10-A. 

i a a n i h t n « 

/ f iKÎ . 

\ 
U « U m 
l l r t t T T 

r U l o J 

Maria Amaiia, «of( r t i i4» 
J e flórea brançaa , aem a c h a r iIIItí* i 
d iveraoi t r a t a m a a l a i , c u r o n - n r U I 
mento com i a pilulaa d t T a j uyá M. M« 
r a t o . 

—Uer t rudaa da Conrelçllo, de Campt« 
naa, tlolia arcenaos de l u u r u r i , pal* fa l -
ta de m e n s t r u a r ã o lauspenato t , • g o w ho-
je per fe i ta saúdo, por usar a lgum t e m p o 
as piliilae dn T a y u y í M. Mora to , p r o p a -
ga ' - i " por D . Car ina . 

- I . y d i a Mart ins de Oliveira , de Tlal4, 
so f f r i a de d i s a r r a n j o a no ven t re , sen t ia -
do uma dureza como uma bola, que mu-
dava de lugar, '• tomando daa idluiaa da 
Ta juy i l M Morato , aarou e voltou o ap -
pet l te , tendo ho je muita s a ú d o , 

—Adelaide .Moreira, de S . Pau lo , uso* 
das pilulaa de Tayuyá M. Mora to o cu-
rou »e de de sa r r an jo s in t rs t inae« , c o a 
dores nus quadr i s , suffoi-açâo • anciaa 
dc vomito», <|li,- a t raziam a t o r m e n t a d a . 

i Firma t rriunbeeldaai. 
Vi-udflit-so em 8 . I 'aulo t 

l i u r a c l Äc C o m p . 
.•50—3... 

Sjphi l i s 
Cura se to.iian-io f i i ixir \|,.rato. 

O H ! . . . P H E L I A 
Quereis um liaiito de rosas e us 

den tes Itrsii-i,s e limpos ? 1'sae o 
p i «íeiítifi ii.-i", Ophelia. I 'aixa. 1 .$.'>00. 
em S. Paulo, I l ro^ar ia Pau l i s ta , 
rua de S ilento, 1.1. l u - 7 . . . 

E h s u m a t i s r a o 

Cura se tomando l.iixir M. 

P F R f T H A R I A S « o r l l m e n t o uni.'O. 
B » u w « . < i ' n i l . iqi l idum-ss liela 
' listo re.ll Iii a Direita, 6 9 - t . ' A S A NÜ-
N E S . 3 0 - 3 » 

Companhia EGtrada de Ferro 
ds Araraquara 

O cambio pa ra a appliraçl lo dos ta r i* 
fas a \ i g o r a r no ine/. de j ane i ro à do 
1'.' d 

As bases das tabel las 1», 2», II, 3a, Sb. 
i-afi-, e de 0 h 17, têm o auxmento do 
411 e a da talielia sal tem o au 'mento 
de -M 

As bases daa tabei ias 1. 2, 4, 4a « 5 
n3o soffrein nlteraoito a l g n m a . 

Ksi r iptorio Centrai , A r a r a q u a r a , 18 da 
dezembro de l t*)2. 

10 5 
C'Aiti.oa B. ni: M a o i i . i i l r a 

IHrector- Presidi •;/ te 

Mora to , 
a i j — 3 . . 

r-pr» 

n-'.n í: I 
•:ie. Virant a 
ptîio l't̂ STIlO 
iollia desta ' 
Asylo C'orrei 
sina mentos 

Ii' e'.!» o 

iiitro-i e n 
spe-

1 j r 

.q.J.,1. 
iniial i 

d.re tir i1 
' i l - : 

ar reda i-

COM GRANDE KXITO—Assim de. Iara 
•> dis t incto m^'H^O do Hin eiu Jonoirrn 
dr . Monteiro Manso, soWre o rcniiltado : 
obtido no enij»rego da ICntulsilo de Sco t t . 

«Attes to qne na minha d i a i r a tenho 
empregado a Emulsão de Scot t --nm gran-
ia êxi to, e ipecialmente nas c r a n ç a s ra-

chit icas e eBcrophuIo^as ou qi.e apresen-
tam pouco desenvolvimento. 

O refurido 6 verdade e o affirmo cm 
f i d o meu g r a u . 

Kio de Jane i ro .—Dr . M o n t f i r o M a n -
so.» 

Novena dc 17. S. do P.osario 
PUOTKSTO 

Tendo chegado ao meu conl ier imento 
que st: p re tende fazer executar nas no-
venas de N. Senhora do Hosario, des ta 
-apitai, a lgumas musicas de minha com-

posi(,'Jo e exclusiva propr iedsde , f a r o pu-
blico que não dei auctorisa<;ão a quein 
quer que seja p a r a isto; antes, pelo con-
trario, proliibo t e rminan temente que tal 
se verif ique, sob pena da fu/.er valer os 
meus direi tos de auc to r . 

S . Pau lo , '25 de dezembro de 1902. 
2—1 M a n o e l dos P a s s o s 

ill a Ir h ,| 
u d-; b> 

n s a f fön 
qu an 

no que não mais Te*-
|.r!t> p iso d'j t .u i tas 

à:nr no se'1, nome ein 
na dclle h) ex is te 

os C.jhIíios não te g i -
niiam a pn lnu , tu que «;s o honionymo 
lambem «!•• Apulchro do Ca:s!ro, o t» u 
ex-':ompn;t!ifi.-o e famoso jorna'i-<ta f in -
i:»!•!••«:M". K ite t«'ve o destino que s »lies, 
e t u . . scr,'S jus t içado [»'lo prí.jirio Ian.-
i.arào, que j i lo v j í '.onsumin l.< a u m a 
Ao« urulíiVs. . . aos urubus. . . g r i t a r ão ns 
moleques; c com t,".o ruim defum to i.-lo 
d«:vo«£::star mais rninl-a t-f'ra e t empo 
V »Itaudo h iuiprei:*? i para tc respond .r . 
\ 'otnila á vontade a tua bilis. 

t apitai , 10 de d-v.enibro de l'.»)2 

Fi:niM.vANi>o C o s t a 
'Do Estado de S. Panb, de 20 de 

eczembro de V.y&J . 

L e i n i a s e l » l g i s e i n 

Caras leitoras 
Ciapoiine-stir-Arzon, 6 de 

fevereiro (Je ISOh. 
«'Ulmo. sr. 

KRtoii aiitiiiVitissima com o 
Dento! que v. s . rac inan iou 
Cumpro um d«ver, f irovan-
do-l! io toda a rninliii satisfac-
v ã o . 

Tinha as gengivas todas fe-
ridas por causa ri»; um uiiguen 
to <iU'> fui obrigada a empre-
gar cm frievões contra um ab-
cesso. 

O .seu dentifrieio curou-me 
comjiSetamente. Também fez 
desápparecer o lartnro (jue eu 
não conseguia impedir de se 
fo im ir Don meus dentes . O 

Dento] 

Companhia Paulista do Vias 
*?errsa3 e Fluviaec 

Faz-se publico qup, no c'.ia 
90 rio ont-ror.ta c-r.lo n l i c t n o 
ao trafego publico de pasaa-
geiroa e mercadorias, bem 
como ao serviço telegrapltico, 
as es tações do Taynva . Andes 
e Hebedouro, do prolonga-
mento do Jaboticabal, coir^n-
do os trena de passageiros s e -
gundo os horários nftixados 
na-i es tações da Companhia. 

O primeiro trem a correr em 
serviço publico, 110 dia 29, 
será o trem em correspondên-
cia com o que parte desta ca-
pital, ás 5 .00 da manhã. 

São Paulo, Z \ dc dezembro 
de 1'JOL». 

ADor.i'iio A c o c s t o i'isro 
Chefe do Escriptorio Central. 

5 — 1 

ga !o ate agora; 
exce l l ente . 

Dovo dizer- lhe que dei o 
vidrinho-amostro a um \ izinho 
meu (|tie soffria horrivelmente 
de uma raiva de dentes . Fi-
cou logo alliviado, como por 
encanto . 

t Ai'ceiíe, pois. os meus 
maiorrs agradecimentos . 

e Ass ignado: 
MA» IA NOIM 

en: Craponne-sur-Arzon (I.oi-
r e ) . » 

.Na verdade, o Dentoi fugua. 
pasta e pó), ó t:m dentifrício 
soberanamente a 11 t i s e ptico, 
) ( i ido um cheiro muito agra-
dável . 

Ci eado segundo os trabalhos 
<ie Pasteur , elle mata todos 
KJ-. UiiiUJ .lliv, ut/ti/d 
também impede e cura com 
certeza a carie dos den .es , as 
infiamniações di.s geng ivas e 
as doenças da garganta. Em 
poucos dias, faz os dentes ala 
vos, brilhantes, o destróe e 
tartaro. Deixa na bocca uni-
sensação de frescor delicioso o 
persistente. 

Empregado puro em a lgo -
dão, calma instantaneamente 
as raivas de dentes , por mais 
fortes que sejam. 

O dentoi é encontrado em 
todas as casas de perfumarias 
e drogarias. 

Deposito . Casa .1. B. & Pe-
tit, s t , rua da Alfandega, no 
Rio <le Janeiro. (1) 

Companhia 
Eamal Torrão Campinoirs 

AVI.sO 
Previne-se ao publico fjite a t u i a r a n v 

bial :i \ igor ; i r na mez di- j a n r i r o j i ro i i -
1110 fu tu ro . | virn applii'fl<,'ái> da t a r i f a 
inovfl , !• dr. 12 .1 pr,r l$0t )0 . ou mai» 
V) " j sobrp uh bases J.is t abe l i ã s il a 15, 
com i:*ce|ii,So das tabclla« I c .1, quo 
uào ti-:u cambio." sal mais 2 1 o café, 
ao ' ainbi., dc 1.1 d , ou mais 25*; , 

Camp. ius , 20 do dezembro d j l'JU2. 

1 0 - . 1 
S a m u e l f'A m a r a 

Inspector g e r a i iuicriuo 

Perfumarias, escorai e pentas 
SOIETIMUXTO roliri.ItTO 

C a B a L o b r m 
X 2 - HI A DIRKITA — N 2 

a i i - 3 

SYPIÜLIS 
MOI.ESTIAS DA PF.I.I.E 

DO COUE'> CARKI.i.üDO 
E DOS l'EDi.Ofl 

D r . P a u l a L i m a 
Mcdiio especialuia 

com longa prat ioa noa ho«-
juta«».s da Kuropa, meinbro 
da Öocicdade dc Hygieue de 
F ranca , soeio benemerito (com 
A CHV7. II CIJI ANITA aiA) doft 
hospi'.acfi da Keal e Benemeri-
ta Sociedade l 'ortugue/.u de 
L*ou*fi<oti' ia do Rio de Jane i -
ro— ('uns : de 1 1 [2 d.s 4, u 
rua 1.") do Novcjübro. 28 I?e-

rua ( ] o s (iuayanazeH, 
n . d l ' 

Í 1 

Prdoccnpaçõos 
Tribulações 

Desgostos 
Ab pessôas acabrunhadas 
as preoccujiações de n e g ó -

cios. ou outras, pebts tribula-
ções, desgostos , chegam a per-
ler o somno dentro d e poiic« 
tempo e cáem então fac i lmen-
te em um estado nervoso que 
os põe logo rloente e rematam 
sua infelicidade. Nesse caso, 
iconselhamoB tomar o Xarope 

de Follet ao so deitar. 
Com effeito, o uso do Xaro-

pe de Follet, na dose d e uma 
ou duas colheres, das de sopa, 
" asta p a i a d a r um somno tran-
quillo e reparadore para fazer 
passar noites exce l lentes . Acal-
ma e adormece toda sorte de 
lOres, por mais horríveis que 

m, oujiiiii. rto jn-oniju.! gi niiuca • 
dc-in tomar até -'i colheres, das 
de sopa, em l'4 horas, sem 
nenhum inconveniente . Para 
as creanças, somente :$ co lhé -
res, das de chá. Toma-ne um 
gole d agua por cima de cada 
colher de xarope, para tirar o 
gosto um pouco acre que elle 
de ixa na bocca. 

A ' v e n d a eiu todas as pliar-
macias . 

Producto fabricado no La-
boratorio da casa L. Frères, 
( A . Champigny & C , suc -
cessores,) no Kio de Jtinoiro, 
pelo pharmaceutico da mesma 
casa e m Paris, formado na 
Escola Superior de Pharmacia 
de Paris. 

F O L H E T I M (17> 

á GUEHRÁ DOS MUNDOS 

R O M A N C E P H A N T A S T I C O DE 
H O- W E L L S 

Trtdaetäo io original, especialmente 
felt£ /ura 

• 0 Commercio de São Panlo. 

A c h e g a d a a * * h a b i t a n t e s 
d e M a r t e 

• • lOUMt» 

•Wo MoUUr • rai 

UM9 
í « om e u U r e r q g * multo* 

p u u i M i a n d o 
í i iduo f o * quer ia passar por 
dlaae a mea I n o l o qne tinha 

r a i a l u m i n o o dft heiio-
biadas d* oétti 

Mt, mea i r m i o eo-
aores , qne Tinham 

m n n i cora i o r u M a iada humi-
i N * bo l e t im cheios d* titulo» e i -

« a U a t r o p h e ' g r i t a r a m et lei, 
•a b e U l h a em W e j b r l d r e ! 

aa I Oa Marciano* reeba-
f B per igo I . . . 
^ Q g a r aeia r t a 

f m M l a i m » c k r * 

grande poiler doe monstros e do t e r r o r 
que espa lhavam. Soube, au l rn , qne não 
eram, com se dizia, um g rupo de s*res 
indolentes, mas que se t ra tava a té do in-
dividuo* racionaee, fechados em enorme« 
apparelhoa mechanicos, que se moviam 
com ext raord inár ia rapidez e ' combat iam 
a> nossas t r o p a e com tal vigor , que nem 
inearao os c a n h f c i mais poderosos podiam 
fazer-lhea f r e n t e . 

Os joruaes dcscreviam-n'os como *im 
mensas machinaa aemelliantes a a ranhas 
coloseaes, d e uma a l tu ra de quasi cem 
pés , cuja velocidade e r a egual 4 de um 
t r em e tpreaeo, e e r am capazea de einit t ir 
• a ralo d e calor iu teas isa imo- . 

Diversas ba ter lae , pr incipalmente de 
ar t i lhar ia d e campanha, t inham atdo dis-
simuladas nas rercaniaa da planicie de 
Horeell, e especialmente en t re o distri-
c to de W o k i n g e Londres 

Cinco raaouinas Marcianas t inham-se 
adeantado a t é o Tamiaa e uma dellaa, 
por um capr icho da azar , t inha eido 
des t ru ída . As outras , nem sequer t inham 
eido a lcançadas pelas balas, e as bate-
r lae foram immediatamente anniquiladaa 
peloe Raio» Ardentsa Falava-se em gran-
des perdas de soldados, mas o telegram-
ma era op t imis ta Oa Marnianoe t inham 
sido rechaçados: n l e eram, por tan t« . 
to ta lmente invalneraveia . 

Tinham vo l t ado de novo p a r a e tr ian-

Rlo fo rmado pelos asna cytindros, pe r to 
Woking. Diversoe vigias, mnnidoa de 

hel iographoa, approxieaavam e» deilee, em 
todas aa d i reeçíea . Tranaper t avaB-ae 
canhões, ás preasas, de Windsor, d* Por -
t a a o a t h , J AidersUot, de Woolwkh, ca-
• M a a de n o n a t a e cinco toaeladaa e da 
g r a n d e alcaoeo. AM soUo, p a r a prate-

i e r Londres , só se t inham collecado, ao 
todo , noventa e seis . Era a pr imeira ver. 
que na Ing la te r ra se procedia a uma tio 
vasta e r ap ida conceutrav&o de mater ia l 
bell ico. 

Cada novo cj-lindro qne viesse a caliir 
podia ser des t ru ído sem p e r d a de t f m p e 
com es violentes explosivos—pelo menos 
era e s t a a e spe rança que an imava t o d a a 
gen te—qno se es tavam prepa ram)« e 
dietr ibuindo r ap idamen te . Nào iiavia du-
vida sobre ser a s i tuação muito grave 
e anormal; mas o publico e ra exhor tado 
a náo se amedron ta r e a conf iar inteira-
mente na acção doa poderes publicas 

De certo, os Marcianos eram sobre-
maneira temíveis e ter r íveis , mss nflo 
passar iam de vinte cont ra milhões de ho-
mens. 

Aa auc tor idsdea t inham toda a r a z i o 
de auppôr , pela d i m e n s i e dos eylindros, 
que nellea n l o coubessem mais de cinco, 
ein cada um E um, pela meno«— talvez 
meanto, out ro*—já tinha eido posto fú ra 
de r e m b a t e . O publica devia ser preve-
nido a tempo, no caao em q u e o per igo 
se approxiniasse , como t a m b é m de todas 
as medidas que se tomassem para defen-
der oa hab i t an te s dea sobnrbioe de â a -
doéste, que eram oa mais ameaçadas . As 
proclamação» concluíam, assegurando 
que Lonoree nada tinha a receiar e ane 
as a actor idade» saber iam supe ra r t o d a s 
aa diff iculdadea e qne, po r t an to , a popn 
laçSo devia p t r da p a r t e qua lquer mot l 
r o de a p p r a M B f t e . ~ ' 
(Se* vlnnam f m p n 

Estas 
em 

papal ainda eatava mal 
h a n d . 

communica-apos grande» 
wla : nem t i-

VI do tempo p i r a faxer comment«-
rio« « reft pei to . E r * am f a c U digao da 
•Ota, d « i a meg t r a i o , vêr-m a — 

como t inha sido t r ans to rnada a pagina 
do jornal p a r a dar Jogar a esta» uo -

ticíftft ' 
Ein toda Wellington Strewt viam-ae in-

numerua pessoas occupadns na l e i tu ra 
destaa fofhaa côr de ro*a. o »StranJ en-
cheu se de repente com oa gr i tos dc uma 
nova legião de prego«*iroá, que ac sucue-
diam aos pr imei ros . .Muita gen te deacia 
ap ressadamente dos omnib tn p a r a com-
p r a r um exempla r . Depois de nma a p a -
th ia t ão pro longada , es tas noticias super -
cxci tavam ex t rao rd ina r i amen te os ani 
mos. Descendo o S t r and , meu i rmão en-
controu alguns fugi t ivos qae haviam che-
gado de S u r r e y . Um homem p u x a v a um 
carr inho semelhante aos que usara os 
vendedores de hor ta l iças , dent ro do qua l 
se achavam sua mulher, dous dos seus 
f i lhos e diversos moveis . Vinham do lado 
da ponte Westmins ter , logo a t r á s desc ia 
um caminhão car regado de feno e con-
tendo cinco ou aeia pessõaa de a spec to 
muito reapeitaveX com muitas malas 
e embrulho®. Toda es ta gen te parec ia 
t r i s tonha e a sua apparenc ia c o n t r a s t a v a 
com o ar a legre daquel les que sc a l i n h a -
vara nos omnibos . 

P a r a r a m no cáe», sem saberem qne 
rumo deriara t o m a r ; f inalmente, dobra-
ram á esquerda , em d i recção ao S t r a n d . 
D'abí a pedaço, appa receu um homem 
com o seu t r a i e de t raba lho , m o n t a d o 
num dessea velhos t r icycloa, que ho j e 
cah i ram em deaoao e que têm uma pe-
qnena roda na f r e n t e . eatava mni to a u j ^ 
e e x t r e m a m e n t e pa l l ldo . 

Mea i r m f o encaminhou se pa ra a eata-
«jão de Victorift « ainda encontrou ahi 
um cer to numero de f n g i t i r o a . Pareceu-
Ihe ter-me r i s U , a oritM, também Hrtom 

que lia . ia um g rande numero dc policias 
especialmente enca r r egados de vigiar a 
c i r c u l a - l o dos r a r r o s . Um ou ou t ro fu-
gitivo t rocava noti.:ias com os passagei-
ras dos omnibus. Algucm asseverou que 
tinha v is to os Marc ianos . 

—São umas especies de caldeirões t re-
pados em al tas pernas tle pau, e t o r r e m 
como gente . E ' como lhe digo. 

A m a i o r pa r t e dessa gen te es tava mui-
tí> exc i t ada com a e s t r a n h e z a d o caso . 

Pa r a aléin da e s t a ç i o de Victoria to-
das as tavernas es tavam cheias de gente 
receincheguda. 

Todos liam oa jornaes , discutindo com 
grande calor e con templando todos aquel-
k a v is i tantes que r a r a m e n t e a p p a r e c i a m 
aos domingos . 

A p ropo rçáo que a no i te se ia adean-
tftndo, crescia o numero delles a t a l pon-
to, que a rua se parec ia , como mni to bem 
lembrou meu i rmão, com a grande es t ra -
da de E p s o n , nos dias em que ha corr i -
das no Verbg. 

Dirigiu variaa p e r g u n t a s a a lguns fu-
gitivos, mas es tes deram-lhe respos taa 
sem impor t anc ia . 

Ninguém socbe dar- lhe noticias de Wo-
k i n g ; um suje i to aaseveron-lhe q n e Wo-
king t inha sido to ta lmente des t ru ída na 
noi te a n t e r i o r . 

—Cheguei agora de Byfleet , reapondea-
Ihe ; ho je , pela manhã , mui to cedo, cho-
r o u i a idaia um homem montado numa 
bicycleta e andou a ba te r a t odas aa 
por tas , in t imando-nos a p a r t i r . Depois, 
vieram oa so ldados . Sahi á rua p a r a vér 
o que ae p a s s a v a ; pa ra aquellaa bandaa 
eó se v i am densau nuvens de fumo, mas 
s i « «pparec ia ninguém Depois, ouv ino« 

o canhoneio om Cher tsey ; vinha rmiita 
gente do lado de Weybr idge . Fechei j 
minha p o r t a . 

A mul t idão es tava p ro fundamen te irri 
tada contra as auc to r idadrs , que se nms 
t r avam impotentes j . a ra rechaçar os in 
vasor^s c ev i ta r t o a a aquella agg lomera -
ção de geu te . 

P o r volta das oi to horas, ouviu-se dis-
t ine tamente ein todo o sul de Londres o 
r ibombo surdo dos canhões . Meu i rmão 
nJo o podia ouvir nau ruas cen t raes por 
causa do baru lho dos carros e dos t rans-
euntes; mas depois de te r a t ravessado o 
r io, em ruas mais soli tarias, ouvia-o 
p e r f e i t a m e n t e . 

Voltou a p^r de Westmins te r a té á 
sna casa, p e r t o de R - g e n f s P a r k , quan-
do jii eram quasi d u a s hora*. Kstava 
mui to apprehens ivo com a minha sor te e 
ex t r emamente impressionado com a ca-
tas t rophe , que era evidente. A sua preo 
cupaçüo, egual á minha, na vespera 
desse dia, e ram cs assnmptos mi l i ta res . 
Passou a t a r d e a p e n s a r naquel les ca-
nhõeft silenciosos e p r e s t e s a e n t r a r em 
fogo, naquel la reg ião que de r e p e n t e se 
to rna ra deser ta ; p rocurou até , por um 
esforço de imag inação , delinear a fôrma 
desses caldeirões empolei rados cm pernas 
de pau de cem pés de a l tu ra . 

Dons ou t r e s ca r io» cheios de fngit i" 
vos p a s s a r a m por Oxfo rd -S t r ee t , e ontros 
muitos desciam Marylabon Road; mas as 
noticias espalhavam-se t ão lentamente, 
que, apeaar do per igo próximo, poncaa 
pessôas f a l a r a m aeile, e ss ca lçadas de 
B e g e n f s S t ree t e de Por t l aad Road , con-
t inuavam a encher-se de gente, qae ha-
bi taalmente vinha f a z e r • aea passeio 

I domingueiro. As cercanias de R f g c n t ' 3 
Paik nada apresentavam de anormal 

A t a r d e estava quente e serena, ape-
sar de um p-iiico abafadiça; on t ia -s 
canhoneio muito expac;adamcnte, mo-
mentos depois, o céo, p a r a os lados do 
sul, foi illuminado por vários r e l âmpagos 
a rden tes . 

S e m p r e muito apprehensivo, p o r mi 
r.ha causa , meu irmão leu e releu o jor-
na!. d i v r s a s vezes 

NJo podia f icar quie to Depois da 
ceia, saiiiu de novo, a esmo, pelas ruas. 

Voltou pa ra casa e p-ocurou d is t rah i r -
se com a le i tura dos p r o g r a n i n n s de 
exame. 

Deitou-se depois da meia noite, mas 
acordou, no meio de um pesadelo, já pe-
la madrugada , despe r t ado pelo continuo 
bs ter A por ta da casa, pelo barulho de 

fíassos p rec ip i t ados na rua , pelo r u f a r 
onginquo dos t ambores e o badaiar dos 

sinos. 
Reflexos vermelho« illumioavam o te-

cto do q u a r t o . 
Ficou immovel um momento, s u r p r e 

hendido, perguntando a si mesmo se já 
e ra de dia , ou se toda a gente tiniia en-
d o u d e c i i o . 

Depois, saltou da cama e correu á ja-
neila. 

Morava num s o t a m . 
Quaado elle se debruço» no pa rape i to , 

reproduzia-se logo o baru lho qne t inha 
feito ao abr i r a janella, muitas cabeças 
a p p a f e c e r a m ainda es t remunhadas e em 
deaalioiio. 

As perguntas cruzavam se 
—Elle« ah i vêm Î b e r r a r a um ç u a r d a , 

batendo áft pftrtaft da« ca*«* Oe Mareia* 
a p p r o x i m a a - f e ' 

K corria pa ra a p o r t a ao pê . 
Dos quartéis de Albany-Street pnrHft 

um f,rand»' barullo de tambores e de clft-
r ins. Todos os sinos b imbalhavam des* 
ordenadamente, para acordar a popula-
ção . 

As janellas fechavam-se, e ouvia-se a n 
continuo ba t e r de p o r t a s . 

Pe la rua desria. a galope, um c a r r i 
fechado, produzindo uru ruido ensurdece« 
dor , que se extinguiu len tamente ao 
longe 

Logo a t rás , passa ram diversos carro«, 
que vinham á f rente dc uma e x t e n s a fi-
leira de vehiculos, qne , quasi todos , se 
d i r ig iam pa ra a e s t a c ã o de C h a l k - F a r m , 
do onde deviam pa r t i r os tr«*ns da Com-
panhia do Nordes te , a f im de e v i t a r a 
descida da rampa , a t é Eas ton . 

Durante muito t e m p o , meu i rmão ficou 
á janeila, a olhar com espanto p a r a oe 
policiaa, que iam b a t e r a todas as por-
tas, para annunciarem aquella nova ím« 
comprehens ive l . P o u c o depoia, ouviu 
abr i rem a p o r t a do seu quarto e o vizi-
nho, que morava no mesmo a n d a r , en-
t rou, ainda em camisa e ceroulas, a r r a s -
tando os chineUos, despenteado, ta l qual 
se havia levantado naquelle ins tan te . 

— Q u e diabo te rá acon tec ido? H*rà al-
gum iacend io? pe rgun tou elle. Q u e ba-
rulho de todoe o§ d iabos f 

Debrnçaram-*e arahoft á janeüa p a r a 
ver se coaseguíam ouvir o qne d i z i a s oa 
policia«. 

E m todas aa ««quina* havia gen te ao« 
q«e «hegava Aft pre«««« d« «•> 

será isto t a d a ? p e r g u n t o « a 

grupoa, 
tras raa< 

P o r q o 
viziabo. 
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DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS c Maoara Paulista I * I 

I V l A t r i 
DR 

r . D U T R A 

O n « l l a t l n a t M • e o n o e l t u n d o a o l l n l c o n <1« S . P n u l a 
Dr. (Hlvlo Bneno 
Dr. M a r n r i d o de Silva 
Dr. Paul» Mm» 

Pereira da Rockt 
Mello Barrett« 
Phlladelpho de Lima 

Dr. 
» r . 
Dr. Baptista doa A rio» 

jdoro Gonçalves Theod 
Moura Aievedo 
Américo Hrasllieme 
Caatro (.ima 
Honorio Llbtro 

. Valeriano de Sonsa 
Dr. Franco Melrelles 
Dr. Kour.a Caatro J 
S r . Candido de Almeida 
Dr . Leite Brandlo 

Dr 
Dr 

Vr 

Dr. Faria Rocha 
Dr. Orencio Vidigal 
Dr. Fructnoao Pinto 
Dr. Araujo Metto-Uroeao 
Dr. Antonio Monra 
Dr Juvenal Fortea 
Dr. Ignacio da Recenda 
Dr. (Tarioa Comenaie 
Dr. Soeiro de Carvalha 
Dr. Agiiello Leite 
Dr. Santos Rancei 
Dr. Illldlo Q u a n t i 
Dr. CArte Guimarães 
Dr. Rolemberg Sampaio 

Krneato Cotrim 
Leonídio Ribeiro 
Joaé Autoulo de Mello 

Dr. Lourenço Messatti 
Dr. Araiuit de Almeida 
Dr. Ernesto Paixio 
Dr. Aceaclo de Araujo 
Dr. F . de Rant'Anua 
Dr. JoIoSodini 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Rcmigio GuimarJea 
Dr. Euwbío de Quelro» 
Dr. Hora da Magaihltea 
Dr. Jo io Pedro da Veiga 
Dr. Eugénio Herta 
Dr. Cannto Vil 
Dr. Virgilio Retende 
Dr. Franriaco Oliva ' 
Dr. Affousi» típlendare 
Dr. M. Franco Costa 

receitem a MATRICARIA, d* F. DITTRA, noa soffrlinentos da denllç*« da« erlsn 

SM o attenlam a ana efflcaela. Inventor e fabricante, F DUTRA, rua Vieira de 
m a l l i o . 10—8. PAULO. (m) 

Baetaurant 
n r * l>E a. bkh to , k . 31-a 

Os qne iiito sabem ficam sabendo que 
Desta casa ao como bem e bebe-se melhor, 
por preços muito razoaveis. 

Todos os dias teni petisqueiras. Tam-
bém tem uma variedade de frios, sala-
mes, presuntos especiaea etc , «alada do 
batata e outras. 

Chamamos a at tenção das e imns. fa-
mílias para visitarem o bonito c escolhi 
do sortimento do doces, pastelaria, empa-
das de camarOes.croquetes etc. , quo adi-
cionámos no estabelecimento. 

Experimentem os doces, as empadinhas, 
o presunto com batatas para sc conveu 
leroni da realidade. 

HI-A I)E 8. BENTO, 31-1 30—4 
XliO COK/IIIIIIIIIII .' 

Collegio Inglez 
70 — EIA ADKOKA — 70 

A directoria deste estabelecimento de 
ediiraçito para o sexo feminino avisa aoa 
ara. paes de família, com especialidade 
aoa do interior, que roccbc como nensyi-
nnuas moças qne acsc|cm cursar a Es-
cola Normal, ou escolas modelo. 

Este estabelecimento, sendo dirigido 
•dmente por senhoras, offcrece toda a 
garantia de conforto, bom tratamento e 
cuidado, t i o necessários a moças uesta 
tdade. 

Aa aulas começarão no dia 1.° de fe 
vereivo. 12—7 

MOLÉSTIAS DA PELLE 

S y p h l l i a 
Orgams genitaes e urinários 

DR. VIEIRA DE MELLO 
ESPECIALISTA 

Trata a sypliilis e a fraqueza ge-
nital por processos effieazes. 

Consnllorio I Resideneia 
nCA UIUEITA, 5 j I liUA 6. JOAQUIM, 20 

Telephone, n. 540 (m) 

P E N T E S 0 csrovns, de todas as 
qualidades. Vcndem-sc 
Rua Direita, 69—casa abaixo do custo 

kl'NES. :hi—3o 

E. F. União Scrocabana e Ytuana 
TAItITA MOTEL 

Faço publica que, na próxima mo/, da 
janeiro do anno vindouro, vigorará nesta 
estrada a tarifa movei calculada ao cam-
bio d» 1« ri i *•«<">> - •>-• 
ponde ao uugmcnlo de 40 "[„ para os 
generos classificados nas tabelles IA, 2 A, 
3, 3 A, 3 B e de 0 a 17, e de 24 °|0 na 
tabeliã 4 A. 

Náo softrcriSo alterações as tabeliãs 1, 
2, 4 c 5. 

Para o café procedente, tanto da linha 
Borocabami, como da Ytuana por via 
Mayrink, será applicada a tarifa calcula-
da ao cambio de 15 D. por ÍJÍOOO, sen-
do a razuo máxima, ate Silo 1'aulo, dc 
«4$040 por tonelada'. 

S. 1'aulo, 18 dc dezembro de 1902. 
D r . J osé M a r t i n s d a Sii .va 

10—7 Inspector geral 

0 r e m e d i o p a r a callo3 
Formula do d r . Luiz. Barretto e pre-

parado pelo pliarmaceutico Macedo Soa-
res, encontra-se na Pharmacia Aurora, 
na Drogaria Silveira, nu Drogaria Anieri-

na Drogaria Paulista. Vidro, 
3." c 0 . " 3 0 - 2 7 

Sanatorio Hydrotheraplco 
DIRECTOR, OTTO «OCII 

Medict—Dr. Ignacio Pereira da Rocha 
l t u a J 0 s ó I l o i i i f n e i o 

3 5 - A e 3 5 - D 
Trata-se toda e qualquer moléstia, com 

especialidade as da urethra e do ntero. 
Kcphyr—leite digestivo e fortificante 

para o estomago, intestinos e anemia, 
vende-ae neste Sanatório. (m) 

fllARETOS e 
messa. I.ucro, 10 0|0 -
rua Direita, 59. 

grande re-
CA SA XUXES. 

30—30 

M o r p h é a 
Cura sc tomando Elixir M. Morato. 

3 0 - 3 . . 

A n n u n c l o s 

IJRECISA SE de uni confeiteiro. 
' da Rangel Pestana, 213-A. 

Avcn1" 
3 - 3 

h u u j l u 
Preciaa-sc de um, cora pequeno capital, 

)ara a exp lorado de uma industria mui-
o lucrativa, ein uma chacara ou fazenda. 

Curtas com as iniciaes P . S . , na redac-
ção desta folha. 27—28 

( V i l l a M a r i a n a ) 

Í e l i 
r a n ç a P i n t o 

T * l e p l i o n « , 8 5 \ 
rarlloipaiiioa aos nossos amigos « fr<-

guexra, tanto da capital como ao inte-
rior, que temoa sempre completo sorti-
mento de plantas fructlferas nscionaca a 
extraugeiraa, aa quaea garantimos bAan 
bem formadas o por prrooa excessiva-
mente bttlxos. 

Em larangeiras temos o que lia de me-
lhor. 

Ai nonas plantas aão mandadas vir 
dos prlncipaca estabelecimentos do Rio a 
Europa. 

Para o interior, garantimos todo o cui-
dado e esmero na embalagem. 

De trinta plantas para cima fazemos 
grande reduco.to de pregoa. 

R o s e i r a s 
Continuamos a ter ii primazia nesta 

magnifica planta, a qual se tem tornado 
obrigai oi ia em qualquer jardim ou quiii-
tul. 

A «cccitagflo qnc t.'m tido nossas ro-
seiras nos desvanecem do tal modo que, 
para corresponder aos favores do publi-
co, iiBo temos poupado sacrificlos para 
curiquecer a nossa jii enorme collccoio. 

As novidades de 1901 que recebemos 
em abril p . p . rxpol-as cmos a venda 
brevemente, kA esperamos que algumas 
mudas sc fortifiquem bem. 

Esperamos a qualquer momento as uo-
viduaes do corrente atino, onde Vci:l al-
gumas roseiras que t fm causado a admi-
rarão geral, na Europa, de todos os en-
teudedores. 

C A M É L I A S 
Temos também o que lia do mais bollo 

nesta mngnifica planta. Niugueni po.s.nu 
aqui colltícçüo egual & nossa. 

P l a n t a s d e « r a a m e a t o 
Temos sempre grande stock-
A nossa chacara fica a 15 miuillos do 

centro da cidade. 
DA e s t a ç í o d e s . Joaquim, lia trens 

de meia em mela liora. 
O freguez quo nilo Bouber nossí cha 

cara, perguntando ao cinductor do trem 
o ponto de desembarque, ello lhe dirá. 

3 0 - 3 0 . . . 
a 

AVISO IMPORTANTE! 
Acaba de chegar i 

A N T I G A G A S A L E B R E 
um riquíssimo e especial sortimento de 
estojos com perfumarias, apropriados 
para oa presentes de festas. 

I . e b r e , M e l l o & C 
Rn a Direita, i'—Rnii líi de Xorcmbro, 

8 . PAULO 15—1 

C O M P A N H I A 

INDUSTRIAL AMERICANA 
SUCCCRBAI.: 

12, RDA DO ROSARIO—S. PAUI.0 
De ncc&rdo com os nossos estatutos o 

nus termos do artigo C° do decreto li. 
177-A, do 15 de setembro de 1893, esta 
succursal resgata os debentures números 

1871 | 5312 
da capital | do interior 

S. Paulo, 24 de dezembro de 1902. 
(,m) O cerei;ta 

J o s é C a t a l d o 

1$Ò00. 

S 
©rum a n t i - o p h t d i c o prepara-
do no InHtilnto scrnmlhorapico de 
9 1'aulo, contra as mordeduras 
de cascavel, jnrarAca, jararacuçu 
O urutu. A venda nas princtpacs 
drogarias do S. Paulo. 

Elixir M. Morato 
Vende-se uaCasal iaruel & C . . S . Paulo. 

3U—3.. . 

S. P a u l o R a i l w a y Company 
REOIHTROa 

DE ENDEREÇOS TELEORAIMIirOS 
Findando-se, no dia 31 do corrente, os 

registros de endereços telegrapliicos, ef-
fectuadcs a 1 de janeiro deste anno. nos 
termos do dccrclo li. 3.8t!5,dc 20 de de-
zembro de l'JOO, do governo federal, con-
vido os interessados a rcformal-os nas 
respectivas estações, até 31 do mez cor-
rente, para evitur interrupção na entre-
f a doa telegrnmmns quo vierem dirigi* 

os a endereço« abreviados, ou convencio-
naes. 

A taxa a pagar é de 25.15 por anno. 
Superintenilencia, SI. Paulo, 10 de de-

zembro de 1902. 
W. SpErns. 

6 — 2 . . . superintendente 

A E q u i t a t i v a 
SEGUROS SOBRE A VIDA 

SEQÜKOS CONTRA >0(10 
Apólices resgatáveis em dinheiro, por 

Krte ios . Informações e prospectos, na 
ccursal em Paulo : 

l t u a JogC- I t u n i r n o i o , U l i - V 
( . . . ) 

Tuberculose 
Cura-so em primeiro período pela Xas-

cimina S. João. especifica dn 
,-ra.i, , - , . . 1 u s doentes do se-
gundo a terceiro período ainda muito 
aproveitarão, cstaeioiiando-se a moléstia, 
desile que o estado geral uío esteja por 
demais compromcttido. 

Applicaçílo, ti rua dc S. Bento, 45, 
de 1 ;is 3 horas. 15—4 

15—12 

L i v r a r i a M a g a l h ã e s 
29 — RUA DO C0MMERCI0 — 29 

Acaba do receber a Ex-
plicação dos Sonhos, sys-
teina infallivcl para ga-
nhar no Jogo do Jlicho, 
baseado cm cálculos ina-
tliematicos, que, pela sua 
simplicidade, se acha r.o 
alcance de todas as intelli-
geneias. 

O verdadeiro Feiticeiro 
dos Bichos, organisado por 
Allan Kurdcc Júnior.—Um 
volume, ornndo de gravn-
ras, b r . , 2?i0ü0 ; pelo cor-
reio, 2$G00. A' venda na 

L i v r a r i a 
DE 

P o d r e S . M a g a l h ã e s 
A' rua do Cominercio 

n . l i O 
S. P A U L O 

Depurativo do Werneek 
DE 

Plantas da flora brasiUiia 

Cura coaiplctamenta as 
l . ' I c e r n N o l i r o n i c a s 

D a r l l i p o s 
F o r e n i n s 
F o r i d a s 

l t h o i i m n l i s m o 
G n l t n 

O s c n g u r ] ) i ( n m e n l o ü d a 
flr|a<Ia o d o b a ç o 

c a s a n g i n a s d o p e f l o . 

Todas os affccçõcs da rista que 
sc inaiiifeNtain cm pessoas que ti-
veram syjihi/is ou r/ieiiiiifítiswo, 
são radicalmente curadas com esto 
poderoso remédio vegetul. 

DEroeiTO 
l t u a d o s O u r i v o s , 7 : t 

( . . . ) 

p u m a s 
A k k i N D O D R -

F U B 6 A T I 7 A S 

D E P U R A T I V A S 
Cl 

A' VENDA 
cm toda» aa pharmacias e drogarias 

do Brasil ( . . . ) 

Â medicina de Souza Soares 
N'ovo svstcma dc.çnriir as . nu)lest!a,s 

por nina lórnia niuiio eflica/., raeil, inof-
fensiva, cconomica e que tem dado os 
mais esplendidos resultados. 

Os seus remédios s io os seguintes : 
Fcbriliiia ns. 1. 2 o 3 
A cr resina ns. 1. 2 e 3 
Epidermina na. 1, 9 e 3 
Respirina ns. I, 2 e 3 
Estomachina ns. 1, 2 e 3 
Infestimita ns. 1, 2 e 3 
Uri li a riu a ns. 1, 2 e 3 
Vtcririua ns. 1, 2 o 3. 
Doridiiia ns. 1, 2 e 3 
liifjaminitia ns. 1, 2 e 3 
Vej/iiridina ns 1, 2 e 3 
Fortificina us. 1, 2 e 3 . 
Para a sua applicaçlo etc. , vède o li-

vrinho O Xoro Medico, qne se envia— 
(ífíATIS—e livre de porte a quem o pe-
dir no ieu fluctor, J. A. de Soma Soa-
res, etn Pelotas, Ilio Grande do Sul, ou 
ás drogarias do Baruel Sc C. c Lebre, 
Irmflo & Mello, vendedores nesta capital 
dos remédios acima referidos. 

(3», 5" e sab.) 

\ m m 
V e r d e e v i r g e m 

Recebidos directamente de Portugal 

No B o t e q u i m P o r t u e n s o 
211-B, A renhia Rangel Pestana, 211-D 

10—H 

MOLÉSTIAS 
da Boca e da Garganta 

PASTILHAS de PALÂHGÎÉ 
DE CHLORATO DE POTASSA 

E D'ALCATRÃO 
Approvadas pela Junta de liyjirnc 

do líío-dc-Ja netro 
E o r e m e d i o m a i s r ô p i d o 

o eff icaz q u e s e c o n h e c e p a r a 
c o m b a l e r a s mo lé s t i a s da 
boca , t a e s c o m o a i n l l a m f n a -
ção d a s g e n g i v a s , a s a p l i t a s , 
a s e c c u r a d a l i n g u a e d o 
p a l a d a r , o e g u a l m e n t e a s 
mo lés t i a s d a g a r g a n t a , como 
a i n c h a ç ã o e u l c e r a ç õ e s d a s 
a m y g d a l a s o t ia c a m p a i n h a , 
a r o u q u i d ã o , e tc . E l i a s são 
m u i t o p r o c u r a d a s pe los c a n -
t o r e s e a d v o g a d o s , pelos p r e -
g a d o r e s do s e r m ã o e o u t r o s 
o r a d o r e s p ú b l i c o s , e t c . 

PARIS, 8, r u e Vivtenne 
E EM TODAS AS PIIAPMACIAS 

Chacara do Japao 
74, rua PMninga 

S . P A U L O 
Bonitas colleci,Ocs de arvores de orna-

irento, de f i n d a s e Horus. 
Brevemente, teremos collecções perfei-

tas de sementes de flores, bulbos ctc. 
Exposirào permanente de plantas c flo-

res na 
LOJA BO JâPAO 

R u a d e 3 . B e n t o , 4 2 
G a r c i a , N o g u e i r a & C. 

3 0 — i o . . . 

P a r n c o n h e c i m e n t o <1® p u b l i c o e t ios n o s s o s a g e n t e s n o i n -
t e r i o r , dninoB e m e e g u i f i i u o r d e m d a s e x t r a c ç õ e s d o m e z d e 
d e i e m b r o d o 1 9 0 2 , c h a l í u m d o s u n e s p e c i a l a t t e n ç R o p a r » os 
n o v o s p l a n o s : , 

12:000$, iutegraòs, por 700, cui quintos de MO 
reis, extracções em 27. 

1 0 i ( l f l O $ , i n t e g r n N , p o r 7 0 0 , e m q u i i t l o s «lo 1 * 0 , 
e x í m o ç f . O K 0111 l i « e JM). 

B M 2 9 D O C O R R E N T E 
INTEGHAES. por 730, 

l.">0 (já »dindon). 
era quintos do 

l m 7 d « 
95i000$000 

4(0009000 
Cm illicit ou tio lyCOO a decimo» 

> J a n e i r o 
2 « 0 0 0 $ 0 0 0 
I i 0 0 0 $ 0 0 0 

do 100 (com a «ello de conauino) 

2 0 : 0 0 0 9 0 0 0 i n « « 

5 de janeiro 
i g r n c R , ] i» i* 7 5 0 , c m < | u i i i l o s «Io 

I S O < j ú s . - l l a J o s ) , 

T o d o s os . | t rcinioN s ã » i n t e g r a c * 

Alten<le-cc a qualquer pedido; desde que venha »companhado d» respectiva 
importância. 

Fornecem-se listas gerae», iirospectos c InformaçSos ; pedidos a Augusto da 
RocUa Mouleiro Gallo. U (até •_",!) 

C A I X A D O P O H H B I O , 1 0 5 2 - R I 0 

FORMICIDA PKSTAM 
Ú N I C O R E C T I F I C A D O 

i ! 

O ç i r n n d o c o n i y i n i o q u o ( c m « s ( o F O I O H » 
C H > A o m ( o d o u I t r n s l l 6 o m o l t i u r n U e 4 a d o 
<lo R , i n m i p e r ã o i ' l d n < l o . 

C o m p e q u e n a q u a n t i d a d e o x í i i i f i u i i m - s e 
g r n n d c K f o r m i g u e l p o a . 

G r a n d a r e d a c ç ã o n o s p r e ç o s 
BUO-AOVNTB EU CAMPINAS !• 

J o ã o J o p g e a F i g u e i r e d o & C o m p . 
AnrNTL OERAL : 

L e ã o d e M o u r a & C o m p . 
SANTOS—Roa 15 do Novembro, n. 48 
S. PAULOt-Hua da BOa-Vista, n. 9 A ( . . . ) 

Febres Palustres e loferinHtontes 
N E V R A L G I A S 

C u r a m « » « * c o i n o n 

Fias f dc Fedegoso c Caferana 
PREPARADAS PELO 

Pharmaeeut ieo A b r e w S o b r l n í i o 
D R O Q A R F A 

B A R U E L & C. 
( d . 4 . " ß.* • » . ) 

f \ \ 
I c a - ^ 
f o e n - 1 

F E R R O G I R A R D 
O P r o f e s s o r H é r a r d o n c a r r e g a d o d o Re l fk to r i o à Aca -

d e m i a d e m o n s t r o u « que 6 /acilmcntc acceito pelos doen-
tes, bem tolerado pelo estomago, restaura as forças e cura 
a ehloro-auemia; qnc o que distingue particularmente este 
novo sal de ferro, 6 que não causa prisão de vtntre, a com-
bate, e elevando sc a dose, obtem-se dejecçOes numerosas ». 

O F E R R O GIRARD c u r a a n e m i a , c ô r e s pa l l i daB , c a i m b r a s 
d o e s t o m a g o , e m p o b r e c i m e n t o d e s a n g u e ; f o r t i f i c a o s 
t e m p e r a m e n t o s f r a c o s , e x c i t a o a p p e t i t e , r e g u l a r i z a ü b J 
' r e g r a s e c o m b a t o a e s t e r i l i d a d e . >fi ^ Ê 

- • - - • if v ^ l f ? p Deposito em Paris, 8, rua Vlolenne 
• ait raisctrus anoctaut a mtiur.ua 

JSËSJB 

L I C O R 
u m 

Saáaniié è ferro e pepsiiia 
DE 

S C K â ü m N & T Ü 8 E L E 
i 

M e d i c a m e n t o e x c c l l e n l o p o r » c o i n l t n l c i * n 
( m e n t i a , e l i l o r o K R o a s m o l c s t i a s r c s i i l l u n t e s i l o 
c n i p o l t r c c i u i e n l o <Io s a n f j u e . l i l V e i l o r a p i i l o . 
( i o s l o a f | r a < u t v e l n o p n l i w l u r . \ à o c a u s u p e r -
( u i - l i n ç õ e s « j a s l f i c a s o u i n l c s l i n u e s o r S o c i u i o -
( j r e e e o s d e n t e g . 

4 f V E N D A 9 
Ko drpesito: lotica ao V e a d o d e O u r o , rua da S. Bento, 38 

e nos principacs i>lmrmacias e drogari««. 3*. ü ' 

Aviso li Rio is Jassirs 
Tendo ap|mrocido varias marcas dc 

saüilo iiroeurando asscmrlhar-se As nos-
sas na qualidade, pesos, formatos ou 
distinetivos, prevenimos ao publico e aos 
nossos frcgnr7.cs que, quanto .is qualidades 
dos mesmos, não são cilas confeccionadas 
com a mesma bOa qualidade de matéria pri-
ma, o que facilmente pôde ser verificado 
ua lavagem e no aroma ; quanto aos pe-
sos. sSo" sempre relativamente menores, 
e quanto á imi t ado de distinetivos, vaiuos 
proceder judicialmente contra os mesmos. 

As nossas acreditadas e antigas mar-
cas, cin diversos formatos, s io : 

D o u s G l o b o s 
Domestico 

T r i a n g u l o C a r v a l h o 
1 8 1 4 B a i ã o 

S é c u l o X X 
Rio de Janeiro, 17 de novembro de 1902. 

Arthur de Carvalho A- C. 
(3NS*-dom.) 3 0 - 1 0 

f a z e n d a 
Vcndc*se barato uma boa fazenda do 

45 alqueires, perlo da ICstayio de Mogy 
das Cruzes, na Estrada dc Ferro Cen-
tral do Brasil. Tendo boa casa dc mora-
dia, paióes etc. , etc. Para mais Infor-
mações, dirigir-so ao n. 2G, rua do Com-
mcrc.io—S. PAULO. (I7-19-22--J5-27-301 

Peitoral de Cambará 
do Souza Soarea 

Approvado pela Ei ina . Jnnta do Hy-
giene do Rio do Janeiro, privilegiado pur 

ccreto do Qoverno o premiado com 
CINCO medallias dc 1 . " c l a s s e por di-
versas Academias o Exposições. 

Remédio GARANTIDO e muito acrodi-
tado pelos sens elfeitos maravilhosos na 
cura das affecçSes pulmonares, bronchi-
tes, rouqnidlo, astlima, coqueluche e tos-
ses de toda cspecie. 

Attestado por abalisados médicos do 
Brasil e estrangeiro • por lnuuincraa 
pessoas cnradai . 

A' venda naa prinripaes pharmacias do 
Brasil, Rio da Pra ta • Por tugal . 

Pedidos de folhetos com attestados de 
curas ao sen auctor, J . ALVARES DE 
SOUZA SOARES, era Pelotas Rio Uran-
de do Sul. (3*. 5* e s a b ) 

0• r 

Vinho e Xarope de Dnsart 
CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHA TO de CAL 

A p p r o v a d o s p e l a J U N T A d ' H Y G I E N E d o R I O - d k - J A N E I R O 

0 Lacto-Phosphato ÜQ cal c o n t i d o n o X A R O P E o 

n o V I N H O d e D U S A f l T c o m a i s p o d e r o s o d o s 
m e d i c a m e n t o s r e e b n s t i t u i n t e s . E l ie f o r t i f i c a e e n d i -

r e i t a os o s sos d a s c r e a p ç a s Hacliiticas, t o r n a v i g o r o s o s e 
a c t i v o s os a d o l e s c e n t e s i no l l e s e J y m p l i a t i c o s o os q u o 
m o i i s t r ã o - s e f a t i g a d o s J je lo , crescimento r á p i d o . 

As mulheres gravidas f a z e n d o u s o d o V I N H O ou d o 
X A R O P E d e Ò U S A R T s u p p o r t ã o b e m o s e u e s t a d o , 
s e m f a t i g a , s e m v ô m i t o s , e a ã o a luz a c r e a n ç a s f o r t e s 
o v i g o r o s a s . O LüCtO-PhOSpfiaíO (!0 CQl t o r n a r i c o o 
l e i t e d a s A n u i s e p r e s e r v a us c r c a n ç a s d a D i a r r h é a v e r d e o 
d a s m o l é s t i a s p r ó p r i a s d a é p o c a d o c r e s c i m e n t o . P e l a s u a 
i n f l u e n c i a , a Drntiçiio 6 f á c i l e o p e r a - s e s e m c o n v u l s õ e s . 

Deposito em Paris, e, ma Vivienc?, o cgs príncipaes Pliarmacias. 

Jararaca e Jaracnssú 
Tudo conseguem, se a pessoa que fúr 

mordida fizer uso immediato da Stiru-
eniita, o remedio do Norberto Coutinho, 
á venda em Iodas as pharmacias. Depo-
sitários: Silva Araujo & C.—rua I o dc 
Março, 3—Rio de Janeiro. U-Í.r> 

N A T A L - A N N O - B Ö M — B E I S 

n u l l r u u i i k j 

R u a S . B e n t o , 8 3 - A 

EXPOSIÇÃO 
O b j e c t o s d c p h a n t a s i a 

p r ó p r i o s p a r n ( i r e s e i i • 
l<!H p o r « l e c a H Í S o t ln<i 
f e s t a s — X n l a l , A n n o . 
I t o i n , H e i s , 

E n t r a d a frr.noa 

PREÇOS SEM rnmmi 
30—21 

DESCOBERTA DA AMERICA 
Dr. Luiz Carlos Rigaud, medico diplo-

mado pela Faculdade dc iMedicinu da 
Hall ia. 
Attrsfrt o juro á K do mm trráq mie 

em minh» cUni.-n, ha dez nunos, tenuo 
(»plicado Rcnipro com a maior vantagem 
unguento anti-ulceroso de Gracindo dc 

Brito, no cancro do seio das mulheres, 
nos syphiliticos, nas ulceras da mesma 
origem, nas ulcerns dos testículos, das 
pernas, nos darthros, empigens, eczemas 
e varias outras affecções da pclle, bem 
como pithyriasis versicolor, ichtyose etc. 

Pelos seus bons effeitos, recommendo-o 
aos que soffrem das moléstias acima 
mencionadas. 

E, per ser verdade, para bem das que 
soffrem, fa<;o espontaneamente esta uttes* 
taçfto. 

Cidade de Amargosa, 10 de setembro 
dc 1902.—Dr. Luiz Carlos ttigaud, me-
dico clinico. 

Deposito : rua Primeiro de Março, ns. 
1—3—Rio dc Janeiro. 

8 11-14-17-21-23 

S A B O N E T E S 

HL e d \ e & m e n t o s o » 
De GRHMAULT e C 

SABONETE SULFUROSO contra aa 
borbulha», as manchai o as tliverxus 
erupções qua so manifgaUo na pcllo. 

SABONETE SULFURO-ALCALINO 
chamado sabonete do Heimeltet, 
contra a sa rna , a tinha, malhas 
«scarnosas a a pilyrtaae do couro 
cabelludo. . • 

SABONETE oi ALCATRAO DA NO-
RUEGUA omprejado nos mesmo» 
casus quo o precedente. 

SABONETE OE ACIDO PHENICO 
preservativo o aptiupidemico. 

SABONETE oe ALCATRAO c o i 
BORAX contra as afTec;3es cutâ-
neas, chronicas ou ligeiras, crostas 
de leito, dartros, ec icma. 

Dcpcslio era paris, a, rua YlTlenne. 

0 Presepe da rna Tamandaié 
n. IH, cstaril a disposição do publico do 
dia . : u 11 do janeiro, aberto das 7 lio-
ras da manhit ás 10 da noite. 
0 0 Horácio Vicente da Canção 

Siw 

T A Emulsão de Scott 
como engenhosa combi-
nacüo do oleo puríssimo 
de fígado de bacalhao 
com hypophosphitos de 
cal e soda, levanta a re 
slstencia organica, con-
tribue ao augniento das 
forcas physicas, vigori-
sando nervos e muscu-
los, regulariza a digestão 
e estimula o apetite. 

I Combate demais os ve-
nenos que viciam o snn 
gue ou promove sua 

[prompta eliminação, 
gosa de propriedades espe-
ciaes e certas contra as 
multíplices affecções do 
apparelho respiratório. Sa< 
bor agradavel e um apro. 
veitamento fácil e conv 
pleto realçam seus nieri 
tos therapeuticos. Sua 

a b s o l u t a 
eff icacia 

contra a anemia, tísica, 
rachitis, enfermidades 
nervosas, do peito e pul-
mões, alterações do san-
gue, dentições difficeise 
crescimento rápido, tem 
lhe conquistado fama 
universal. 

A humanidade não dei-
xou de encontrar em tão 
beneficos attributos o se-
gredo da vida. 

Todas as zonas e lati 
tudes contam agora por 
milhares as existências 
que mercê a cila hão sido 
heroicamente arrebatad 
dos braços da morte. 

Recurem-se ns chamadas " l i o boas" 
, ou " m a i s ba ra tas" que a de Scott. 

A" venda em Iodas partes. 

( SCOTT & BOWNE, Ch,rmc<.i, Nova Vork 

TINTA DAVID 
Está provado que <! a melhor tinta de 

escrever e a mais cconomica peio seu 
preço n - 5 

O O X i Z i H Q - X O 

A Graúna é um preparado nacional ca-
prichosamente leito por uma senhora, 
viuva de um graude medico brasileiro 
laz nascer cabeltos ató mesmo nas calvi-
crs antigas, dá brilho e vigor aos cabei-
los, torna-os macios c sedosos como u:n 
velludo, extermina por completo a caspa 
c combato os males proprios da cabeça. 
A Graúna vende-se a o vidro, nas 
priacipaes perfumarias e drogarias. 

Deposito geral em S. Paulo 
H A n U E X , & : o . 

I ' n r n t c r m i i i n ç A n < l o q r n n i l o 
« v a r i a d o s o r t i m e n t o d o c . í -
( a l i o l c c i i n e n t o ' 

A' l l luminadora 
A ' R u a D i r e i t a « 2 0 - A 

I V n i l a s p o r u l o r n t l n o 
i» v n r r j o , « ; o m i j r a i u l c s u l > a -
( i n i o n l o s . 

V c n d c m - S R t n m l i e m n s 
m e r c a d o r i a s , i n o v e i s o 
u t e n s í l i o s , a i n u m s ó l o -
< e , < m v m i t a i u s i s s i i n n s n o n -
l i ç õ o s o H u í ) l < ) 0 : i - « c « o d o o 

p r é d i o o u s ó o a n n n z e i n . 
e i i l r e j i n r e m 1 . o 

i a u e i r o p r o x i n i o . 
T r n í n - s e n o m e s m o , c o m 

o p r o p r i e t á r i o . 

R u a D i r e i t a , 2 0 A 
1 5 - 1 1 

sob a t . tn rxçJo dos p a d r e s 
AOOSTIN1ANOS 

Este bein arejado e esplendido collegio, 
com grnndes e hygicnicas accommodn-
ç^es, situado em logar aprazível, numa 
chacara próxima ú Estação Central do 
Trumnay da Cantareira, 

Itna dr. Jorge Miranda 
S i o 1 ' n u l o — I J U t , 

abrirá as nu'as a 12 do janeiro de 
1!H)3, encerrando-as a 30 do novembro. 

Na secretaria do mesmo collegio, acha-
se aberta desde já a matricula, que abran-
ge o HCgubite: 

ntoflRAUMA DG KNSIKO 
Cnrso primário elementar. 
Todos os preparatórios rxigidos para 

a matricula nas academias e escolas su-
periores do Estado. 

Escripturaijáo mercantil c musica, sen 
do estas duas ultimas matérias dc curso 
facultativo. 

CLASSES DE AI.UHN0S E PENSÃO 
Interno!, pagaráo por anno 700$ 
Senii-internos (KXJ.> 
Externos para preparatórios, por 

mez 10J 
Id. cnrso primário elementar.... 5í 

Os pagamentos, sempre ajeanlados, po-
derão .ser feitos em prestafjüeson mensali-
dades, segundo mau convir áa famílias dos 
alumnos. 

Para outras informações, acnda-se ao 
reitor do Collegio. 

9]o Paulo—Luz, 1 de dezembro de 
1902. 

nota. Em idênticas condições se ad-
mlttem slumnos no Collegio dc N. 8. da 
Consolação que os mesmos padres agos-
tiuianos tem na cidade de Sorocaba. 

15—11.. 

0 "Novo Medico, , 
Esto livrinho de SOUZA SOARES, com 

170 paginas e que se envia GRATUITA-
MENTE a quem o pedir, trata por um 
systema novo, facílimo, economlco e «-ffi-
az as príncipaes moléstias qne affligera 
1 humanidade: 

Febres diversas, moléstias nervosa», 
moléstias da pelle, dos orgams respirató-
rios, do estomago, dos intestinos, das 
irinas, das mulheres, dires diversas, ln-
flnrnmaçdra e congestões, escrófulas e sy-
philis, fraque» e snas conaequencias. 

Pedidos ao seu auctor J A DE SOU-
ZA SOARES—Pelotu (Rio Granda do 
bui) ou lis drogaria» de Baruel & C. e 
Lebre, Irmlo & Melfo, nesta capital. 

(2.*-* - a ." dom.) 

P e i t o r a l d e Cambará 
No folheto que acompanha cada fra.') 

deste precioso remediu de Sonzi Soar 
de Pelotas, se encontram muitos attesta-
dos de notáveis médicos e de grande n.t-
mero de pess&as curadas de graves en -
fermidades pulmonares, bronchites, as-
thma. coqueluche, rouquidão, etc. 

O Peitoral de Cambará, que as acíii 
officialmente approvado, auttorisado 
premiado com CINCO MEDALHAS 
1* CLASSE, encontra-se á veuda cm 
todas as pharmacias o drogarias. 

(2*-4" o* a) 

HE 

MORRHUOL 
deCHAPOTEAUT 

Sabstilue o oleo de ligado de ha-
calliao.do qual contem todos os prin-
cípios actiroa, livres da matéria 
gordurosa e concentrados em pe-
quenas capsulas representando 
25 vezes o seu peso d oleo. Expe-
riências eflectuadas nos liospilae? 
provaram que o Morrhuol é muito. 
efflcaz nas Broncbites, Constipa-' 
(ôes, Catarrhos, e Moléstias do' 
peito, ao começo Modilica promp-
tamente a constituição das Crean-
ças debeis, lympbaticas, sujeitai 

ia constipações frequentes 
' PIRIS. 8, r. llTleaie. eiui trlncljJii rtaruíla 

CASCAVEL 
Tenha em casa a SURUCVI.VA, remé-

dio contra o veneno das cobras, - dc.v i-
berta de Norberto de A. Coutinho, infal-
livcl ua occasiJo. Vende-se em toda par-
te. Depositários i Silva Aranjo & C . ~ 
rua Io de SIarço, 3—Rio dc Janeiro. 

12-26 

U V A S 
Do dia 20 do corrente em deante, es t . i 

em ezposiçto ao publico um parreiral il<> 
uvas portugueza» do Alto Douro, p a r a 
todo cidadão brasileiro ou extraiigeiru 
que a visitar, por espaço de I mez. 

Também se laz permuta do m e s m o e 
casas por terrenos i«rto d»*sta lidaile, 
entraudo-se em negocio á rua A m a r a l 
Gurgel. n. 7. 8— 3 

Papel 
X e s t o c s c r i p l e r i o , 

a r r o b a . 

de 
embriiüio 

7$ « 

. A N N O - B O M 
J ó i a s e r e l o c j i o s b a r a t í s s i m o s — ^ k r t i g o s p a r a p r e s e n t e s 

Ferdinand L é v y — S. PAULO — 40, Rua de S. Bento, 4 0 
„ CalK» do correto 4SS A t a o a a o e ã " a r S o 
«» p r o p r i e t á r i o d e s s e o » t n ! > e l e e i i n o n f o p n r t i e i p n A s u n n u m e r o t s * f r e m i d a «!u « i i . i l , , t e «lo r , , i „ _ l _ „ , „ . . . . 

v n p o r e s , . m „ r a n . I e e j , H . d . « . r ü t n e , . « . t e ^ . e l i S . „ a r a p r e n e n l e , » ^ . „ ' e . h , ' r e f e n z J Z T ? 0 * 
r o p o , a s s i m c o m o : f m t e i r o « , « a l h e . e s , p a r a c r i a n ç a « , e o p o » , e a s l i e a e s , l i , i r e i r t » s , « h i e » » « . f - i " : ™ - ' . " . , . _ » « l i - a « . l a l . u -
p a r a e a e r i p l o r s o s , { | i i a r d a a - e l i u v a n «le i > r a ( a e m e t a l c t e . c t e . 

P r a t a 
75300 Superior 

1-J-tOOO Dito ancora . . . . 
MV*» Dito dito doorado . . 
i i f t m Dit» eitra-chatos 
279OOO Dito Internacional Watech 
17X000 Dito Omega eluto* . . 
28£<XI0 Dito dito niellado . . 
J3«C0n Par* Matera . . . 

A ç o 
Railway 9SOOO 
Sj.tema Roskopt 129400 
8. Bernard 12*000 
Omega chato 289000 
Para senhora» l&SOOO 

M a t a l d a « r ã l i o 
W», IO?, 129 , e . . . 209000 
Para senhora^ 13(000 f a r t c i a a . 

O u r o , 18 quilataa 
Aaeora superior 95: 
Di»o Omega _ 
Dito dito chato« J909000 
Pateek Phi i i rae 18 itshas . . .«©»C»« 
Dit« dit« 19 dito . . . — 
Dito diU 20 . . . . 
Dito dito 21 > . . . . 
Dito dke 4 , . . . . S«i»0<« 

e l i I ç a r a s , f r u c t e i r a » , « « t o j o p a r a c o s t u r a , e s t o j o 

Relogfos , ouro ( 8 qui lates , para s e n h o r a $ r 4 5 $ Q Õ ^ p ã r i " c i i m r 
ri* r.raí.i. POO r^i« num eíma j . _ 

011 Efi A 

1 2 

00 

00] 

. Broches de prata, POO réis 
t IJüOO Corrente» plaqw 
l ieurada, -'9000 Anne» 
|<iaarniçfies de botões 
I t e s etc. etc. 

Despertadores de Iodas as quaüdades, de 6$500 paru etat 

á í i S ú í â 



•"ifefeààiMBà, 

Si 

/ , MjmSBSSM U» Mf-a i . i n t . - fMr* , 28 d. *»«•*>. * 1902 

p ® i C A S A C A M A R G O « " R Ü A D I R E I T A ' B 
H ^ ^ ^ ^ ™ ^ ^ ^ > - • l i a j . • 4 ji l 

peciaes. 
«*••*->• . . . . 

í u l s í i o d e S c o t t 

^ g e n h o s a c o m b i -

o o l e o p u r i s s l m o 

p o d e b a c a l h a o 

p o p h o s p h i t o s d e 

d a , l e v a n t a a r e -

o r g a n i c a , c o n -

0 a u g m e n t o d a s 

m y s i c a s , v i g o r i -

e r v o s e m u s e u -

i l a r i z a a d i g e s t ã o 

ü l a o a p e t i t e , 

d e m a i s o s v e -

i e v i c i a m o s n n 

p r o m o v e s u a 

e l i m i n a ç ã o , e 

Propriedades espc-
c e r t a s c o n t r a a s 

e s a f f e c ç õ e s d o 

i) r e s p i r a t ó r i o . Sa-

l a v e i e u m a p r o -

I to f á c i l e c o m . 

I ç a m s e u s m e r i . 

o e u t i c o s . S u a 

po lu t a 

i c a c i a 
a n e m i a , t i s i c a , 

e n f e r m i d a d e s 

d o p e i t o e p u i 

f r a ç õ e s d o s a n -

i ç õ e s d i f f i c e i s e 

t o r á p i d o , t e m 

u i s t a d o f a m 

>mWKf&fa 
n i d a d e n ã o d e i -

c o n t r a r e m t ã o 

a t t r i b u t o s o s e -

r i d a . m n n & s * ' 

i s z o n a s e l a t i 

i t a m a g o r a p o r 

a s e x i s t ê n c i a s 

la ella hão s i d o 

h t e a r r e b a t a d ; 

d a m o r t e . 

; chamadas " t i o loas" 
i " que a de Scutt. 

em todas partes. 

Ef Chiimcús, Nova York 

Í P 

DAVID 
é a raellior tinta de 
cconomica pilo seu 

5 - 5 

I Cambará 
mpanha cada fr_ - ' ) 
|o de Souza Soar.'*; 
;rain muitos attesta* 
îos e de grande n 
idas de graves en* 
s, bronchites, as-
Iquidlo, etc. 
tibard, que s; a .i 
ido, auctori-sado i 
|) MEDALHAS UK 
a-se li venda cm 
) drogarias. 

(y-A'-C'-d) 

HÜOL 
TEAVT 
d e f ígado de ba-
fem lodososp r in -
|'ea d a ma te r i a 
iitrados e m pe-

r e p r e s e n t a n d o 
0 d oleo. Expe- i 
s n o s liospitac? j 
irr l iuol é mui to -
t e s , Cons t ipa - í 

M o l é s t i a s do 
lodiflca prnm[i-
;aó d a s Crean -
t i c a s , su je i t a s 
lentes 
lliclmi! n i r a n i l i t j 

V E L 

RUCIINA, reme 
1 cobras , - desco-
. Coutinho, iiifal-

p-se em toda par-
Aranjo A C.— 

b de Janeiro. 
12-2« 

I 

L S 
f em deante, está 
I um parreiral d'i 
llto Douro, para 

ou eitrangeir» 
o de 1 me/.. 
|ta do mesmo e 
j desta I idade, 

il rua Amaral 
3 - 3 

brnlho 
L i o , a 7 $ a 

•a de prata, 
itm < b V > t a 
Ma 4« prata 

uKo 

m 

Esta casa não costuma fazer annnneios, mas, como têm a 
aos nossos freguezes qne visitem primeiro a nossa casa antes 

tppareeido reclames espalhafatosos, somos obrigados a provem 
de comprarem BRINQUEDOS para o NATAL, AJL\0-R9tt e R EU 

A L T O N E G O C I O 
V r a i l i - i o • • • p e r f e i t a m a e M n a d a I m p r e s t * * « » 

A L A V S K T . c o m e a p l m i d l d » m a t e r o k o r o n o i n » . 
D * p a r a ( o r n a i d e g r a n d o f o r m a t o . I n f o r m a « , - » « " 

» o r a e r i p l o r i o d ' « 0 C o m m a r c l o d o 8 * o P a u l o » , w a o 
a r . A r l i n d o L e a l . 

*» 
Não comprem phantasias • artigos 

para presentes sem primeiro visitar a 
exposição da casa 

L . O R U H B A 0 H 

»1 - R I A P E SAO BE MO—01 

A casa, não tendo recebido as folhinhas, 
resolveu presentear seus amigos e freguezes, fa-
zendo o d sconto especial de 10 0l° sobre os 
pre<jos marcados de todos os objectos de phan-
tasia para presentes, taes como: biscuit, jarros 
para flores, figuras, metal prateado, (excepto os 
christofle) e todos os artigos de porcellana fa-
bricados em suas oflicinas de Limoges—França. 

7, 8. 14, 18, 21, 23, 25 

Agencia Geral te L o t e da Capital F 
U N Í C A n q u e o p u b l i c o d e v o d « r n p r e f e r e n c i a Ú N I C A 

39—RUA DIREITA—39 
O a a a f u n ú a . ú a e m Í O B I , p e l o a o t u a J p r o p r i e t á r i o 

< ^ J U X j I O A , ] \ r T X T l N r B S D O E J A B R E U . 

I m p o r t a n t » p l a n o 

41" 65." h á Lctsria üa MW Federal-
P R E M I O M A I O R 

5 0 C O N T O S I H I M R U S 
Extracção, salriKicfo, 27 do corrente 

K a t e p r e m i o t o m « i d o v e n d i d o n o v a r e j o d a s l a i m p o r l a n t o i i y c n e i n p o r d l f -
f c r c n t o H v e x e s . 

Grande Loteria da Capital Federal 
Primeira do anno novo 

2 0 0 : 0 0 0 $ 
E X T R A C Ç Ã O a a b t a d o , 1 0 d e j a n e i r o d e 1 0 0 3 , fa 1 h o r a s ria t a r d e 

A p r e f e r e n c i a p a r a a c o m p r a d e b i l h e t e s d e s t a G R A N D E L O T E R I A ' l e v e 3 3 r d a -
d a , p e r t o d o s o s m o t i v o s , • e s t a a n t i g a o a c r e d i t a d o a g e n c i a y e r a l i 

V T U í i r A c n s a Q u e V e n d e u p o r 3 v e z e s e m b i l h e t e i n l e i r o o i i n - I T 1 5 ! i f A 
p o r t a n t e p r e m i o d e S O O c o n t o * U i l l V l l 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s a o a g e n t e g e r a l e a c t u a l r e p r e s e n t i n g d a 
C o m p a n h i a d e L o t e r i a s N a c i o n a i - s d o B r a s i l . 

39, Rua Direita, e casa filial, rua ds Thesouro, n. 5 
JULIO ANTUNES DE ABREU 

CORREIO. CAIXA 77 S . PACLO 

Só na casa A * A P P i R E C I D l 
se encontra o mais completo sortimento do 

Figuras para pre/epios e 
enfeites para Arvores ele Natal 

P r e ç o s b a r a t í s s i m o s 

R . 1 5 1 I E N O V E M B R O , 9 
. 1 . d a S i i \ « - i i ' a A ' C o m ; , . 

A G E N C I A 
DO 

B a n e ® d o M i n h o 
LOJA m flAPÃO 

4 S . IS aia «le H. B e n t o GARCIA, N O G U E I R A & C. 
5 . P A U L O 

S a o n - s e á s l a x a s - i n a Í K í i a r a í a n d o d i a s o -
b r e I o d a s a s l u c a l i i i a i l e s d o 

Porfugíí, tíespanha, Ifaüa, IShas 
e t c * 30-1^. . 

Uma palavra 
S o í f r e l s d o s r i n s *? 
l ' ; > d i - u i ' Í B < l e r l i e u m n d a * 

m o 
. S o i s u n i h o m e m f r n v o ? 
( J i i i - r c i s s e r c u r a d o '. ' 
( . I i i n r c i o l o i ' n i < r - v o a f o r » 

« e s ? 
I . < v d e a m i n l i a o l » r * 

m m " 

I . l l a v o s c n s i i i a r A o q u e 
d e i e i a f a / . o r . 

Enchei este "coitpon" e pela 
vollrt ilo cotvio mnnáal-a-ci 
gratuitamente. 

Kone 

Besidencia. 

DR. fi. T. S A M 
3 4 - R U A D I R E I T A - 3 4 

C a i x a d o c o r r e i o , 3 S 3 
s. PA VLO 

D a s ft d a m a n h a á s 5 d a t a r d e 

B O I B I 

P i a n o 
Vi-nlo-s«1 u'n, ile m»ia 'auda, ilo afa< 

madn su- for 1'i.i; VKL, rjua.-.i novo, j,of 
smpuili Wr c tratar, rua f). Mari» 

Theresa 14 3 _ 3 

A ^ a s a M Z R T I I a D E U T S C H , 
i s a r m a z é n s l i n d o © v a r i a d o s o r t l m e i u 
s d e p b a n f a s l a p a r a p r e i 
f e s t a s d e 

F* 

j o t a s e 
© 

gp 
klZLuic 5 » «si ãtm w w m a j W Ë A 0 

; e m a r a v i l h o s o s m m j ^ m S h B m ^ e f e j e ^ t e ^ d e p r a t a . a r t i g o s 
feron^e^ m e t a l m e t a l © t e , 

Fazendo as ssias compras üSrecííssíieiiíe «as primeiras « r^s n?^I!iores condições possíveis, é a íiniea casa do I I n 
si! - á altura de satisfazer, peio sea Smaicaiso sortimento g modicidade de preços, m fregíi©:^ suais 

' — " - (24- r , - J ' . ; 
Mífflí^ »I n a M Í V >r'3 hú fjà írü 

à 

P-I 
u a " t o , S O - o 5 2 - -

• p u m m m m 

Approvadas pala repartição sanüsria 
a 

a u x » W*C*íTO DK cá lc io , 'lo pharmiceotlco Orana-ío. tn^-li- a-;3o rí""iin-
« m « « m « n t o u a m a das affecçOes rotaneaa • «yphilitica.i, pref. rido polui infer-
BM 1*1 01« podem ropyortar a acrJo do» «áea da potássio. 

• t u r n OS CASCAKA fAORADA, do^ba raac ro t l co Granado, medi.-açSo toni a 
atônica e fiatu-• «mpMjada u a p e r t u r b a r i a do eatomago, dyspapsi»' 

T j r m ç l í ASTTULCTORiDiAOicA, preparada pelo pJiarmweuti.-o Oranad-i, pat^ 
• (n tamínto radical do fluxo purulento da orothra, «apontnneo ou syplulitico. 

VINHO CORDIAL T0NIC0, com pcpctona de ferro ; preparado polo rh i rma-
« í l l co praoado, e multo procurado para tratamento d* cíiloo-niicinia, naüidcz, 
•Bcnorrhéa, debilidade do organismo, etc. 

»1X110 de QDiNA KjDiritADO, preparado pel« pbarinaceatico Granado, de iin-
t í r lauta acclo therapeutlca para tonificar o orffaularao e curar S3 affeccõea ln-rn j-
llcaj e syphllltlcas. » 1 

visi io CTKOfATADO, preparado pelo pliarmacentico Granado, muito recora-
tiruTado nai muli-sthis do peito e na tíüli.'». 

vijnio de jfiitf'iit:nA, simples e fcrrn^inoso, preparado pelo pli^rmacenílco 
Jrw.ado e de reconhecida utilidade no tratamento daa moleatlaa do ficado, ict ricin, 

liiipalttjlarao. eto 
t i m i o lono TAKvico, (phosphatnio » ^Ijcerlnado), do pliarmacentico Ora-

no l-i, multo recoramendado com utilíssimo proveito no tratamento lyinpliatico, ra-
• iM.co, anêmico, escrophnloso, tnliercnloso tomando-se am cálix ás pr incipt ts u'fei-
' . • • "> unia colher de sopa para as crianças. 

v iuvo TiEK.iso, preparado pelo pluirniareutico Granado, poderoso antídoto 
'•js cnleriniiladM do estonia^o e dos intratinos, diarrhéa, cólicas intraitinaes, ele. 

v inho qrriNiíTM, do pliarmacentico Granado, tuccedanro de I-aharraque, ,1« 
c. licaz acçSo tónica e febrirtiga, o muito preferível pelos seus princípios activ. 
«"terminada dosagem, nos casos cm quo se necessitar de um poderoso tonico " 
lininlante. 

ESTAS rURIMHJçijES s i o RinOItO'AMENTK DOSADAS F. HTOCIDAS DB 
'I I 1IJ Ar>. rrn KXPLICAÇOKS PAU A DEMAS SE rA/.EH CflO 
- I.AIÍUKATORIO lia Pharmacia c drogaria GR AN.' 10 , i ma Primeiro dn Março, 

n ' M f! vantajosamente co. *iecido da selecta corporavàit 
medica e do publico: portanto, áa eiperiencias dos enfermos, on do qnei» 
os tiver a hcu car^o, confiamos os nossos preparados pharmacctU'cos, appro 
vados pela Ins,.ectoria Geral de Hygiene. 

P b a r m a r l a e d r o g a r i a ( j R A Y A D O 4 C . 

12— Rua Primeiro de Março — 12 
R i o d e J a n e i r o 

Deoosito : Nas principaes drogarias de S. Paulo. 

US o 
O C3' 

Kin -r •-, lascscrsrxivscc&zzzr. . 

C í - I A R U T O 3 

3 3 A . : e - i I J k , 
DO» COXUIXirOS FARRICASTES 

J K Z L E E , & H O E I í I N S 
C h a r E í i o s f i n a s , f e i i o s á n i ã a 

P r e ç o s e s p c c i a e s p a r a o s . s r s . r e v e n d e d o r e s j 

I)rpr,8ili geral para os Estados 
de S. Paulo c Minas 

R U A G E S , B E N T O , 4 2 - 3 . P ü J L O 

JL©|sè cl© efapUo 
GARCIA, .\0ÍÍI EIRA & C. 

A P l Q U W k DE CHAPOTEAUT 
( N X O C O N F U N D I R C O M O APXOL) 

P o b r e z a d o S a n g - i i o 

PHOSPHATO DE FERRO 
d e L E R A S , D o u t o r e m S c i e n c i a s . 

Approrade pala Junta de Hyglen» do RJo-dc-Janetro. 

Anemia, as cores pallidaa, as dores d'estomago, a 
menstruaç3o difficil, as flore» brancas, curâo-so rapi-
damente com o ferro noluvel e com os phosphatos, 
que se acbâo reunidos no Pkosphato de ferro de Leras, 
muito recommendado também ás creanças pallidaa, 
delicadas, sem appetite, e ás meninas que se desen-
volvem difficil mente. 

b«-
Deposito em todas as Pharmacias 

sen-

A 

u 
A A P I O M N A é o ma in p o i l e r c o ç m m e n a g o g o ' o n h c c i d o , 

e o m a i s apr . -c iado pelos ir.oilicos. Ella p rovoca e r c g u l a r i ? a 
o fluxo mensa l faz i l o sappa re i e r a i n t e r rupção e a s u p p r e úo 
d 'el le , b e m como a s d o r e s de cabeça , a i r r i t ação n e r \ o s a , a» 
c r i spações , d o r e s e cól icas que a c o m p a n h a m as c p o c a a 
m e n s t r u a c s , c o m p r o m e l t e n d o Ião f r e q u e n t e m e n t e a 

SAÚDE DÂS SENHORAS 
En HUB. I. roí ï l i l rae ei «a iodas as Ptarnsctu 

C u r a - s e p r o m p í a m e n t e , s e m d ô r o a s m r e m a d i o i n : - r n o / o r a a 

INJICpIO aLYCERINA [Anti-blenorrkgica] 
í" MIREI; SUIJIUXHO 

L a r ^ - O tíltx j C i n p a , u . 7 2 - R - l o 
I J A H I !•:!. & ( • ' •— S . P A U L O ,-)' 

- i 

A PRISÃO « V E Y i W 

O mute restaurador ia ad hoje conhecido 

SI O M á l i COM ŜTD 
C i c i a i l i i í ü I f , J i l t s » » £ « 

,'as Sanittrio.i <fo Pio de Janeiri 

TRATA U E . \ T O 

A l u e a - s e 
U m 

C R A M D E A R M A Z É M 
A ' r u a D i r e i t a , 2 0 - A 

Tem 9 melros de lar^o por B3 de fiiniío 
4 P O R T A S D E F R E N T E 

A e n t r e g a r n o d i a l . ° d e J a n e i r o 

c o m a a r m a ç ã o o u a e m e i i a 

n o m e s m o 
l ' a s 1 1 l i a r a s A a Ü d a ( a r d e 15—11 

A C i s c a r i c a G l y c e r i n a d a de 
OllLAKDO R.VNíiEL ó um K.ixir Eopeptlco 
Laxativo qne t6n-. e".i ; ! ; , o totca os 
priseiplia activos 4a CaSCAKA SA ii.ADA 

a«nca o fermento docIto; i o verdadeiro e melhor espeelgeo 
contra a prisco de rcitre kabilnul e a dyiyep-
( r i c a , a i o prodaz eollcaa. a o o Eiasfas e Leia djariháa. 

I n d i c a r ã o c a p i t í l l 
A conjttípafâo Ja rer.trt hibitual, proT»c>n<e •>'• d» rr'!'-' 1 »'er'« 

e ililalario 'i-, ir.lestino «ro«se, oo .1. díilirencla do« 3i;ecis di-
geatírop, muno particuli-r:uent. da * i' , . 

—í lonatifição cu riníra, que j ^ i . p a n h a a graíidei e a X7..Í-
mertaçío; 

—J tenra, d» vmtrt rcDSf. i-nif i« r-riíi>"es «identarias; 
—A da XÊi-.Lrt Uds lifcinor.-uoii,.ii ios . 
—A «*"'wpSo Jt •.<»(••« dos a.-tbiiíleos e rios got lun, ; 
—i CO *tiv(,rdo dn venír» dos nc-ura«then.eos,-toa eiiloro-aneffii-ei, 

em .»»rui dfspeptieos ; 
— A a>tutip,j?án 

ailhrlliro* ou 
— J d r;jticrie,! 

d», plomstnas, produzindo por wm í . : ia i 
— A f.Mataídi Jit i í^rnojo, Ijpo, lo EoueharJ, da» au-.o-

latoaiearSeB rhroTle.s rln orl^fm lole-'ire! ; 
— Ai ofoc.,-õt.i do figiM, engorgiumento, litiiiate biliar, Icterícia, 

por t u . I-';io ehol.goga. 

Pfií 
f y -.1 
ft:- -.i 

P < 
m 

m 
•- f. il 

i dê ctntrs das ereaates, «j'taal searpre Blho» de iî.^T'-i 
i nerTo.o. ; j. 
rutrtc* a to-tntoitcaçlo . rem» rr"to .KtalnaJo» ijO-* . 

pro 'rio r,"Jn< 7. . 

E s t e e x t r a o r d i n á r i o p r e p a r a r ] o é a c o m p a n h a d a d e e s p o n -
t â n e o s d o c u m e n t o s d e n o t a l j i l i d a d c s m e d i c a . « , r o m o d e m i l h a » 
i - ; 3 d e l i o n r o - o 3 a t t v . - ? v l o s , d e t o d a n p a r t e , i- l a s c u r a s a a 
m a i s s o n - í i e i o i i a e s q - i o s o t í : n v i ; t o . 

• l ' : ;< l f ; - ' o p o r J o S o V i i a i d e M a t « 
i e a i r m ã o , m a r a n h ã o , 

f><•!• '•!. i lo Rio Je J.i, '!,'.: 
FlllVEâ, A . r a u j o O. 

l i » : « P r i m e i r o d « M n r ç o , ! l «-II--.Ü-23 

.- « i - - : - - ' ' -"^VjH. « ' 1 

J 

• -ã 

i l 

il'-

m i S B MSli 

Loção a Violeta île Parma 

i t - , -1 

K - È j ' i 

P a r a g a r a n t i a ex!ja.-3» sexpre a S.-ma e o c e n s de Op.iat ido Ü.' . . ioel 

D'f;;;ü foil: RUA GONÇALVES DIAS, 41 — Rio d« Jnu'r« 
Rm 3. P a t l O , Barnel k C. — Em PKRIAMnccn, O i ' œ s r l a j . flraga * C. 
^ - No M a b a n h ã o . José Fatevea Diaa — No Pap.á, 
^ H a C e a k à . Galíbarm» Koeha 4 C. 

T": ir.do of-taa I. n.úes, a cora 
in: ! li vol da caspa o queda dos 
: -ilos, fit-tndo a ca . ça !m-

gjpregnad.t de um p;-rfuii.e delicio-
s o e v i v i f i c a n t e . 

I'OSITO E FAERICA 

tv 

I p 

l a i p o r t a l s r a , d o p e r f m a r i â B 

I í u a d e S ã o B n i l o , 

" S . P A U L O 

Rua S . Bento, 22—S.FaaJo 
Baca-se ás taxas mais baratas do dia, sobre : 

Portugal, Hespaiihdt e i la i ía 

absoluta pureza, cura 
48 HORAS 

s q;i<> e x i g i a m o u t r ' o r a 
semanas de t rnnnr nto com ropa-
hibn. cnbfbe-. opiatus t injecções. 

:ia ir univer^alrnente re-
coriíi«;' jiS affeef .Oes d a Kcx iga , 
n a c y s t i t e d o c ú l o , « o c a t n r n i o 
,-eíicál, na hematuria. 

Cada Cansula tem impr"=so '.otn 
tirita prr-ta o nome 

PARIS. S. rnA Vtrl"-n*. - Wu b druida. 

I ' 

í 11 

M 

9 
1 

'À 

I 

? 
m 

1 

CáSA GÉNIN 
T e l e p h o n e , C a i x a p o s t a l , 2 0 4 

1 Sómente esta conhecida e antiquíssima casa á que se acha habilitada a fer 
s necer, por preços s c i i i c o m p c t e n o i a , todos os artigas para PRESEPES • 

ARVORES DO NATAL, bem como BRINQUEDOS para as festas do * a t a i * A n u o . 
I Horn e R e i s . 
§Í - V . M . 0 B N I N - B U A 15 DE NOVEMBRO, 1 3 - 3 . PAULO 
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» Mwani I E S M P M M - t r t » W r t 25 » fcwfr» W B 

ESANOFELE BISLERI 
o q u í c o remedlo l n f l a l l l v e l no tratamento destas molés-
tia«. Approvado pelo Conselho Naolonal de Hyglene de Bue-
nos-Aires, oom certld&o n. 586, pela Junta de Hyglene do 
Rio de Janeiro, com oertidfto n. 260, e pelos prlnoipaes mé-
dicos do munda 

Methodo de cura 
T o m i n f u 6 p í l u l a s d * E s a n o f e l s POR DIA, p a r a a c u r a c o m p l e t a . 

Vende-se em todas as pliarmacras e drogarias 
S. PAULO—Caixa do correio, 514 

Os frascos legítimos) trazem a assipatura 
m 

I I 
únicos concessionários pura a 
r l o a d o S u l , Buenos-Aires, Mon* 
tevidéo e 8. Paulo. 

a 

a ; lísrj! 

;<>„• . 

m 

l i . 

®m ? % 
1 , i 

I 

Dentista 
O cirnrgiJo-dentlsta Annlbsl Vitral en-

r* qualquer dente por mala dorido que 
»eja, em M horas, com om processo de 
tua invenção. Obtura i amalgama, a os-
•a artificial, a esmalte, a granito ou inas-
• a ^ o r eSoOO, Obtura a ouro por 10$ 

Restaura dentes a euro, por mais dit-
llcil que seja por 26S a 4U.1I. (não em-, 
pregando o processo hrusco ao martello). 
Limpa os dentes e os torna alvos por 5$ 
o 20$. Extrae dentes sem dír por 6 $ . 
Colloctt dentaduras com ou sem chapas; 
•eûtes a pivot, corôas de ouro e incrus-
Iraçtes de brilhantes. Tracta das moles-
lias da bocca e corrigeas anomalias den-
tarias. Todos os trabalhoa são garantidos 
f o r muitos annos e praticados sem a mí-
nima dOr, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas, no consultoria caprichosamente in-
•tallado, com todaa as condições hygie-
niess e com apparelhos dos mais moder-
nos, observando a rigorosa antl-sepsia, 
aconselhada pelos methodos dos mais con-
lummados da cirurgia dentaria. 

Censnltas e operações, das 8 horas i s 
4 da tarde. (m) 

Bua de S. Bento, 31 
Sobrado 

CLUB COOFEBATITO 

LEGITIMAS 
E 

Aperfeiçoadas 
Pós dentifrícios 

DO PHAKMACECT1C0 
A b r e u S o t a r t n l i o 

Excellente prepiração, da um aro-
ma agradabiiisslmo. Alveja promptn-
mente os dentes, conserva-lhes e dá-
lhes maior brilho ao esmalte, previ-
ne a carie dentaria e as dôres de 
dentes; finalmente, 4 o mais precio-
so e importante auxiliar da boa hy-
giène da bocca. 

CAIXA, 1$000 

B a r u e l tk C. 
(2*. 4-, O", d . ) 

LEGITIMAS 

M O LEIAM 
E DEPOIS MO SE QUEIXEM 

Goffre do estomago e dos Intestinos s i 
quem nuo conhece o 

Elixir Cinira 
Dgarrh/a— 1 colher de 2 era 2 horas 

o quando houver também fébre, adminis-
tra-se, simultaneamente com o Elixir 
Cinira, 2 dóses de bi-sulphato de quiol-
na por dia. 

E ' infallivel a cura, e aquelle qne não 
Cear curado não pagará nada pelo rema-dlo. 

Dentição das crianças. As crianças,.nes-
ta época, quasi sempre ficsm atacadas 
lie diarriiéa, fébre, vomitos, e para isso 
aão ha melhor remedia do que o Elixir 
Cinira. 

Egipeptía—falta de appitite, digestío 
iifficil, dór de estomago. duas, tres ou 
mais colheres por dia do ÜLIXIR CIN-
TRA ou ELIXIR PUCHURY COMPOSTO 
—preparado do pharmaceutico Antoni» 
finto N. Cintra. 

Soffre de gonorrhéa sd quem nio co-
nhece a infaUivel 

Injecção Cintra 
Encontra-se em todas as pharmaciai e 

drogarias. 

CBIANÇA9 C01I DIARünÉAS E BICHAS 
Ulmo. sr . Antonio Pinto Nnnes Cintra. 

—Venho em abono da verdade confirmar 
por escripte que empreguei o Eti i i r da 
rucliury Composto, p o r v . s. preparado, 
Om pessoas de minha casa e mais crian-

Srs de empregados e vizinhos da fazenda 
o meu irmão coronel Luiz de Souza 

Leite, que soffriain de diarrhéa o dyson-
lerla, com fébre o vermes e que nio fa-
lhou um só dos doze ou mais casos em 
%ue empreguei. Com estima subscreve-
me de v. s . a t t " . ebr*. cr",—Francisco 
it Paula Leite. (m) 

Avisa-se ás exmas. famílias e ao publico em geral que já se acha organisa«!o o 
C l u b C o o p e r a t i v o A , devendo estar conclui 1o nestes poucos dias o C í u b C o s p e 
r a f i v o Bo As peseôas que desejarem inscrever-se noate Club deverão participal-o quanto 
antes a Joh. Kiick, rua Florêncio de Abrau, n. 3, oude se darão Iodas as informações so-
bre a organisaçSo e regulamento do referido Club. 

• 3 7 T 3 3 I S T Ç - 3 L O P B g M j j j j g K M B j j a 

Ao mesmo tempo chama-se a attençiio sobre ti exposiçíio de machinas de costura da 
afamada fabrica S I N G E R , de Nova-York, podendo o publico e aB exmas. famílias apreciar 
os diversos typos de machinas de costura com os seus accesaorios, desde a mais simples até 
a de construcçüo mais luxuosa, verdadeiras peças de alto gosto. 

Além de machinas de costura, na mesma casa, a freguezia encontrará to:la3 03 accès -
sorios e demais artigos concornentei ao ramo de negocio, como sejam : 

i t e t r o z c á c i e s o d a « l o s i n o l h o m f a b r i c a n t e s . 
A g u l h a s < ! e I o d a s a s q u a l i d a d e s . 
A a a f a m a d a s U n h a s « C o r r e n t e » , « C r u z » , « O T r i â n g u l o s » o « m i t o s o i i l r o s 

a r t i g o s . 
Sendo época de Natal e Anno-Bom, convida-se, pois, as exmas. famílias para tuna 

visita ao estabelecimento, no qual encontrarão tudo por preços quo nao temem eoinpetencia. 
S« PAULO I - , oi "ES®* r* g . PAULO 

Rua Florêncio de Abreu, 3 1 « J O I l a Ë f c l & G M i R f la Florência de Abran, 3 
Único agente e importador para o Estado de R. Paulo, das legitimas machmas 

ESCOLAS PROFISSIONAES 
D O W 

I t V C B Ü D O S . C O E R Ç Ã O m S . PflÜUO 

J u l g a m o s t n t e r n r o t a r o s dese jos d o s bona a m i g o s d o Lyee i i , 
l e m b r a n d o - l h e s o moio com quo p o d e r ã o todos quo o d o e r e m , i r 

de costura c S ï n g e r ^ (d.-3*-5") 15—11 

ANTICANI 
é um preparado especial, Indicado para devolver á barba e aos cabellos brancos 
c debeis, cõr, belleza e a vitalidade da juventude, sem tingir a roupa nem a 
cútis. Esta incomparável composição não 6 uma tintura, senlo uma agua de suave 
perfume, que não tlngo a roupa nem a cútis, Fendo o seu uso fácil o prompto. 
Esta agua exerce sob o bulbo capillar cm modo efrienz o subministrando o nu-
trimento necessário para desenvolver-lhe a côr natural, facilitando-lhe desarrolho, 
flexibilidade, morbidez e parando a queda. Limpa promptainente a cútis e tira 
a caspa. (1) 

Uma só garrafa chega para conse-
guirem um effeito 3urprehendente 

AGENTE DEPOSITÁRIO 

.A.. M O R E L L I 
Largo S. Bento, 3—8. PAUL© 

P O I a Y T H E A M A - C O J S í C E ^ T O 
Empresa : C. SEGUIU & C. 

— Quinta-feira, Í5 de dezembro — Ifofe 
M A T I K T È 3 E F A M I L I A R 

D e d i c a d a á i n f a n d a d e s t a c a p i t a ! 

IA KA SOLENNISAIt A OI.OEIOSA 

FESTA DO NATAL 
Entra toda a nossa brilhante troupe 

Uma AfIm'© «Se Eíoel 
•rnada a capricho, com innumeros brinquedos, que serSo distribuídos pelas creau-
{ss, estará collocada no Pavilhlo <l"e precede a sala de espectáculos. NOTA—Cada criança rccclierá, á entrada, uma senha que lhe dará direito á 

distribuição de brinquedos. 
I 3 | 4 h o r a Não ha s e n h a s 

B - K 
A's 8 ' i da noite—O interessante espectáculo do costume. 

Sexta-feira—Amanhã, 26 de dezembro 

L o l a D u p b a n , cantora internacional 
M i s s G e o p g e n i ) notável virtuoRe musical 

J o s é W i l s o n , celebre transformista, verdadeiro prótotypo 
de Fregoli 

T H E A T S O Q A K ï ' A I N A 

Direcção: MI!obq & EMi 
A T a e s t r o d i r e c t o r d a o r c h e s t r a , s r . t . i r . o l ' u c c o t t ï 

Quinta-feira, 25 de dezembro E © ?]f U 
ÍG récita 

Festa de Natal—Grandioso cspccfaculo 
Ultima representação da apparatnsa opcia em 4 actos, do 

maestro YEUDI : 

F a i i í a i * ! * » n a s i s i c o s c c n í c o 

A'S H l [ ï HORAS DA NOITE 

Brevemente as operas Unu-Blas e (Inaranij. 
D o m i n g a — U L T I M A « M A T I N É E » . 

PREÇOS P 0 P U L A K E 3 
Frizas e camarotes, 3!i$WlO. Cadeiras de platra, fiSCOO. Balciîo, 1* fila, 

7$0';0. Balcão, outras filas, Galeria numerada, SJiCKJO. (jeraes, 1Ç500. 

Os bilhetes « venda das 10 horas da rnanhi is 5 da tarde, na Erasserie 
Paulista, largo do Kosario ; depois, na bilheteria do theatro. 

Depois do espectáculo, haverá bondes para todas as linhas. 

em a u x i l i o de u m a o b r a quo c o r r e s p o n d o tâo b e m a u m a neces s i -
d a d e palp l tKnto iSi Sucie;!,ido a c t u a l , o quo a g o r a m a i s q u o n u n c a 
p r e c i s a t a u t o d a g e n e r o s a p ro t ecção e d o apoio do t o d a s a s a l m a s 
c a r i d o s a s . 

Di r ig idos po r m o s t r e s h á b e i s e ded ioados , n o s s o s j o v o n s 
a r t i s t a s não pedum o u t r a c o u s a , s i n t o p a t e n t e a r o sou t a l e n t o o 
O p rove i to quo colliom d a inalr t icçi lo p r o f i s s i o n a l que r e o c b e m no 
I j J t o u . E s t i m u l a d o s por u m leg i t imo p o n t o ilo l i on ra , e l l es quu re tn 

3no todo " t r a b t ú n o sa l i ido do s u a s m ã o s aeja u m p e q u e n o p r i m o r 
o a r t e . Mus p a r a is to 6 p r ec i so o t r a b a l h o . 

A 
m e l h o r e 
I.iVrOS (ig i i„n,ai<iLn, vynbrtiumua, v.i, ̂ i i in i '.'f, r o u t u i n a , 
n i l h c l s s commerc iuos , CartOcs do v i s i t a . C a r t a s do lue to , A t t á a t a d o s 
do sa t is f l ioçSo, Bons p o n t o s em pre to o c m c â r e s . 

A N o e « & » E o e o d e m a ç t u i e n f e i t a p r i m o r o s a m e n t e , s o b o 

f ionto do e loganc i a o so l idez , t oda a sor to <ie e n c a d e r n a ç ã o de 
uxq o do arTo, e m todo pa i ioo c h a ^ r i n , m e i a s n n c a d e r n a ç D e s e m 

m a r r o q u i m d u r a s o f lexíve is , e s p e c i a l i d a d e p a r a a s e n c a d e r n a ç õ e s 
do b ib l i o thocas — l iv ros do p remio , do a u l a , b r o c h u r a s , c a r t o n a -
g e n s , C a i x i n h a s p a r a e sc r lp to r io , l l e g i s t r o s , e t c . , ote. 

A I M U s r c e n a r i u e x e c u t a , com o m a i o r c u i d a d o e coiíi m a -
d e i r a de p r i m e i r a q u a l i d a d e , move i s de q u a l q u e r g ê n e r o : m o b í l i a 
e s co l a r , m o b í l i a s c o m p l e t a s . A r m á r i o s com p o r t a s do e spe lhos . 
A p a r a d o r e s a d o u s co rpos , Mesas s c o r e t a r i a s p a r a e s o r i p t o r i o s e 
Mesas p a r a tni lot tc , m o l i i l h a m e n t o do I g r e j a (Al t a re s , r e n u f l e x o r i o s , 
b a n c o s ) Vi s i t a r a Krposiçáo permanente anuexa a Livraria do 
Lyceu. 

A i F v . r r a r i i » e » M e e h a n l e a e x e c u t a m o b r a s de c o n s t r u c -

Íflo: grade: ; , c a n c c l l o s , c a m a s e d i v e r s o s t r a b a l h o s f o r j a d o s c m 
e r ro — Cuncc r to s . 

A S e o ç f i u N a r m o r i s t n o c K o c u l p t o r c a sob a d i r e c ç ã o 
de h á b i l t cchn loo , p r e p a r a a l t a r e s , p i a s do v a r i a s d i m e n s õ e s , dfl-

f ; r aus , e s c a d a s , t u m u l a s , g r a d e s , f a e x c c i i ç O c s e m g r a n i t o a r t l f l c l a l , 
a v o r e s em m o s a i c o , c r u c i f i x o s , e s t a t u a s . 

A F i i u d i ç S o d e l y p t r n o n G a l r a n o t y p l n p r e p a r a r a , 
t y p o s de t ex to o do u h a n i a s i a , v i n h e t a s o g a l v a n o e , lios de c t i u m h o 
é e n t r e l i n h a s , r e p r o u u c ç a o do c l i c h í s j iela o s t c r eo typ ia . 

A P a u t n ç f t o d ispúo-so p a r a r i s c a ç S o de m a p p a s , f a c t u r a s , 
n o t a s , l ivros e m b r a n c o , c a d e r n o s , p a p e l de m u s i c a , c o n t o r n o s de 
o b r a s i m p r e s s a s . 

A A l f a i n l n r i n o O f f l c S n » d o C o r t o d i s p o n d o do todo o 
n e c e s s á r i o — e s t i a p t a p a r a fo rnece r f a ü j s p a r a h o m e n s o c r o a n -
ças , v e s t i m e n t a s p a r a Eco le s i a s t i cos . 

A o n S e l s m d e C a l ç n d o u p r e p a r a c a l ç a d o s de t o d a a espec io 
p a r a h o m e n s , s e n h o r a s •• c r e a n ç a s — f o i c o n c e r t o s com g r a n d e 
e s m e r e . 

A o í l n c o i n m e n d a s poJrj>i ser dirigidas ao Director do 
Lyceu do SityraHo Coraçfai de Jesus. 

A pediiio ihis Senhores CommUtentcs tY<To os mestres <is res-
fertirax residências paru receber sws presadns ordens. 

liar o pão da esmola ao orplutiu desamparado corres •< 
n3u\ieixal-o morrei- il fome. 

Dar-lhe instrucç&o c habilital-o para o trabalho eqta 
regeiicral-o e pflr em suas mãos uma fonte de riquesas. 

•'e a 

A V I S O S IV-Î DÊ Ẑ XiVIOSa 

Jiciflé 0énéra.r3 da Transports Maritimes á Vapaii: d) Hirniili 
O e f s p l c u d i t l o v a p o r í r a i i e í . - z 

Esperado do Rio da Prata em Santos, sahiri , no dia 4 do janeiro, para 

Q - e i E x o ^ K u & l ^ r i a i s o l o a 
Preços das passagens 

J* classe—Gênova e Nápoles 650 f r s . 
. — » » • 600 f rs . 

3* • — 140 f r s . 
A Companhia vende passagens até Taris nas condições seguintes : 

Até Pails, ida 1" classe, frs 673 
Idem dito, idem 2* classe, frs 002 
Idem dito, 8* dita, ' frs 19Í 
Idem dito, ida e volta, 1* ciasse, frs 1,109 
Idem Idem, dito 2» dita, frs 812 
Idem id'-m, dito 3" dita, frs 3S1 

Para passagens e mais informações, com os consignatários 

teíos & C. 
E m S . P a u l o - - Itua d o S . M e n t o , 2 1 > . 

E m S a n t o s — I t u a l , p > d o X o v o m b r u , ( » 3 . 
N o I t i o d o J a n e i r o — I t u a ! • * d o M a r ç o , U " s . 

Goíiî ageile des Messageries täarühne 
t> 

rAiitTEno'rn rosrn t r a n q a i s 
r o p i d o v n p o p p o s t a l f r a n e e z 

JL I ï 
Capitão LA I) TIG FE 

Esperado do Iüo da I ' ra ta em Santos, partirá infalliveinente no dia 13 de 
Janeiro para 

LÏSEOA E EÖS-BEÄUZ 
O r á p i d o v a p o r p o s t a l f r a n o e z 

Capitão It IQ ClER 
no dia 14 de janeiro, s.iUirã no Esperado da Europa cm Santos, 

dia, paia 

Montavidéo a Bnsnos-Ayros 
Paia passa pios e mais informações, com os ager.li» 

R n i i i n e s d o » S a n t o s & G> 
EJI S. PAULO—Rua de S. Bento 29. 
E.U SANTOS—itua 15 de Novembro 65. 

Norddeutscher Lloyd Bremen 
O NOVO VAPOR ALLEMÄO D R E S D E N 

Illaminado a lui electrica 
COMMAKDASTE ; H. TIIOMEK 

Sahiró de S a n t o s f em 31 d o c o r r e n t e , par:» 
BIO DE JANEIRO, BAHIA, 

MADEIBA, LISBOA, 
ANTUÉRPIA e BREMEN 

iívando passageiros de primeira e terceira classes. 
P r e ç o s (àas p a s s a g e n s i de Ia classe, para An-

tuérpia e Bremen, m a r c o s 4 0 0 « 
Este paqueto tem bôaa a modernas accoramOdaçõea para 

passageiros de 3" o l a s c s , e tem e o z i n h o i r o portu« 
g u e z a bordo. 
Lstc paquete tem esplendidas accomntodaçüat para passaç/eiros 

Preço da passagem de 3 a c l a s s e paia L i s b o a ( M a -
de ira , incluindo vinho de mesa, r é i a I 3 5 $ 0 0 0 . 

Kccebe passageiros para as Ilhas doa Açôrea. 
Para passagens, fretes e mais informações, traU-33 com 

os agentea 

Zerrenner, Bülow & C. 
I . a r g o . M o n i e A l c i j r e , I O — S a n t o s 

I t u a d o S . D e n t o , 8 1 — S . P a u l o 

Hamburg Siidamcrikaniscíia Dampfsahifffahrts ffasallsaîiafj 
atl iviçu K s r i x u r . e n t b e s an to s n i iai ibcedo, com l s c a í a i 

BIO Hb JANEUtO, BAHIA I I . lduU 
P í i » 

VAF0KE9 A SAHIB 
reruambneo 
ifennoza 
Petrópolis . 

21 de Janeir i 19.11 
4 de fevereiro de iOtiJ 

I l • . . . 

O PAqUETS Al.l.KUlO 

Capt. W. HAVEKER 
itliiril, no dia 7 de janeiro de 10').'), para 

R i o d e J a n e i r o , B a h i a , M a d e i r a , L l s b ô a e H a m b u r g ) 
l ' r c ç » d n B p a s s a g e n s d e ! ( • « l a s s o p a r a I J s l n V » , 1 3 5 $ 
A C o m p a n h i a v « n d e p a * K n r | e n H d o 1 > e l a a s o p a r j 

C l i e r b t i r f i « , p o l o p r e ç o d e l b . 1 2 7 . 1 0 . 0 . 
Todos os vapores desta Companhia tèm a bordo cozinheira por tu 'u i& F o r a » 

tem vinho de mesa sos passageiros de 3" classe. 
Todos es paquotes da Compantda sS) do coustrücçlo moderna, illumini l j i . 

luz electrica, possuindo esplendidas accoinmodações para nassa^eiros do 1* o j . 
Pa ra fretes, passagens e mais mluruayòcj, com cu agentes: 

3EJ. J * 3 i i n a t o n Sa C o m p , 
KUA DO COM.MEKCIO, 16—3. PAULO 

Liverpso!, Brasil and River Plate Steamers 
lalnlia Xjaimport As Solt 

sEnvigo de rAsjA3Etaoi p a s s m e i t - x o b z 
COLERIDGE, do Rio de jaMir», 199: 
BYRON, de Santos , 

• do Rio a de fevereiro • 
1IEVELIU8, do nio 

O P A Q U E T S 

A i t 

Ze 

n 

Tendo a Prefoitnra determinado a demolição do prédit! do L a r g o d o R a s a r i o , n . 6 , onde está estabelecida 

\J Jl 
I l l u i n l i i a d o a l u z e l e o t r l c » 

SahirJ do SANTOS, no dia 29 de dezembro e do RIO DE JANEIRO, n 
dia 2 do janeiro, para 

Bahia. Pernambuco e 
K T E W - Y O R K 

passageiros de 1" e 3* classes para os portos acima e para 
B A R B A D O S 

paquete proporciona aos passageiros toda o conforto neoeasarla e t v i 
a bordo medico e criada. Viagem mais rapida que via Inglaterra e sem 01 u : j i 
venientes de baldeaçfto. 

Prei;o da passagem, em 3" clasie, do Rio de Janeiro para New-íorlt, S l i ' ' 
(dollars, moeda americana) e de Santos, .»òO"". 

l '«ra passagens e mais míorma;0es, trata-,)«: 
Em R PAULO, com 

GEO H. BROOIE, rua J o s é Bsni fac iOj n. 3 5 
Em SANT03. com os agentes 

V . S . B a m p s l ú r e & C . , L d . , 
E no BIO, com os agentes 

NORTON ME Gr A W Sc a , 
RUA PRIMMUO DS MARÇO, 5» 

Una 15 de \ovembrt), 83 
LD, 

para alinhamento pela rna de 
na contingência de proceder a 

S. João e enibellezamento do 
uma liquidação real de todo o 

largo do Rosario, a C A M I B A R I A M A C O T T E vê-se 
^ s e u vasto "stock" do artigos de o amie aria, tae s como: camisas ce-

roulas, meias, gravatas, lenços, punhos, collarmhos, suspensórios, escovas, bengalas, paletots de alpaca, dolmans, colletes de f i i a t ä o 
hranr.o. nerfumariäs etc.. a nrecos sein comriet.ímcia e fi-srna! «»v«>v» branco, perfumarias etc., a preços sem coxnpetencia e fixos! 

O sortimento da C A M I S A R . I A M A S C O T T B é importado directamente da Europa, o que 
çdes muito vantajosas. Convida-se, pois, a freguezia e amigos da C A . M I S A R I A . M A S C O T T B 
occasião única de fazer acquisição de magníficos artigos por preços extraordinariamente baratos e fixos! 

Ha mais de seis annos que a C A M I S A R . I A M A S C O T T B é estabelecida e nunca cogitou de engrossar as snaa 
vendas por meio de annuncios apparatosos ou de liquidação simulada, sendo esta a única que fas, devidamente justificada 

quer dizer em condi-
a aproveitarem esta 

Esta liquidação é séria e real LARGO DO ROSARIO, N. 6 


